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APRESENTAÇÃO intRoDUCTION 


PELAG: uma beleza a ser desvendada | PELAG: a beauty to be unvelled 


O livro "PELAG: uma beleza a ser desvendada” propõe 
uma apresentação, dos ecossistemas de restinga, ou seja, de 
formações nativas associadas à Mata Atlântica características 
de uma faixa de areia bem próxima ao mar. No norte fluminen- 
Se, OS movimentos que propiciam tanto a degradação quanto a 
preservação deste ecossistema afloram cada vez mais fortes 
no contexto socioambiental e não sabemos qual prevalecerá. 


Muito da história ainda não foi contada e muito se per- 
deu. As restingas guardam, além das memórias, grande diver- 
sidade de plantas, animais e microrganismos que ainda não 
conhecemos. O livro “PELAG: uma beleza a ser desvendada” 
será dividido em quatro partes, nas quais pretendemos registrar 
a história natural e social da restinga de Paraíba do Sul, a for- 
mação da planície fluviomarinha dos Goytacazes, com especial 
atenção para o rio Iguaçu, que deu origem à lagoa do Açu, a 


The book “PELAG: a beauty to be unveiled" offers a pre- 
sentation of the restinga's ecosystems, that Is: of the native 
formations associated to the Atlantic Forest biome, and which 
are typically found In a sand strip quite close to the ocean. Re- 
garding this ecosystem, In northern Rio de Janeiro state, move- 
ments that promote either its degradation or preservation have 
continuously become stronger In the social-environmental con- 
text — and we don't know which will prevall. 


Much of the story has not yet been told, and much His- 
tory Is lost. Besides memories, restingas keep a great diversi- 
ty of plants, animals and microorganisms that we are still not 
acquainted with. The book “PELAG: a beauty to be unveiled” 
is divided In four sections in which we register the natural and 
social histories of the Paraíba do Sul restinga; the formation 
of the Goytacazes fluviomarine plain — with special attention 





ocupação progressiva da restinga a partir do século XVII, com 
ênfase nas obras realizadas pelo DNOS e o atual sistema de 
gestão das águas. Queremos também levantar as propostas de 
criação de uma unidade de conservação na restinga de Paraí- 
ba do Sul, culminando com a Instalação do Porto do Açu e do 
PELAG, que prioriza a conservação de ecossistemas nativos, 
como lagoas costeiras, restinga e manguezal e por fim registrar 
as aves do PELAG, que foram subdivididas em categorias, de 
acordo com a preferência por habitats, em aves de ambientes 
florestais, de ambientes abertos naturais ou antropizados, de 
ambientes marinho-costelros e ambientes úmidos lagunares e 
brejosos. 





to the Iguaçu river, which formed the Açu lake; the progressive 
restinga occupation from the 17th century on — with emphasis 
to the construction work performed by the DNOS; and the cur- 
rent water management system. We also found it relevant to go 
through previous proposals aiming to establish a conservation 
unit in the Paraíba do Sul restinga: proposals that culminated 
with the creation of the Porto do Açu and the PELAG itself. We 
emphasize how PELAG focuses on the native ecosystems' con- 
servation — such as coastal lakes, restingas and mangroves —, 
and also register PELAG's bird species by classifying them In 
categories according to their habitat preferences, that Is: birds 
from forest, open natural or anthropized, coastal-marine, and 
lake and wetland humid environments. 


Sob o ponto de vista poético, existem muitas restingas numa só. 

Basta mudar o olhar! 

Há quem se Interesse pelo movimento das águas que cortavam 
esta restinga, 

Ou pela história da ocupação desse espaço, 

Ou pelas espécies vegetais e aves que habitam este lugar, 

Ou pela cultura dos nascidos na restinga. 


Under a poetic approach, there are many 
restingas In a single one. 

Just change the way you look at it! 

Some people are attracted by the movement of the waters that run 
through t, 

Or by the history of the occupation of such 
space, 

Or by the plant and bird species that inhabit the place, 

Or by the culture of those who were born In the restinga. 


Visão do alto da Lagoa do Açu a partir da Cancela Preta 





Lagoa do Açu aerial view from Cancela Preta 
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Exemplares de mangue branco na Lagoa do Açu. Foto: Maurício Falcão. 
White mangrove specimens imAçu Lagoon 
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Natural and Social History of the Iguaçu River 
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... caminhamos sobre a marinha e tivemos areais: para supor- 
tarmos das fadigas descemos das marinhas para a campina 
em razão dos areais; caminhamos beirando a campina da parte 
do noroeste; faziam lagos de água, e destas águas é formado 
o rio Iguaçu. Ele tem seu nascimento na grande Lagoa Feia, a 
que lhe demos o apelido, nos fundos saco apantanado traz sua 
corrente a leste; suas águas são encanadas por uma espécie de 
rio, fazendo suas voltas, aonde traz sua corrente pela parte do 
sudoeste pelo sítio do curral do capitão Monteiro, na Castanel- 
ra, apelido que ele lhe deu; segue até certa altura da campina, 
seguindo para leste para a parte da marinha. Neste lugar finda o 
dito encanamento. Suas águas se espralam pela dita campina, 
sempre a leste, não muito longe da marinha; deste lugar fazem 
sua quebra a procurar o nordeste, isto até a barra do dito Iguaçu, 
ao norte do cabo de São Tomé (Roteiro dos Sete Capitães). 


Lagoa do Açu na região da ponte Maria da Rosa 





Açu lagoon nearby Maria da Rosa bridge 


.. We walked on the seashore which had a sandy soil: to tolera- 
te the fatigue, we walked away from the seashore towards the 
meadows. Then we followed northwestwards; water lagoons 
appeared, and from them the Iguaçu River is formed. Its be- 
ginning lies In the great Lagoa Fela, so Is the name we gave It, 
on Its back, a swampy area resembling a bag, the stream runs 
eastwards; Its waters channeled as If in a sort of river, turning 
here and there, bringing Its stream southeastwards along cap- 
tain Monteiro's ranch corral, at Castanheira, a name he gave It; It 
goes on until a certain distance In the meadows, following eas- 
twards and heading to the shore side land; there, the so called 
channeling ends. Its waters then spread on the before mentio- 
ned meadows, always eastwards, not far from the shore side 
land; from there they break northeastwards, and that goes until 
the mouth of the mentioned Iguaçu, north from São Tomé Cape 
(Route of the Seven Captains). 
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Formação geológica | Geologic Formation 


Há 12 mil anos antes do presente (AP), o nível dos oce- 
anos, em todo o planeta, era bem mais baixo que o atual. As 
águas estavam concentradas em grandes geleiras. As áreas 
continentais eram muito mais extensas. 

Como em outros lugares, a linha de costa no território 
hoje correspondente à planície fluviomarinha do norte flumi- 
nense avançava consideravelmente no mar. Ele deve ter sido 
constituído por terrenos da formação barreiras, com terras on- 
duladas e paredões esculpidos pelo mar na zona costeira. Há 
dois motivos para tal suposição. Primeiro, existe uma porção 
pequena de tabuleiros em Quissamã e uma grande porção entre 
a margem esquerda do rio Paraíba do Sul e a margem direita do 
rio Itapemirim. Segundo: escavações feitas para a abertura de 
canais têm encontrado terras de tabuleiros no subsolo. 

A partir de 10 mil anos AP as geleiras começaram a der- 
reter e o nível dos oceanos ascendeu, provocando fenômenos 
intensos de transgressão marinha (Invasão do mar em áreas 
continentais). A transgressão atingiu a lagoa de Cima, na cos- 
ta do futuro norte fluminense, em 5.100 anos AP atingindo seu 
máximo. A partir de então, o mar começou a descer. Os rios 
Paraíba do Sul, Muriaé, Imbé e Macabu começaram a formar 
uma vasta planície com sedimentos carreados da zona serrana. 
Os movimentos marinhos, por sua vez, formaram uma grande 
restinga na borda da planície aluvial. Nos últimos 2.500 anos, 
a linha de costa atingiu a posição atual e se definiu. Claro que 
com oscilações, pois a natureza é dinâmica”. 


Hidrografia | Hydrography 


No Interior da planície, a corrente do Paraíba do Sul e 
suas ramificações assumem a direção norte-sul e oeste-leste. 
Esta orientação talvez se deva à força do jato hídrico em dire- 
ção ao sule à força das correntes marinhas de leste para oeste. 
Dois eixos hídricos se distinguem na planície. O primeiro é o do 
Paraíba do Sul, que se desloca de oeste para leste. O segundo 
é desenhado pelos rios Imbé e Urubu-lagoa de Cima-rio Uru- 
raí-lagoa Fela-rio Iguaçu. Os dois eixos se aproximam na raiz. 
O rio Iguaçu, hoje fragmentado, corria paralelo ao rio Paraíba 
do Sul e à linha de costa. Os dois se ligavam por cursos hídri- 
cos, com as águas de cheias correndo lentamente do Paraíba 
do Sul para o Iguaçu, em razão da ligeira declividade do terreno 
na margem direita do Paraíba do Sul em direção à costa. Assim, 
o rio Paraíba do Sul conta afluentes e contava com defluentes 
que alimentavam o eixo Iguaçu. As duas bacias se conectavam 
intimamente no passado. 


Twelve thousand years before the present (BP), the oce- 
an level, throughout the planet, was quite lower than It Is now. 
Water was concentrated In great glaciers. Continental areas 
were much more extensive. 

As In other places, the coast line of what presently cor- 
responds to northern Rio de Janeiro state fluvio-marine plain 
considerably advanced Into the sea. It must have been consti- 
tuted by barrier formation terrain, with sloping land and sea-s- 
culpted cliffs in the coastal zone. There are two reasons for such 
assumption. First, there is a small portion of tablelands in Quis- 
samã and a large portion between Paraíba do Sul River left bank 
and Itapemirim River right bank. Secondly, work for excavating 
canals has found tableland soil underground. 

From 10 thousand years BP on, glaciers began to melt 
and ocean level increased, provoking Intense marine transgres- 
sion phenomena (ocean Invasion of continental areas). Such 
transgression hit Lagoa de Cima, In future northern Rio de Ja- 
neiro state coast, reaching its peak 5100 years BT. From then 
on, the sea started to recede. The rivers Paraíba do Sul, Muriaé, 
Imbé e Macabu began to form a vast plain with sediments car- 
red from the mountain zone. Ocean movements, by their turn, 
formed a great restinga on the edge of the alluvial plain. In the 
last 2500 years, the coast line reached Its current position and 
became defined — with variations of course, once nature Is dy- 
namict). 


Deep in the plain, the Paraíba do Sul stream and tis ra- 
mifications exhibit north-south and west-east directions. This 
orientation might be due to the hydraulic flux strength towards 
south and to the ocean currents towards west. Two hydraulic 
axes stand out In the plain: first, the Paraíba do Sul River, going 
from west towards east. The second Is given by the rivers Imbé 
e Urubu-Lagoa de Cima-Ururaí River-Lagoa Fela-lguaçu River. 
Both axes get closer in their roots. The Iguaçu River, currently 
fragmented, used to run parallel to the Paraíba do Sul River and 
to the coast line. Both were connected by water courses, with 
flooding waters running slowly from Paraíba do Sul to Iguaçu 
dueto a slight terrain declivity from the Paraíba do Sul right bank 
towards the coast. Thus, Paraíba do Sul River relies on affluents 
and used to rely on deffluents which fed the Iguaçu axis. Both 
basins were closely Interconnected In the past. 
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Figura 57 - Estádio 12: Fase de inlenso retrabalhamento dos úlimos depósitos, com erosão local e 
sedimentação em outra parte, no periodo 2.500 anos A.P, até hoje. 


No mapa formulado pelo Martin, Suguiu, Dominguez e Flexor, a linha tracejada assinala os limites continentais antes da última grande trans- 
gressão marinha. A linha com traços e pontos indica acréscimos continentais. No interior do mapa, destacam-se o rio Paraíba do Sul e a 
lagoa Feia. Na formação da planície, assinalam-se, além do rio Paraíba do Sul (4), os mais significativos braços do delta: Itereré-Ururaí (1), 


Cacumanga (2) e Cula (3) 


In the map formulated by Martin, Sugulo, 
nental additions are indicated by a dot das 














ned line. Moving Inwards In the map, Paraíba do Sul River and Lagoa 





Dominguez and Flexor, continental limits before the last great marine transgression are marked by a dashed line. Conti- 





Fela stand out. In the formation of the plain, besides 





Paraíba do Sul River (4), the most significant delta branches are highlighted: Itereré-Ururaf (1), Cacumanga (2) and Cula (3). 
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Inclusive, o rio Paraíba do Sul bifurcava-se na altura da 
atual cidade de Campos dos Goytacazes e dirigla-se ao sul. 
Esse braço foi denominado futuramente de córrego Grande ou 
do Cula. Suas águas dirigiam-se ao cabo de São Tomé. Barra- 
das pela restinga, as águas formaram o grande banhado da Boa 
Vista, que recebia o rio Iguaçu a montante. A jusante do banha- 
do, e com mais vazão, o Iguaçu recebia ainda o rio Água Preta, 
último defluente do Paraíba do Sul, e desaguava no mar, ponto 
em que recebia ainda o rio do Veiga. 

De todos os corpos d água, destaca-se o banhado da 
Boa Vista pelas suas dimensões e magnitude. Ele se formou 
com o barramento de uma bifurcação do rio Paraíba do Sul que 
foi barrado pelo cordão arenoso estreito e alto formado pela 
alta energia oceânica e que liga as duas restingas da região 
norte fluminense; pelo rio Iguaçu e pelo rio Água Preta, que de- 
flufa para a bacia do Iguaçu. O banhado confirma o padrão dos 
ecossistemas aquáticos da planície aluvial: um rio que se alarga 
numa lagoa que se estreita novamente em rio e assim sucessi- 
vamente. O banhado é raso mas imponente. 

O mundo caótico de rios e lagoas vislumbrado por Hil- 
debrando de Araujo Góes na planície norte fluminense no seu 
relatório de 19342 , mostra-se organizado. O eixo constituído 
pelo Paraíba do Sul recebe águas do rio Muriaé. Nas cheias, In- 
vade canais naturais de sua margem esquerda, alcançado as 
lagoas das Pedras, do Cantagalo, do Vigário, do Campelo e o 
brejo de Cacimbas. 





Effectively, Paraíba do Sul River split in two near the 
region where Campos dos Goytacazes is currently located, 
following South. It was later named Córrego Grande or do Cula 
[Big or Cula Stream]. Such stream headed to São Tomé Cape. 
Blocked by the restinga, the waters formed the so called Banha- 
do da Boa Vista [Boa Vista Wetland], which, upstream, also re- 
ceived waters from the Iguaçu River. Downstream the wetland, 
the Iguaçu River, now a bigger stream, was stillto receive waters 
from the Água Preta River, the last of Paraíba do Sul's effluents, 
before running Into the ocean In the same location where the 
Veiga River joined Its estuary. 

Of all bodies of water, the Boa Vista Wetland stands out 
for its dimensions and magnitude. It was formed by the blocking 
of a Paraíba do Sul River branch by a narrow but high sand strip 
produced by the ocean's strong energy — strip which connecis 
the two restinga areas In northern Rio de Janeiro state; by the 
Iguaçu River: and by the Água Preta River, that flowed into the 
Iguaçu basin. This wetland confirms the aquatic ecosystem 
pattern exhibited by an alluvial plain: a river that enlarges Into a 
lake which narrows again Into a river and so on. The wetland Is 
shallow, but Imposing. 

The caotic world of rivers and lagoons envisioned by Hil- 
debrando de Araújo Góes In Its 193402 report on northern Rio de 
Janeiro state plain ended up reveiling itself an organized one. 
The Paraíba do Sul River axis receives waters from the Muriaé 
River. When the level rises, It invades natural canals in Its left 
bank and reaches Pedras, Cantagalo, Vigário and Campelo la- 
goons, as well as Cacimbas wetland. 
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A planície fluviomarinha do Paraíba do 
Sul mostrando uma derivação do curso 
do rio em direção sudeste, segundo Mar- 
tin, Suguio, Dominguez e Flexor (1997). 
1- rio Paraíba do Sul; 2- rio Iguaçu; 3- 
Banhado da Boa Vista; 4- Córrego do 
Cula; 5- rio Água Preta; 6- rio do Veiga 


Paraíba do Sul River fluvio marine plain exhi- 
biting Its former divergent course heading 
southeast, according to Martin, Sugulo, 
minguez and Flexor (1997). 1- Paraíba do Sul 
River; 2- Iguaçu River, 3- Boa Vista Wetlano; 
4- Cula Stream; 5- Água Preta River; 6- Veiga 





DO- 


Pela margem direita, as águas de cheia flufam para a ba- 
cia do rio Iguaçu, que estava Intimamente ligada ao grande rio 
pelos canais naturais de Itereré, Cacumanga, Cula e Água Preta, 
principalmente. 

O segundo eixo era formado pelo rio Imbé, que desce 
da zona serrana e recebe pela sua margem esquerda pequenos 
rios que provêm da serra do mar. Desemboca na lagoa de Cima, 
que flui pelo rio Ururaí até a lagoa Fela. Esta recebe os rios da 
Prata e Macabu, defluindo pela intrincada bacia do Iguaçu. 

Essa bacia foi chamada por Alberto Ribeiro Lamego 
de pequeno delta da lagoa Fela” . Suas águas fluíam por uma 
complexa rede de canais naturais, como os do Major, do Gil; os 
rios Velho, Barro Vermelho, Furado, Novo, Pau Grande, da Onça, 
Caxexa, Carapebas, Angá, Andreza, Bragança, Viegas e outros. 

Na sua origem, o rio Iguaçu é quase uma Invenção de- 
rivada da junção de rios ou de vários nomes para um curso 
d'água. Ele nasce na lagoa de Dentro (integrante da lagoa Feia), 
com o nome de Barro Vermelho, seguido Furado, Viegas e canal 
do Farol, conforme mapa abaixo. Como ele corria muito próximo 
da costa, talvez se abrisse para o mar no tempo de chuvas na 
Barra Velha, hoje lagoa do Lagamar. Daí, corria para o banhado 
da Boa Vista, recebendo pela margem esquerda defluentes do 
rio Paraíba do Sul. Vertia do banhado em direção ao mar, onde 
formava uma foz na atual barra do Açu, recebendo antes o rio 
do Veiga. 


In its right bank, the rising waters flowed Into the Iguaçu River 
basin, which was Intimately linked to the great river mainly by 
the Itereré, Cacumanga, Cula and Água Preta natural canals. 

The second axis was formed by the Imbé River, which 
flows down from the mountain zone while recelves, along Its left 
bank, waters from small rivers also flowing down from the Serra 
do Mar chain of mountains. It runs Into Lagoa de Cima; this la- 
goon, by Its turn, flows through the Ururaí River Into Lagoa Fela 
— which also recelves waters from the rivers Prata and Macabu, 
and flows out to the ocean through the Iguaçu Intricate basin. 

Alberto Ribeiro Lamego named this basin "Lagoa Fela's 
little delta". Its waters flowed through a complex net of natu- 
ral canals, such as Major and Gil canals; and through the rivers 
Velho, Barro Vermelho, Furado, Novo, Pau Grande, da Onça, Ca- 
xexa, Carapebas, Angá, Andreza, Bragança, Viegas and others. 
One can say that the Iguaçu River is almost an abstraction to 
make one several different water courses. It originates In a por- 
tion of Lagoa Feia called Lagoa de Dentro, and Is firstly called 
Barro Vermelho River, then Furado River, Viegas River and Farol 
Canal, according to the map below. Once It ran very close to the 
shore, It might had opened to the ocean In heavy rainfall times at 
Barra Velha, now known as Lagamar Lagoon. Then, it would run 
towards Boa Vista Wetland, while receiving effluents from the 
Paraiba do Sul River In ts left bank. From the wetland, It headed 
to the sea, receiving waters from the Veiga River right before t 
would encounter its estuary where we currently find Barra do 
Açu. 


Mapa de Manuel Vieira Leão, de 1767, 
representado a Capitania do Rio de Ja- 
neiro, aqui retratando apenas o futuro 
norte fluminense. 1- Sistema Paraíba 
do Sul; 2- Sistema Iguaçu 


Map by Manuel Vieira Leão, 1767, exhibiting 
part of the Capitancy of Rio de Janeiro [Rio de 
Janeiro early administrative unit], with empha- 
Sis In the future northern region. 1- Paraíba do 
Sul system; 2- Iguaçu system. 




















Detalhe da Barra do Açu (à direita) e do manguezal em suas margens. 





Detail of the Açu c 
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Vegetação e fauna nativas | Native vegetation and fauna 


Uma planície recente formada por forças fluviais e ma- 
rinhas cria condições para o desenvolvimento da vegetação 
nativa. Acompanhando a classificação formulada por Veloso, 
Rangel Filho e Lima!?, identificam-se, na bacia do Rio Iguaçu, 
três formações vegetais nativas pioneiras. A vegetação com In- 
fluência fluvial (comunidades aluviais), a vegetação com Influ- 
ência marinha e a vegetação com Influência fluviomarinha. 

Segundo os autores, as comunidades aluviais vão des- 
de a pantanosa (hidrófitos) até os terraços alagáveis tempora- 
riamente. Na parte da planície goitacá com forte influência de 
água doce, encontravam-se campos nativos e vegetação de 
áreas permanente alagadas!. Já a formação pioneira com In- 
fluência marinha é constituída pelas espécies nativas de restin- 
gas e costões rochosos. 

Na planície goltacá, apenas a vegetação de restinga é 
encontrada em zonação completa, começando com a herbá- 
cea, junto à costa (onde se formam dunas), e continuando com 
a arbustiva e a arbórea, mais afastadas do mar e sujeitas à sali- 
nidade e aos ventos. Entre os rios Macaé e Itapemirim, não exis- 
te uma formação pedregosa sequer que permita o desenvolvi- 
mento de vegetação típica de costão rochoso. 

As formações pioneiras fluviomarinhas são constituí- 
das pelos manguezais e pelos campos salinos. Na bacia do rio 
Iguaçu, os manguezais são encontrados em grande extensão e 
diversidade Interna, seja em condições normais ou anômalas. 
Outrora um rio com foz permanentemente aberta ou com pe- 
rrodicidade curta nas aberturas e fechamentos de sua barra, a 
penetração de propágulos das cinco espécies de manguezal do 
sudeste-sul do Brasil colonizou todo o estuário do rio. 


A plain that has been recently formed by a combination 
of river and ocean forces bares the conditions for developing 
its own native vegetation. According to the classification elabo- 
rated by Veloso, Rangel Filho and Limal!?, three native pioneer 
vegetable formations can be identified in the Iguaçu River basin: 
river-Influenced vegetation (alluvial communities); marine-In- 
fluenced vegetation; and fluvio-marine-Influenced vegetation. 

According to the authors, the alluvial communities range 
from marshy areas (hydrophytes) to temporarily floodable ter- 
races. Part of the Goltacá Plain suffers strong Influence of fresh 
water; there were native fields and typical permanently flooded 
area vegetation. Restinga's and rocky shores' native species 
constituted the pioneer formation in marine-influenced areas. 

Inthe Goltacá Plain, only the restinga vegetation encom- 
passes a complete plant stratification: It starts with herbaceous 
species, close to the coast (where dunes are formed), and con- 
tinues with shrubby and woodland species as we move farther 
from the ocean, but still subject to coastal salinity and winds. 
Between the rivers Macaé and Itapemirim, there Isn't a single ro- 
cky formation that would allow any development oftypical rocky 
shore vegetation. 

Mangroves and saline fields constitute the pioneer flu- 
vio-marine formations. Mangroves are found In great extension 
along Iguaçu River basin and exhibit inner diversity In elther 
normal or anomalous conditions. Formerly a river with a per- 
manently open estuary, or with a short open-close periodieity, 
propagules of the five Indigenous mangrove species from Brazl- 
lan south-southeastern regions were able to colonize the entire 
estuary. 





Em outros pontos distantes da foz, encontram-se frag- 
mentos de manguezal que nos provocam reflexões. Elas serão 
apresentadas de forma destacada neste capítulo. Com relação 
a marismas, as condições para sua existência são acentuadas 
as margens da lagoa Salgada. 

A fauna nativa também era bastante diversificada, In- 
cluindo animais de grande porte, como antas, onças, tamandu- 
ás-bandeira e veados. 

De todas as formações vegetais nativas que ocorrem 
neste trecho da costa, a mais indicativa das transformações 
impostas pela economia de mercado, a partir do século XVII, 
é o manguezal. Levanto a hipótese de que este tipo de vege- 
tação se estendia ao longo do rio Iguaçu, que corria atrás da 
crista arenosa no passado, da sua foz a um ponto do rio, hoje 
nas imediações da fazenda São Miguel, em Quissamã. Suponho 
que a Influência de maré chegava até lá, transportando semen- 
tes (propágulos) das três espécies exclusivas de mangue mais 
comuns na região: o mangue vermelho (Rhizophora mangle), a 
siribeira (Avicennia germinans) e o mangue branco (Laguncula- 
ria racemosa). 





In other sites away from the estuary, to find fragments of man- 
groves arise reflections which will be presented In a highlighted 
way In this chapter. As far as marshes are concerned, the con- 
ditions for their existence are enhanced on the Lagoa Salgada 
margins. 

Native fauna was also quite diversified, including large 
animals such as tapirs, jaguars, giant anteaters and deers. 

Among all native vegetation formations from this coas- 
tal area, mangroves have been, from the 17th century on, the 
most indicative of all transformations imposed by the market 
economy. | have formulated a hypothesis: this kind of vegetation 
extended along the Iguaçu River (which, In the past, ran behind 
the sandy crest) from its estuary until the place where today 
São Miguel farm lies, in Quissamã municipality. | suppose the 
tides' Influence would go that far, carrying seedlings (propagu- 
les) of the three most common exclusive mangroves species In 
the region: red mangrove (Rhizophora mangle), black mangrove 
(Avicennia germinans) and white mangrove (Laguncularia race- 
mosa). 
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32 Local de alimentação de pássaros na Lagoa do Açu próximo a ponte Maria da Rosa. Foto: Maurício Falcão. 
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Birds feeding area in Açu lagoon close to Maria da Rosa brige 33 





34 


Povos nativos | Native peoples 


As nações Indígenas que colonizaram a planície fluvio- 
marinha do norte do Rio de Janeiro integravam o grupo linguís- 
tico macro-gê!'?. Tais grupos viviam em economias paleolíticas 
e neolíticas!”. As pesquisas efetuadas por Lima e Silva, na 
ilha maior do Arquipélago de Santana revelam uma economia 
de caça, pesca e coleta, pois a abundância de recursos Inibia 
a necessidade do nomadismo, da agricultura e da cerâmica”. 
No continente, há registros de várias aldeias goltacás, que Já 
conheciam a agricultura, embora pouco uso fizessem dela por 
serem abundantes os recursos naturais, e a cerâmical!9, 

Nos primórdios da colonização portuguesa contínua da 
região, como representante da cultura europeia, os Sete Capl- 
tães encontraram um aldeamento indígena no sul da lagoa Feia 
e no cabo de São Tomé. Os colonos encontraram degredados 
portugueses e um negro escravo refugiado (assim entenderam 
eles) entre os indígenas. Os capitães foram bem recebidos pe- 
los índios, embora esperassem recepção animosa. Segundo os 
intérpretes dos nativos, o grupo violento havia se transferido 
para a margem esquerda do rio Paraíba do Sult, 

Os sete capitães ficaram fascinados com a abundân- 
cia de peixes, aves e mamíferos caçados pelos índios e usados 
como alimento. Mas seu Interesse maior estava voltado para 
OS recursos financeiros que receberiam com o uso dos campos 
nativos para a criação de gado. Os nativos e os pescadores de- 
senvolviam atividades econômicas em consonância com o am- 
biente super-úmido da baixada. A lavoura e a pecuária em larga 
extensão exigiam a transformação das imensas áreas úmidas 
por áreas secas. 

Mais que o Paraíba do Sul, o rio Iguaçu foi o primeiro 
rio importante da futura região norte fluminense. É bem verda- 
de que Pero de Gols, donatário da capitania de São Tomé, exa- 
minou o Paraíba do Sul para Instalar em suas margens a sede 
dos seus domínios, como relata Gabriel Soares de Sousa!?. Mas 
abandonou a Ideia e foi se instalar na margem direita da foz do 
rio Itabapoana. Ali, era malor a segurança. No caso dos Sete 
Capitães, o rio Iguaçu foi tomado como marco zero na divisão 
das sesmarias que requereram à Coroa Portuguesa, sendo o rio 
Macaé o ponto final. Alguns deles desceram de jangada o rio 
Água Preta até o Iguaçu, onde fixaram seu acampamento. Mas 
as origens da colonização europeia contínua da região caíram 
no esquecimento, assim como o rio Iguaçu foi retalhado já no 
século XVII, deixando de existir todo seu curso com as Inter- 
venções do Departamento Nacional de Obras e Saneamento 
(DNOS). 


Northern Rio de Janeiro state fluvio-marine plain was colonized 
by Indigenous peoples who belonged to the macro-gê linguistic 
group'?. Those groups lived in paleolithic and neolithic econo- 
miest?. Research carried out by Lima and Silva!” in Santana ar- 
chipelago's greater island unveiled a hunting, fishing and gathe- 
ring economy, once the abundance of resources inhibited any 
need for nomadism, agriculture and ceramics”. In the continent, 
there are reports of many goltacas tribes whose people knew 
how to produce ceramics and to develop agriculture, although 
they made almost no use of such knowledge because natural 
resources were abundant''?. 

In the beginning of the Portuguese continuous coloniza- 
tion of the region, as representatives of the European culture, the 
Seven Captains [seven military who were pioneer explorers and 
early colonizers of northern Rio de Janeiro state] found an indian 
settlement south from Lagoa Feia, around São Tomé Cape. The 
colonizers found Portuguese convicts and a black slave (or so 
they believed) among the indians. The captalns were welcomed 
by the Indians, although they expected hostility. According to the 
interpreter of the natives, the violent group had moved to the left 
bank of the Paraíba do Sul RiverW). 

The Seven Captains marveled at the abundance of fish, 
birds and mammals that were hunt and used as food by the In- 
dians. However, their greatest Interest lay In the financial return 
they would get from using the natives' fields for raising cattle. 
The natives and fishermen developed their economic activities 
accordingly to the plain's super-humid environment. Agriculture 
and cattle extensive raising would demand the transformation 
of those Immense humid areas Into dry land. 

In the beginning of the future northern Rio de Janeiro 
state region, the Iguaçu River was more important than the Pa- 
raíba do Sul. It Is quite true that Pero de Góes, donatary of the 
captalncy of São Tomé, had considered the Paraíba do Sul Ri- 
ver banks as sites to establish his domains" headquarters, ac- 
cording to Gabriel Soares de Sousa's!? reports. He gave up the 
idea, though, and established his settlement in the Itabapoana 
River right bank Instead for safety reasons. In the Seven Cap- 
talns case, the Iguaçu River was considered ground zero for the 
division of the sesmarias [portions of land] they required to the 
Portuguese Crown, taking the Macaé River as a final limit. Some 
of them sailed the Água Preta River downstream until they re- 
ached the Iguaçu River, where they settled. Nevertheless, the 
origins of the region's European continuous colonization have 
fallen Into oblivion, just as the Iguaçu River was being cut Into 
pieces, since the 1 7th century, till its complete disappearance 
due to the Departamento Nacional de Obras e Saneamento 
(DNOS) [National Department of Construction and Sanitation] 
interventions. 


Ninho de pássaros em mangue branco na lagoa do Açu. Foto: Maurício Falcão. 
Bird's nest on a mangue branco 
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Colonização européia e ações antrópicas | European colonization and anthropic interventions 


A primeira grande mudança operada pelos colonos por- 
tugueses da planície foi o rasgo do Furado. A capitania de São 
Tomé, que havia sido devolvida oficialmente à Coroa portugue- 
sa em 1619 por Gil de Gois, seu legítimo donatário, foi requerida 
por Salvador Correia de Sá e Benevides com o nome de Capita- 
nia da Paraíba do Sul. Suas terras estavam divididas em quatro 
grandes propriedades: o Morgado de Capivari, dominado pelo 
capitão José de Barcelos Machado, herdeiro indireto dos Sete 
Capitães; os domínios dos Jesuítas, com sede na fazenda do 
Colégio; o domínio dos beneditinos, com sede no mosteiro de 
Mussurepe; e os domínios dos Assecas, ligados à família Sá e 
Benevides. 

O rio Iguaçu corria junto à costa, afastando-se e aproxi- 
mando-se do mar. No morgado de Capivari, ele corria perto da 
linha de costa. O capitão José de Barcelos Machado aproveitou 
essa proximidade para rasgar, em 1688, uma vala na margem 
direita do rio até o mar com a finalidade de abreviar o escoa- 
mento de água doce acumulada na estação das chuvas. Tão 
logo elas escoavam, a força do mar fechava a barra da vala do 
Furado. 

Desde os primórdios da colonização contínua da região, 
Os jesuítas avocaram a tarefa de manter limpos os canais natu- 
rais do delta do Paraíba do Sul e de escoar as águas de cheias 
abrindo a barra do Furado anualmente para escoamento das 
águas continentais e de plantas flutuantes como o aguapé e o 
bofe. Seus escravos realizavam o trabalho braçal. Esse serviço 
público foi encerrado quando os jesuítas foram expulsos do im- 
pério colonial português em 1759. 

A partir de então, a limpeza ou deixou de ser feita ou 
continuou de forma esporádica por contratação de serviço ou 
até mesmo por particulares nos domínios de suas terras. Couto 
Reis reconheceu a importância do trabalho dos jesuítas, embo- 
ra não simpatizasse com a ordem religiosa! 9. 

Entre 1830 e 1870, a tendência do mundo, em termos 
de transportes, valorizou a abertura de canais de navegação. A 
região não ficou alheia a essa tendência. Foram rasgados, nos 
tabuleiros, os canais da Onça e do Nogueira. Na planície aluvial, 
abriu-se o extenso canal Campos-Macaé. Na restinga à mar- 
gem esquerda do rio Paraíba do Sul, o canal de Cacimbas. Ne- 
nhum deles afetou o rio Iguaçu diretamente, que continuava a 
fluir junto à costa e desembocar no mar depois do cabo de São 
Tomé, a leste, com as sangrias eventuais do Furado e da Barra 
Velha, na lagoa do Lagamar. 

A partir de 1870, a revolução Industrial chega à região 
com a modernização da Indústria açucareira. Os pequenos en- 
genhos são, progressivamente, substituídos por engenhos cen- 


The first great modification the Portuguese colonizer 
produced In the plain was the opening of a canal at Furado. The 
Captaincy of São Tomé, which had been officially returned to 
the Portuguese Crown In 1619 by Gil de Góes, his legal donee 
then, was requested and received by Salvador Correia de Sá and 
Benevides, being renamed Captaincy of Paraiba do Sul. Its lands 
were divided In four great properties: the Morgado de Capivari, 
dominated by captalin José de Barcelos Machado, Indirect heir 
to the Seven Captalns; the domain of the Jesuits, based In the 
Fazenda do Colégio [a monastery farm]; the domain of the Bene- 
dictines, based on a monastery in Mussurepe; and the domain 
of the Assecas, a family linked to the Correia de Sá e Benevides 
family. 

The Iguaçu River used to run close to the shore, coming 
closer or farther to the sea here and there. At Morgado do Capl- 
vari, It would run close to the coast line. Captain José de Barce- 
los Machado took advantage of such proximity to open a canal, 
in 1688, linking the river's right bank directly to the ocean In or- 
der to make It faster for the waters accumulated in the rainfall 
season to drain. Once they had drained, the ocean push would 
close the canal mouth at Furado. 

Since the continuous colonization early years, the Je- 
sults called on to themselves the tasks of keeping the Paraíba 
do Sul delta natural canals clean and of helping drain the rain- 





Ti 
E 


RE ra 
oo E 


q Rs 


als 


np 


trais e usinas, cujo material e maquinário eram importados da 
Inglaterra e da França. Essa modernização aumentou a produti- 
vidade dos novos polos industriais, exigindo maior produtivida- 
de e produção de cana. 

Para tanto, era preciso ocupar áreas de lagoas. Assim, 
foram criadas várias comissões de drenagem governamentais 
ou particulares. A única que conseguiu êxito foi a Comissão de 
Saneamento da Baixada Fluminense, criada pelo governo fe- 
deral em 1933. Em 1934, o engenheiro Hildebrando de Araújo 
Góes apresentou famoso relatório, levantando os trabalhos an- 
teriores de drenagem e apresentando um plano sistemático de 
obras com base no projeto geral do engenheiro campista Fran- 
cisco Saturnino Rodrigues de Brito, formulado na década de 
1920 e não executado!?. 

As obras da Comissão começaram em 1935, priorizan- 
do a margem direita do rio Paraíba do Sul, onde se estende a 
maior parte da planície fluviomarinha e a integralidade da bacia 
do Iguaçu. Para detalhes da obra, remetemos o leitor a livro que 
as analisa mais demoradamente!?. Aqui, pretendemos tratar 
apenas do destino da Bacia do Iguaçu. Basicamente, dois ca- 
nais abertos pelo DNOS, que sucedeu a Comissão de Sanea- 
mento de Baixada Fluminense: o da Flecha e o de Quitingute. 


Salgada Lagoon (em primeiro plano) e o fundo a Lagoa do Açu 
Salgada Lagoon (foregrouna) and Açu Lagoon (background) 
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fall season waters by annually opening the mouth of the Fura- 
do canal. That would not only help drain the continental waters, 
but also to let go floating aquatic plants like water hyacinth and 
bofe. Their slaves did the hard work. Such public service came 
to an end when the Jesuits were expelled from the Portuguese 
colonial empire in 1759. 

Afterwards, the cleaning of the canal was Interrupted or 
done sporadically by contractors or by the owners of the lands. 
Couto Reis had recognized the importance of the Jesults' work, 
although he did not sympathize with the religious ordert'?, 

Between 1830 and 1870 the world tendency, regarding 
transportation, boosted the opening of the channels for navi- 
gation. Our region did not escape the trend: the Onça and No- 
queira canals were dug In the tablelands; in the alluvial plain, the 
long Campos-Macaé Canal was open; and the restinga area, In 
the Paraíba do Sul River left bank, received the Cacimbas Canal. 
None of them had directly affected the Iguaçu River: It continued 
to flow along the shore and to meet the ocean at the east, after 
the São Tomé Cape — despite sporadic bleedings at Furado and 
at Barra Velha, current Lagamar Lagoon. 

From 1870 on, the industrial revolution arrives to the re- 
gion bringing modernization to the sugar industry. Small sugar 
mills are progressively replaced by bigger mills and factories, 
whose material and machinery were imported from England 
and France. Such modernization increased productivity in the 
new industrial hubs, what demanded higher productivity In su- 
gar cane production. 

Therefore, It was necessary to occupy the areas of la- 
goons. Thus, several governmental and private drainage com- 
missions were created. The only successful one was the Co- 
missão de Saneamento da Baixada Fluminense [Rio de Janeiro 
State Lowland Sanitation Commission], created by the federal 
government in 1933. In 1934, an engineer, Hildebrando de Araú- 
jo Góes, presented a famous report that enlisted all previous 
drainage works and also presented a systematic construction 
plan based on a general project by an engineer from Campos, 
Francisco Saturnino Rodrigues de Brito, which had been formu- 
lated in 1920, but had never been executed!?. 

The construction works ordered by the commission be- 
gan in 1935, and the priority was the Paraíba do Sul River right 
bank, following the direction of the fluvio-marine plain's major 
part and the whole of Iguaçu River basin. For details on such 
construction works, we suggest the reading of a more extensive 
and detailed workt'%. Here, we only intend to deal with the Iguaçu 
basin fate — basically, two canals opened by DNOS (the depart- 
ment that succeeded the above mentioned commission from 
1933): the Flecha and Quitingute canals. 
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O canal da Flecha, com formas retilíneas ligou a lagoa Fela ao 
mar, cortando o rio Iguaçu em duas partes e usou a vala do Fu- 
rado para chegar a seu destino. Ele enfrentou o mesmo proble- 
ma da barra do Furado, pois o mar a vedava quando a água do 
continente perdia força. 

O canal do Quitingute, por sua vez, aproveitou o leito do 
rio Água Preta até o banhado da Boa Vista e deste até o canal 
da Flecha. Parte do rio Iguaçu foi aproveitado por ele e o sentido 
do fluxo foi invertido. Se, antes, as águas flufam da lagoa Fela 
em direção a um ponto acima do cabo de São Tomé, no sentido 
oeste-leste, agora, elas passam a correr no sentido leste-oeste, 
ligando o rio Paraíba pelo canal de São Bento — o canal central 
do sistema de drenagem da margem direita — e alcançando o 
canal da Flecha. O córrego do Cula, por sua vez, também foi 
cortado por canais artificiais. A lagoa do Veiga, chamada pela 
população de rio, o afluente final do Iguaçu, foi recentemente 
cortado ao meio pelo estaleiro do porto do Açu. 
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The Flecha Canal, with Its straight design, linked Lagoa Fela to 
the ocean, splitting the Iguaçu River In two parts and using the 
Furado depression to reach its destiny. IThe Flecha canal faced 
the same difficulty as Barra do furado canal, as the sea blocked 
it when the fresh water lost its strength. 

The Quitingute Canal, by Its turn, took advantage of the 
Água Preta River bed till the Boa Vista Wetland, where it depar- 
ted to reach the Flecha Canal from. Part of the Iguaçu River was 
integrated by It, and Its flux direction was Inverted. Then, If be- 
fore the waters flowed from Lagoa Feia to a certain point above 
Cape of São Tomé, from west to east, now they would flow In 
an east-west direction, connecting the Paraíba do Sul River to 
the São Pedro Canal (the central canal In the left bank drainage 
system) and reaching the Flecha Canal from there. The Córrego 
do Cula [Cula Stream] was also cut by artificial canals. The Vei- 
ga Lake, called a river by the population, the final Iguaçu River 
affluent, was recently cut in half by the Porto do Açu shipyard. 


Intervenções antrópicas na bacia do Iguaçu: em azul, o rio 
Iguaçu cruzando o banhado da Boa Vista e alcançando o mar. 
1- Vala do Furado (1688), 2- Canal de Jagoroaba (1898), 3- 
Canal da Flecha (1942-49); 4- Canal do Quitingute (década 
de 1940), 5- Canal do estaleiro do Porto do Açu (2011) 





Anthropic Interventions In the Iguaçu basin: In blue, Iguaçu River cros- 
sing Boa Vista Wetland and reaching the ocean. 1- Furado depression 
(1688), 2- Jagoroaba canal (1898), 3- Flecha canal (1942-49): 4- Qui- 
tingute canal (1940's), 5- Porto do Açu shipyard canal (2011). 























A bacia do Iguaçu foi tão mutilada que hoje, com pesqui- 
sa, pode-se reconhecer três trechos dela. O primeiro começa na 
lagoa Feia e termina bloqueado pela comporta de Furadinho na 
margem direita do canal da Flecha. O segundo, muito disforme, 
alcança a lagoa do Lagamar e dela dirige-se ao banhado da Boa 
Vista. Esse trecho está bloqueado por barragens de terra ergui- 
da depois do abandono do rio. O terceiro começa no banhado 
da Boa Vista e prossegue pelo que passou a ser conhecido por 
lagoa do Açu. É o trecho mais conservado, pois incluído no Par- 
que Estadual da Lagoa do Açu — PELAG. 


The Iguaçu basin was so segregated that today, by re- 
search, It Is possible to recognize three stretches of it. The first 
one starts at Lagoa Feia and ends up blocked by a sluice gate at 
Furadinho, in the Flecha Canal right bank. The second one, quite 
shapeless, reaches Lagamar Lagoon and, from there, heads to 
Boa Vista Wetland. This section Is blocked by soil levees, built 
after the river was abandoned. The third one begins In the Boa 
Vista Wetland and continues through what has become to be 
known as Lagoa do Açu [Açu Lagoon]. This is the most intact 
section because It Is part of the Parque Estadual da Lagoa do 
Açu — PELAG [Açu Lagoon State Park]. 


Estirão do rio Iguaçu entre Lagoa Feia e Canal da Flecha 

















Iguaçu River section betwee 


Fela lagoon and Flecha canal 
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Trecho do rio Iguaçu entre a Lagoa do Lagamar e o Banhado da Boa Vista. Note os barramentos. Existem outros a jusante. Nas margens, a 


localidade do Farol de São Tomé 




















ao Iguaçu River section between Lagamar Lagoon and Boa Vista Wetland. Note the dams. There are others downstream. On the banks, Farol de São Tomé village. 
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Barragem de terra erguida no rio Iguaçu entre a Lagoa do Lagamar e o Banhado da Boa Vista 











Farth dam built along Iguaçu river between Lagamar lagoon and Boa Vista Wetland 
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44 Rio Iguaçu alimentando o Banhado da Boa Vista. Nas margens, a localidade do Farol de São Tomé. 

















Iguaçu river feeding Boa Vista Wetland. On the banks, Farol de São Tomé village. 





O enigma dos manguezais do rio Iguaçu | The Iguaçu River mangroves enigma 


Depois de sofrer profundas transformações pelas obras 
do DNOS, na década de 1940, o rio Iguaçu se apresenta hoje 
bastante desfigurado. Podemos reconhecer nele três estirões. 
O primeiro se estende da lagoa Fela à margem direita do canal 
da Flecha, que o segmentou. Uma comporta regula seu regime 
hídrico. 

O segundo estirão se estende da margem esquerda do 
canal da Flecha, alargando-se na lagoa do Lagamar e seguin- 
do em direção ao banhado da Boa Vista. Este estirão está todo 
segmentado por ação humana. É o trecho mais urbanizado do 
Farol de São Tomé. Por tal motivo, encontra-se muito poluído 
e eutrofizado. O último estirão se estende do banhado da Boa 
Vista ao mar, formando o que hoje se conhece por lagoa do Açu, 
no seu todo protegido pelo Parque Estadual da Lagoa do Açu. 


After having suffered deep transformations due to DNOS 
construction work In the 1940's, the Iguaçu River presents itself 
quite disfigured today. We can only recognize three sections. 
The first extends from Lagoa Feia to the Flecha Canal right bank, 
which has segmented It; a slulce gate regulates its hydraulic re- 
gimen. 

The second section extends from the Flecha Canal left 
bank, gets wider when It reaches the Lagamar Lagoon and goes 
on towards the Boa Vista Wetland. This section Is entirely seg- 
mented by human action; It is the most urban section, at Farol 
de São Tomé village. Therefore, It is more polluted and eutrophi- 
cated. The last section extends from Boa Vista Wetland to the 
sea and forms what Is currently known as Lagoa do Açu — that 
lies within the well-protected Parque Estadual da Lagoa do Açu. 








Bosque acachapado de red mangrove na barra do Açu, revelando situação de estresse. Foto: Maurício Falcão. 





Trata-se do trecho mais saudável. 

Partindo da barra da lagoa em direção ao banhado da 
Boa Vista, encontra-se um grande ecossistema formado por 
plantas exclusivas de mangue, ainda que plantas invasoras e 
oportunistas façam parte do conjunto. Nos arredores da barra, 
encontra-se uma compacta população de mangue vermelho 
(Rhizophora mangle) com sinais de estresse. A população de 
siribeira (Avicennia germinans) é pequena. Suspeita-se, por ob- 
servações dos anos de 1990, que ocorria também, posto que 
de forma escassa, a Avicennia schaueriana. O mangue branco 
(Laguncularia racemosa) é a espécie dominante. Existe ainda 
uma população de mangue-de-botão (Conocarpus erectus), 
bem mais densa no passado. 











Buckled group of mangue vermelho plants at Barra do Açu, showing signs of stress. 


This Is the best preserved and healthiest section. 

Leaving the lake canal mouth towards the wetland, at 
boa Vista, one can find a great ecosystem exclusively formed by 
mangrove species, although Invasive and opportunistic plants 
have established there as well. Around the canal mouth, there 
is a compact population of red mangrove (Rhizophora mangle) 
exhibiting signs of distress. The black mangrove (Avicennia ger- 
minans) population is small. Observation made In the 1990's In- 
dicated that a small population of sparsely distributed Avicennia 
schaueriana could also be found. The dominant species Is the 
white mangrove (Laguncularia racemosa) and there Is yet a po- 
pulation of button mangrove (Conocarpus erectus), which was 
bigger In the past. 
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Bosque de mangue-de-botão na barra da Lagoa do Açu. Foto: Maurício Falcão. 


Group of button mangrove at the bar of Açu lagoon. 


Navegando a montante, como se fosse um rio, os exem- 
plares de mangue vermelho, de siribelra e de mangue-de-botão 


vão se tornando escassos. Ainda na ponte de Maria Rosa, eles 
são encontrados. Nesse ponto, foi escavado um canal na mar- 
gem esquerda da lagoa, ligando-o à lagoa Salgada. As águas 
costumam fluir desta para a lagoa do Açu. Todo o canal foi co- 
lonizado, em ambas as margens, pelo mangue branco. 


Sailing upstream, like In a river, the red, black and button 
mangroves specimens become scarce. They still can be found 
in Maria Rosa bridge. At this point, a canal has been excavated 
in the lake's left bank, connecting It to the Salgada lagoon. Wa- 
ters are used to flowing from there to Açu lagoon. The entire 
canal was colonized, In both banks, by white mangrove. 


4 











Canal artificial ligando as lagoas do Açu e Salgada, com presença de mangue branco. Foto: Maurício Falcão. 


Artificial canal connecting Açu and Salgada lagoons, with the presence of white mangrove. 
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5Q Ponte Maria da Rosa sobre a lagoa do Açu 











Maria da Rosa bridge over Açu lagoon 5] 
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Possível marisma às margens da lagoa Salgada. Foto: Maurício Falcão. 


Possible marsh on tidal marsh on the margins of Salgada lagoon 


A espécie, porém, não penetra na lagoa Salgada. Nas margens 
desta, prolifera o mangue-de-botão com extremo vigor. Ainda 
nas margens, suspelta-se da existência de marismas, algo a ser 
esclarecido por pesquisas ulteriores. Continuando a navegação 
em direção ao banhado, apenas o mangue branco resiste. A 
partir de determinado ponto, espécies vegetais de água doce 
dominam a lagoa. 


The species, however, does not enter the Lagoa Salgada; on Its 
margins, the species that widely proliferates Is the button man- 
grove. Further research will clarify the suspected existence of 
marshes on Salgada lagoon margins. Continuing to sall towards 


the wetland, only the white mangrove species resists. Fom a. 


certain point on, species of fresh water plants dominate the la- 
goon. 
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População exuberante de mangue-de-botão às margens da Lagoa Salgada. Foto: Maurício Falcão. 


Exuberant button mangrove population on the margins of Salgada la 


Daí em diante, o ecossistema manguezal val ocorrer na 
margem esquerda do canal da Flecha, formado por um imen- 
so bosque monoespecífico de mangue branco. É o conhecido 
manguezal da Carapeba. As obras do DNOS alteraram profun- 
damente o sistema de drenagem do manguezal. A construção 
de dois píeres para prolongar a foz do canal mar adentro provo- 
cou um forte processo de deposição no molhe da margem direi- 
ta e acentuada erosão marinha no molhe da margem esquerda. 
O manguezal padece com a insuficiente penetração das marés 
e com a Intensa erosão costeira. Ele mostra nítidos sinais de 
estresse e de morte. A seleção provocada por tals Intervenções 
antrópicas deixou apenas o mangue branco. 


From then on, the mangrove ecosystem will occur on the 
Flecha Canal left bank, forming a huge monospecific group of 
white mangrove: that's the renowned Manguezal da Carapeba 
[Carapeba Mangrovel. DNOS construction works have deeply al- 
tered the mangrove drainage system. The building of two jetties 
to prolong and reinforce the canal mouth has caused such dual 
and strong a process of deposition along the right bank jJetty 
and of accentuated erosion along the left bank one. The man- 
grove suffers from Insufficient tide penetration and from iInten- 
se coastal erosion. It displays clear signs of distress and death. 
Selection due to such anthropic interventions left only the white 
mangrove species. 


Exemplar de mangue branco com evidências de estresse no início do Banhado da Boa Vista 


White mangrove specimen displaying signs of distress on the fringe of the Boa Vista Wetland. 


[=| 





Dentro do canal, nas proximidades da margem direita do 
canal, um manguezal começou a se formar na década de 1990 
com apenas cinco exemplares de mangue branco. Alguns mo- 
radores antigos afirmam que eles foram plantados. Hoje, ele 
se tornou adulto e se transformou num bosque, Inclusive com 
a presença do caranguejo-uçá (Ucides cordatus), espécie que 
avaliza a qualidade de um manguezal. Ele ainda não foi trans- 
formado em recurso econômico pelos habitantes da vila de Bar- 
ra do Furado. 


In the 1990's, a mangrove started to form Inside the ca- 
nal, close to the canal right bank, and it had only five white man- 
grove specimens. Some old inhabitants state that they were 
planted there. That mangrove has reached adult age and beca- 
me a wood in which one can find caranguejos-uçá [uçá crabs] 
(Ucides cordatus). The quality of a mangrove can be attested by 
the presence of such crabs. The inhabitants of Barra do Furado 
village have not yet transformed It Into an economic resource 
though. 


Aspectos do manguezal da Carapeba. Foto: Pedro Caetano. 





Carapeba mangrove aspects 
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Por fim, no estirão entre a nascente do antigo rio Iguaçu 
e a comporta que o separa do canal da Flecha, totalmente no 
interior do município de Quissamã, desenvolveu-se um peque- 
no bosque de mangue com a Laguncularia racemosa e com a 
Avicennia germinans junto à capela de São Miguel. Embora a 
dinâmica das marés tenha sido interrompida pela comporta do 
Furadinho, o manguezal se apresenta sadio. 


Finally, In the section between the old Iguaçu River spring 
and the sluice gate that separates It from the Flecha Canal, to- 
tally within the borders of Quissamã municipality, a small man- 
grove wood has developed with the species Laguncularia race- 
mosa and Avicennia germinans, right beside São Miguel chapel. 
Although the tides' dynamics has been Interrupted by the sluice 
gate at Furadinho, the mangrove Is In good health. 
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Durante muito tempo, o autor discutiu a formação e a 
presença das manchas de manguezal do rio Iguaçu. Pela es- 
cassa literatura existente, as marés Invadiam o rio Iguaçu e al- 
cançavam a capela de São Miguel. Assim, haveria condições 
ideais para que as margens do rio fossem orladas com man- 
guezals. Por uma fonte literária — O coronel e o lobisomem — 
havia manguezais atrás da crista praial do Farol de São Tomé!º. 

Com a fragmentação do rio, os manguezais da lagoa 
do Açu, da ilha da Carapeba e da capela de São Miguel seriam 
remanescentes do grande e contínuo manguezal que se esten- 
diam até o ponto alcançado pelas marés no leito do rio. O pe- 
queno manguezal que se constituiu nos anos de 1990 foi for- 
mado pela criação de um estuário frágil e oscilante na foz do 
canal da Flecha. 

Na falta de provas palinológicas, parece que uma nova 
interpretação se mostra necessária. O manguezal da lagoa do 
Açu é remanescente do estuário do antigo rio Iguaçu. A popu- 
lação de mangue branco nas margens do canal aberto entre as 
lagoas do Açu e Salgada por mangue branco é fruto de uma 
colonização natural desta espécie num ambiente propício. Da 
mesma forma, sementes de mangue-de-botão dever ter sin- 





For a long time, the author has discussed the formation 
and presence of mangrove spots In the Iguaçu River. According 
to the scarce literature on the subject, the tides used to Invade 
the Iguaçu River and reach São Miguel chapel. Thus, ideal con- 
ditions would be found for the river banks to hold mangroves. 
According to a literary source — O coronel e o Lobisomem [The 
colonel and the werewolf| — there were mangroves behind the 
coastal crest along Farol de São Tomé beach. 

After the river fragmentation, all mangrove sites found 
around Lagoa do Açu, Carapeba island and São Miguel chapel 
would be remnants of the great continuous mangrove which 
spread so far as the tides would go Inside the rivers beds. The 
small mangrove that appeared In the 1990's was formed by the 
creation of a fragile and variable estuary at the Flecha Canal 
mouth. 

In the absence of palynological evidence, It seems that 
a new Interpretation becomes necessary. The Açu lagoon man- 
grove Is a remnant from the ancient Iguaçu River estuary. The 
population of white mangrove on the margins of the canal ope- 
ned between the Açu and Salgada lagoons derives from a na- 
tural colonization by this species of an Inviting environment. 





grado as águas do pequeno canal e ter alcançado as margens 
da lagoa Salgada, onde encontraram ambiente adequado para 
se enraizar. 

O manguezal da ilha da Carapeba deve ter se formado 
a partir de propágulos (sementes) transportadas pelas marés 
no canal da Flecha. Ele devia ser mais diversificado no passa- 
do. As obras de construção dos dois píeres e de Instalação de 
comportas no grande canal devem ter alterado as condições 
ambientais, o que provocou o empobrecimento da diversidade 
vegetal no manguezal. 

Quanto ao manguezal da fazenda São Miguel, notou-se 
mais recentemente que o rio Iguaçu tem um ponto de transbor- 
damento na margem direita, correndo as águas para um banha- 
do e não voltando mais ao leito do rio quando ele retorna a sua 
calha. O afloramento de água salgada no banhado, em mistura 
com a água doce do transbordamento, formam condições tole- 
rantes ao crescimento de um manguezal. Os propágulos para o 
desenvolvimento do ecossistema devem ter ingressado no rio 
quando não havia uma comporta a separá-lo do canal da Fle- 
cha ou quando tal comporta ficava aberta por tempo considerá- 
vel. 
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Manguezal da Fazenda São Miguel 


São Miguel farm mangrove. 


Likewise, button mangrove seeds must have floated those little 
canal waters and reached Lagoa Salgada's margins, where they 
found an adequate environment to grow roots. 

Carapeba Island mangrove must have been formed by 
propagules (sedlings) transported by the tides through the Fle- 
cha Canal. It must have been more diversified In the past. The 
construction of the two jetties and the Installation of sluice gates 
in the great canal must have altered environmental conditions, 
provoking iImpoverishment of vegetal diversity In the mangrove. 

Regarding São Miguel farm mangrove, It was more re- 
cently noticed that the Iguaçu River has an overflow point In Its 
right bank; the waters flow for a wetland area and do not return 
to the river bed when the water level turns normal again. The 
upwelling of salty water In the wetland mixed with the fresh wa- 
ter coming from the river overflow create tolerant conditions for 
a mangrove to grow. The propagules that developed the system 
must have come into the river before there were sluice gates 
to separate It from the Flecha Canal or when such slulce gates 
remalined open for a considerable time. 
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Restauração do Rio Iguaçu | Partial restoration of the Iguaçu river 


Como vimos, o rio Iguaçu era um defluente da lagoa Fela 
que ia engrossando seu volume na medida em que recebia água 
de outros defluentes da grande lagoa e do rio Paraíba do Sul. No 
seu trecho final, ele engordava no banhado da Boa Vista, nova- 
mente afinando no estirão final que alcançava o mar. Sua foz 
era permanente ou periodicamente aberta. 

As tentativas de mudar a foz do rio Iguaçu desde o sé- 
culo XVII desfiguraram sua complexa bacia. Primeiro foi a vala 
do Furado, aberta em 1688 pelo capitão José de Barcelos Ma- 
chado. Num grande salto temporal, o que realmente devastou o 
rio foi a ação do Departamento Nacional de Obras entre 1940 e 
1950. 

O rio Água Preta, grande afluente do Iguaçu, foi, em gran- 
de parte, aproveitado para abrir o canal do Quitingute. Restaram 
dele apenas fragmentos, sendo o mais representativo o estirão 
que se estende da lagoa Feia ao canal da Flecha. O segundo 
mais significativo começa no canal da Flecha e termina na la- 
goa do Lagamar. O trecho dele que liga o Lagamar ao banhado 
da Boa Vista foi todo seccionado, com passagens subdimen- 
sionadas para a fluxo hídrico. Além do mais, a urbanização da 
fímbria de restinga que liga as duas grande restingas do norte 
fluminense, oficialmente chamada de Farol de São Tomé em ra- 
zão de um farol para alertar embarcações quanto ao perigo do 


Comportas no estirão do rio Iguaçu entre o canal da Flecha e o La- 
gamar: 1- buraco do Ministro; 2- ligação do rio Iguaçu com o ca- 
nal do Quitingute em direção ao norte; 3- ligação do canal do Qui- 
tingute com a lagoa do Lagamar. Imagem obtida do Google Earth 
disponível em: https://earth.google.com/web/(D-22.07683768,- 
-41.11714185,1.58716508a,6572.36393555d,35y,360h,0t,0r/data=- 
ChcaFQoNL2cevMTFINninYmo2cRgBIAEoAg 
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As seen before, the Iguaçu river used to be a defluent of 
Feia lagoon and its stream would gain volume as the river recel- 
ved water from other defluents either from the great lagoon or 
from the Paraíba do Sul river. In Its final portion, It spread waters 
in the Boa Vista wetland, and reassumed a canal-shape stream 
In Its final section, which reached the shore. Its estuary was el- 
ther permanent or periodically open. 

Since the 17th century, attempts to change the Iguaçu 
river estuary have disfigured its complex basin. The first one 
was the Furado ditch opening, by captain José de Barcelos Ma- 
chado, in 1688 — but In a great temporal leap, what really de- 
vastated the river were the actions promoted by the National 
Construction Department between 1940 and 1950. 

The Água Preta river, a major Iguaçu affluent, was par- 
tially used to open the Quitingute canal. From the original stre- 
am, only fragments remained — being the portion between Fela 
lagoon and Flecha canal the most representative of all. The se- 
cond most representative portion links the Flecha canal and the 
Lagamar lagoon. A portion that used to link Lagamar and Boa 
Vista wetland has been entirely sectioned, exhibiting undersized 
passages for the water flow. Besides, urbanization Is Intense on 
the restinga fringe area known as Farol de São Tomé — an area 
named after a lighthouse ["farol" in Portuguese] placed there to 





Sluices in the Iguaçu river portion between the Flecha canal and Lagamar. 1- 
Ministry's Hole; 2- Northwards connection between the Quitingute canal and 
the Iguaçu river, 3- Connection between the Quitingute canal and Lagamar la- 
goon. Image from Google Earth, available In: https://earth.google.com/web/(D- 
-22.07683768,-41.11714185,1.587165084,65/2.36393555d,35y,360h,0t0r/da- 
ta=ChcaFQoNL2evMTFINninYmoZcRgBIAEoAg 
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cabo de São Tomé, contribui com expressivo volume de resídu- 
os líquidos e sólidos. 

O canal da Flecha permanentemente aberto poderia 
permitir que peixes e outros animais aquáticos alcançassem o 
banhado da Boa Vista e a atual lagoa do Açu sem a necessidade 
de se recorrer periodicamente a aberturas da barra da lagoa, 
evitando o choque térmico e salino. 

Contudo, a vedação permanente do buraco do Ministro 
impede que a fauna aquática penetre no estirão desativado do 
rio entre o canal da Flecha e o Lagamar. Se o buraco do Ministro 
fosse franqueado no período da piracema, animais aquáticos 
proveniente do mar pelo canal da Flecha poderiam alcançar o 
Lagamar. Todavia, a água do mar permitiria a penetração da lfn- 
gua salina, que poderia alcançar o encontro dos canais de São 
Bento e Quitingute com o canal da Flecha. 

Para evitar novos conflitos entre ruralistas e pescadores, 
três comportas manejáveis deveriam ser instaladas no trecho 
entre o canal da Flecha e o Lagamar: uma no buraco do ministro, 
a ser aberta temporariamente várias vezes durante a piracema; 
outra no encontro do canal do Quitingute em direção ao norte; e 
um terceiro entre o canal do Quitingute e o estirão abandonado 
do rio Iguaçu até o Lagamar, como mostra a figura abaixo. 


Barragem de terra erguida no rio Iguaçu próximo da estrada asfalta- 
da Campos-Farol. Notar a diferença da água antes e após o barra- 





mento. 


alert ships to the perils of the nearby São Tomé Cape. The re- 
gion lies between the two large northern Rio de Janeiro state's 
restingas, and urbanization there has resulted in an expressive 
volume of liquid and solid residues disposal. 

Would the Flecha canal be permanently open and fish 
and other aquatic animals could reach the Boa Vista wetland 
and the Açu lake without demanding that the lake's canal mouth 
should be periodically reopened — and thus avolding both ther- 
mal and saline shocks. 

However, Buraco do Ministro poses as a permanent seal 
that prevents the aquatic fauna to swim Into the river portion be- 
tween the Flecha canal and Lagamar. If Buraco do Ministro was 
let open during piracema [fish reproductive season], aquatic ani- 
mails coming from the ocean through the Flecha canal could re- 
ach Lagamar waters. However, the sea water would bring along 
its salinity, and it would go as far as to reach the area where São 
Bento and Quitingute canals join Flecha canal. 

In order to avoid new conflicts between ruralists and 
fishermen, three manageable sluices ought to be placed in the 
portion between the Flecha canal and Lagamar: one at Bura- 
co do Ministro, to be temporarily opened several times during 
piracema; another one northwards, where this stream portion 
joins the Quitingute canal; and a third one between the Quitingu- 
te canal and the abandoned Iguaçu river portion, as shown Inthe 
picture: 





Farth dam built across the Iguaçu river close to Campos-Farol paved road. 
Note the difference between waters before and after the dam. 
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Com este sistema de três comportas instalado, os pel- 
xes chegariam ao Lagamar, mas teriam dificuldade de alcançar 
o banhado da Boa Vista e a lagoa do Açu, já que o estirão do 
rio Iguaçu até o banhado foi todo fragmentado por barragens e 
pela estrada Campos-Farol, além de muito poluído por descar- 
gas líquidas e sólidas. As travessas que seccionam o rio nesse 
ponto não precisariam ser retiradas. Bastariam bueiros devi- 
damente dimensionados, embora uma restauração verdadeira 
do rio exigisse que as travessas fossem removidas e substitu- 
ida por uma ponte para passagem de pessoas e de veículos. O 
buelro sob a estrada Campos-Farol deveria ser adequadamente 
dimensionado. 

As três ilustrações ao lado mostram o curso mutilado 
do rio Iguaçu e a densa urbanização do Farol de São Tomé. A 
margem esquerda do Iguaçu tem espaço para promover a sua 
restauração. 


With this three-sluice system In place, fish could go as 
far as to Lagamar, but they would find It difficult to reach the Boa 
Vista wetland and the Açu lagoon, once the Iguaçu river portion 
that used to go that far has been entirely segmented by dams 
and by the Campos-Farol road — besides being polluted by li- 
quid and solid waste disposal. Crosswalks over the river at this 
point would not need to be removed: adequately dimensioned 
pipes would do — though a true restoration would demand them 
to be replaced by bridges for people and vehicles. The pipes un- 
der the Capos-Farol road should be adequately redimensioned. 

The three following Illustrations show how mutilated the 
Iguaçu river stream has become and the dense urbanization In 
the Farol de São Tomé area. The Iguaçu river left margin offers 
enough space for Its restoration. 


(A) Situação do rio Iguaçu entre o Lagamar e a rodovia Campos-Farol: barragens e despejo de resíduos líquidos e sólidos. Imagem obtida do 
Google Earth disponível em: https://earth.google.com/web/(D-22.0447716,-41.05466899,4.921623554,10779.22208044d,35y,2.99634123h,27. 


49601 196t,0r/data=ChcaFQoNL2evMTFINnInYmo?ZcRgBIAEoAg 


(B) Situação do rio Iguaçu do Lagamar ao Banhado da Boa Vista. Imagem obtida do Google Earth disponível em: https://earth.google.com/ 
web/(0-22.0447716,-41.05466899,4.92162355a,10779.22208044d,35y,2.99634123h,27.49601196t,0r/data=ChcaFQoNL2evMTFINnInYmo- 


2CRgBIAEoAg 


(C) Comportas: 4- Cruzes; 5- desembocadura do canal do Quitingute no banhado da Boa Vista. Imagem obtida do Google Earth disponível em: 
https://earth.google.com/web/(0-21.97490098,-40.99024527,6.99468331a,10643.5022171d,35y,-40.77614589h,2.99426859t,0r/data=ChcaF- 


QoNL2evMTFINninYmo2ZcRgBIAEoAg 
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fe barragens e despejo de 
resíduos líquidos e sóli- 
dos. (A) 

Iguaçu river condition be- 
tween the Lagamar and 
Campos-Farol road: dams 
andliquid and solid residues 


disposal. (A) 
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Comportas: 4- Cruzes; 5- 
desembocadura do canal 
do Quitingute no banhado 
da Boa Vista. (C) 

Slulces: 4- Cruzes; 5- Pla- 
ce where the Quitingute ca- 
nal reaches the Boa Vista 
wetland. (C) 





Tomadas essas medidas, peixes e outros animais aquá- 
ticos poderiam circular do canal da Flecha até o banhado da 
Boa Vista e a lagoa do Açu sem necessidade de abertura de 
barras e sem choques térmicos e salinos em razão da distân- 
cia entre as extremidades. Mas, acompanhando as piracemas, 
a língua salina chegaria ao banhado. Em princípio, o volume de 
água doce do grande corpo d'água diluiria a salinidade. Se ela 
afetar a água, o solo e a agropecuária, poder-se-ia Instalar uma 
comporta nas Cruzes, onde já existiu uma, restando dela ape- 
nas a estrutura de concreto. Ela não deve ser demolida, pois, 
caso seja necessária uma nova comporta para impedir que a 
cunha salina suba o banhado e retorne pelo canal do Quitingu- 
te, já existe uma estrutura de concreto que pode ser reformada 
para receber nova comporta. Caso as breves aberturas no ca- 


Taken such measures, fish and other aquatic animals 
could swim through Flecha canal up until both Boa Vista wetland 
and Açu lagoon without demanding canal mouths opening and 
without causing thermal and saline shocks due to the distance 
between extremities. Nevertheless, following piracemas, the sa- 
line influence would reach the wetland. At first, the large fresh 
water volume would suffice to dilute the salt. If the salinity Is 
enough to affect water, soil, farming and cattle, a sluice could be 
placed at Cruzes, In the same place a slulce once stood — where 
today only Its concrete structure remains. Such structure should 
not be demolished, once It can be remodeled to receive another 
Slulce In case It becomes necessary to prevent the saline In- 
fluence to gain the whole wetland and return by the Quitingute 
canal. If the opening of the Flecha canal allows salt water to 





nal da Flecha permitam o avanço da água salgada no canal do 
Quitingute em direção ao Paraíba do Sul, então seria necessário 
instalar uma comporta no ponto em que ele desemboca no ba- 
nhado. A figura abaixo assinala os pontos em que as comportas 
deveriam ser instaladas. 

Contida por espécies de pinças halostáticas, o sal não 
afetaria a agropecuária. Ele ficaria retido nos remanescentes do 
rio Iguaçu, na lagoa do Lagamar, no banhado da Boa Vista e na 
lagoa do Açu. De bom alvitre seria também o bloqueio do canal 
que foi aberto entre as lagoas do Açu e Salgada para evitar que 
a salinidade da segunda fosse diluída pela água doce da primei- 
ra. 


Lagoa do Açu (antigo rio Iguaçu) em seu trecho final próximo à bar- 
ra. Atenção para o manguezal preservado em suas margens e man- 
chas de restinga à direita. 


reach the Paraiba do Sul river through the Quitingute canal, then 
it would be necessary to place a sluice at the point It joins the 
wetland. The following picture exhibits the locations where the 
Slulces should be placed. 

Contalned as If by halostatic clamps, the salt would 
not affect farming and cattle raising. It would be retained 
in the Iguaçu river remnants as well as in the Lagamar la- 
goon, Boa Vista wetland and Açu lagoon. It would be also 
good to block the canal that was opened between Açu and 
Salgada lagoons to avold that the salinity of the second 
one could be diluted by the fresh water of the first. 


Açu lagoon (former Iguaçu river) In Its final section, only apart from the ocean 
by a sand strip. Attention to the preserved mangrove on Its margins and to 
restinga areas to the right. 























; Arthur Softfiatie Maria das Graças Machado Freire 
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Flor de Clusia hilariana. Foto: Maurício Falcão. 
Clusia hilariana flower 
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Aspectos do PELAG: manchas preservadas de restinga situadas entre o mar e a Lagoa do Açu; manguezal às margens da lagoa e o Banha- 
66 do da Boa Vista (ao fundo e à direita) 
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PELAG's features: restinga areas located between the ocean and the Açu Lagoon; mangroves on the lake's margins; and the Boa Vista Wetland (on the backgrou- 
nd, to the night). 
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Criação do parque estadual da Lagoa do Açu | Criation of the Açu Lagoon State Park 


É comum, nos trabalhos acadêmicos, remontar as Uni- 
dades de Conservação as sociedades paleolíticas e neolíticas, 
confundindo-as com os campos sagrados. Ou então equipa- 
rá-las aos campos comunais de Idade Média e aos campos de 
caça da Idade Moderna. Por essa perspectiva, a preocupação 
com a proteção da natureza nasceu com a humanidade. 

Nada mais enganador que esta noção. Como demons- 
trou o historiador das religiões Mircea Eliade, para os povos 
paleolíticos e neolíticos, não havia separação entre sagrado de 
profano. Tudo era sagrado para eles. Havia certos lugares de 
culto às divindades que eram ainda mais sagrados!”. Os missio- 
nários cristãos se empenharam em cortar árvores, por exemplo, 
porque elas tinham caráter sagrado para povos da Europa do 
norte. No Brasil, havia, entre os nativos, entidades protetoras 


One can easily note, In academic papers, a trend to as- 
sociate the conservation units to paleolithic and neolithic socle- 
ties as If they were sacred fields — or to see them as Middle Age 
communal fields and Modern Age hunting fields. Under such 
perspective, the concern for nature conservation would have 
been born with the human race. 

This is the most decelving of notions. As demonstrated 
by the religion historian Mircea Eliade, for paleolithic and neo- 
lithic peoples, there was no separation between sacred and 
profane. All was sacred for them. There were certain places for 
worshiping their deities which were even more sacredt?. Chris- 
tian missionaries dedicated efforts to cut trees, for instance, be- 
cause they had some sacred character for peoples In northern 
Europe. In Brazil, among the natives, there were forest protec- 





das florestas, como o Caipora. Entre povos trazidos da África 
como escravos, também existiam tals entidades, que acabaram 
se fundindo ao cristianismo. Entre todos os povos pré-cristãos, 
existem campos sagrados protegidos por divindades. 

Também os campos comunais da Idade Média, que per- 
duraram até a revolução Industrial, não tinham por finalidade 
proteger amostras de ecossistemas ameaçados. Ao contrário, 
eles não tinham dono exatamente para permitir que pessoas 
pobres pudessem explorar suas riquezas sem custo. Assim, a 
lenha e a madeira podiam ser acessíveis gratuitamente. O gado 
poderia alimentar-se em seus pastos e beber em seus rios. Já 
os campos de caça eram privativos da aristocracia. Os animais 
ali existentes eram cuidados para o abate em caçadas esporti- 
vas. Por esse prisma, nada mais antiecológico do que tals cam- 
pos. 


Bosque de mangue branco na Lagoa do Açu. Foto: Maurício Falcão. 


White mangrove bush In Açu Lagoon 


ting entities like the Caipora. Among peoples brought from Afri- 
ca as slaves, such entities could also be found, and they ended 
up merging with Christianity. Sacred fields protected by deities 
have always existed among all pre-Christian peoples. 

The Middle Age communal fields, which have lasted until 
the Industrial Revolution, had no purpose of protecting samples 
of threatened ecosystems. On the contrary, they had no owner 
just to allow poor people to explore their richness at no cost. 
Thus, wood could be taken for free. The field could serve as a 
free pasture for cattle, and rivers were accessible for anyone. 
The hunting fields, however, were aristocracy private land. Ani- 
mals therein were managed to be killed in sportive activities. In 
such perspective, those fields could be nothing but highly anti- 
-ecological. 
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As áreas visando a proteção de amostras significativas 
de ecossistemas nasceram num mundo dessacralizado por 
motivações científicas. Sua origem espacial e temporal situa-se 
nos Estados Unidos na segunda metade do século XIX. Nenhum 
naturalista europeu que passou pelo Brasil na primeira metade 
do século XIX advertiu quanto à necessidade de proteger áreas. 
Nem mesmo o crítico do desmatamento Auguste de Saint-Hi- 
lalre propôs algum tipo de figura para proteger florestas. Assim 
também José Bonifácio de Andrade e Silva, que advertia sobre 
queimadas e desmatamento. 
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The existence of areas aiming the protection of signi- 
ficant ecosystems samples took place In a desacralized world 
due to scientific motivations. They firstly appeared in the Uni- 
ted States In the second half of the XIX century. Not a single 
European naturalist ever coming to Brazil In the first half of the 
XIX century has ever mentioned the necessity of protecting any 
areas. Even the famous critic of deforestation, Auguste de Saln- 
t-Hilaire, himself has never proposed any type of sign for forest 
protection. The same can be said about José Bonifácio de An- 
drade e Silva, who used to criticize deforestation and the primiti- 
ve practice of cleaning the fields for plantation or pasture using 
fire, called “queimada”. 
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Visão da Lagoa de Iquipari vista a partir do Viveiro da Caruara. Foto: Prumo Logística S.A. 


Quando a destruição da natureza já emitia sinais de pe- 
rigo, a necessidade de criar áreas especiais de proteção levaram 
à proposta de criação de áreas protegidas. É sintomático que 
tal proposta tenha nascido nos Estados Unidos e não em outro 
lugar do mundo. Na Europa, a destruição secular dos ecossiste- 
mas nativos havia reduzido as áreas naturais a amostras vesti- 
glais. Nas ex-colônias europeias da América, havia ainda muita 


natureza para que se defendesse a necessidade de protegê-las. 
Nos Estados Unidos, cuja origem é uma colônia inglesa, a ex- 
pansão para oeste foi tão destrutiva que as vozes em defesa da 
natureza se Impuseram. 


View of Iquipari lagoon seen from Caruara's plant nursery 


When the signs of nature destruction were already In 
alert, the necessity of creating special areas for protection re- 
sulted in the proposal for creation of conservation areas. It Is 
symptomatic that such proposal had emerged In the United Sta- 
tes and nowhere else In the world. In Europe, the secular des- 
truction of the native ecosystems had reduced natural areas to 
vestigial samples. In American former European colonies, there 
still was plenty of nature for people to defend its protection. In 
the United States, formerly an English colony, the expansion to 
the West was so destructive that voices raised In nature's defen- 
se have prevalled. 
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Visão aérea da Lagoa de Grussaí mostrando a restinga preservada na RPPN Caruara (Foto: Prumo Logística S.A.) 


Aerial view of the Grussaf Lagoon displaying an area of preserved restinga within the Caruara RPPN (Picture: Prumo Logística SA). 


Catherine Larriêre (2008) mostra que a discussão sobre 
a proteção de ecossistemas dos Estados Unidos se manifestou 
em duas correntes. A primeira defendia a proteção integral de 
áreas com amostras relevantes de ecossistemas. A segunda 


pugnava por áreas cuja proteção permitia a visitação de pesso- 
as. Elas teriam, assim, uma função educativa”. Podemos dizer 
que nasciam, dessa forma, os conceitos de preservação e con- 
servação. Preservar significava vedar certas áreas à visitação 


According to Catherine Larriere (2008), the discussion 
about ecosystems protection In the United States followed two 
approaches. The first advocated the total protection of areas 
with relevant ecosystems samples. The second one intended to 
allow human visitors In such protected areas; thus, they would 
have an educational function!?. We can say that the concepts of 
preservation and conservation were born this way. To preserve 
meantto halt visitors' access to certain areas In the name of the 








de pessoas em nome da vida silvestre. Conservação, por outro 
lado, valorizava a função educativa das áreas protegidas. 

No Brasil, a primeira proposta de criação de áreas prote- 
gidas partiu do engenheiro André Rebouças, no final do século 
XIX9). Ele corporificou toda uma tradição de desenvolvimento 
com proteção da natureza cujos expoentes foram José Bonifá- 
cio de Andrada e Silva e Joaquim Nabuco. No entanto, o primei- 
ro Parque Nacional só foi criado por Getúlio Vargas em 1934. 
Trata-se do Parque Nacional de Itatiaia. Daf em diante, novos 
parques foram criados nas três Instâncias da federação. 


wildlife. On the other hand, conservation valued the educational 
function of protected areas. 

In Brazil, the first person to propose the creation of pro- 
tected areas was the engineer André Rebouças, In the end ofthe 
19th century). He embodied an entire tradition of development 
with nature protection whose most important names were José 
Bonifácio de Andrada e Silva and Joaquim Nabuco. Neverthe- 
less, the first national park was Indeed created by Getúlio Vargas 
in 1934: the Itatiaia National Park. From then on, new parks were 
created In the three administrative divisions of Brazil. 








Como as categorias de áreas protegidas eram definidas 
por diplomas legais diversos, nasceu a necessidade de uma lei 
que reunisse e sistematizasse a legislação dispersa. 

Foi aprovada, assim, o Sistema Nacional de Unidades de 
Conservação (SNUC) sancionado pela Lei federal nº 9.985, de 
18 de julho de 2000. As áreas protegidas foram agrupadas em 
duas categorias: Unidades de Proteção Integral e Unidades de 
Uso Sustentável. O parque Integra o primeiro grupo e tem como 
propósito: 

(Art. 11) ... a preservação de ecossiste- 
mas naturais de grande relevância eco- 
lógica e beleza cênica, possibilitando a 
realização de pesquisas científicas e o 
desenvolvimento de atividades de edu- 
cação e Interpretação ambiental, de re- 
creação em contato com a natureza e 
de turismo ecológico. (8 10). O Parque 
é de posse e domínio públicos, sendo 
que as áreas particulares Incluídas em 
seus limites serão desapropriadas, de 
acordo com o que dispõe a lei. (8 20) A 
visitação pública está sujeita as normas 
e restrições estabelecidas no Plano de 
Manejo da unidade, às normas estabe- 
lecidas pelo órgão responsável por sua 
administração, e aquelas previstas em 
regulamento. (8 30) A pesquisa clentí- 


Ônce protected areas were Initially created by different 
government decrees, it was necessary to create a law that was 
able to gather all these legal texts. 

Thus, the Conservation Units National System [Sistema 
Nacional de Unidades de Conservação (SNUC)] was sanctioned 
by the federal law 9.985 In July 18th, 2000. The protected areas 
were grouped In two categories: Units for Total Protection and 
Units for Sustainable Use. The park in included In the first group 
and has, as Its purpose: 

(Article 11) ... the preservation of natural 
ecosystems of great ecological relevan- 
ce and scenic beauty, enabling the per- 
formance of scientific research and the 
development of educational and envi- 
ronmental interpretation activities, and 
recreation in contact with nature, and 
ecological tourist activities. (8 10). The 
Park Is for public fruition and of public 
domain, and any private areas Inser- 
ted within Its limits will be expropriated 
according to the Law. (8 20). Public vi- 
sitation will comply with the rules and 
restrictions established by the unit's 
management plan, to regulation esta- 
blished by its administrative Institution, 
and to those in Law. (8 30) Scientific 
research will require previous autho- 





fica depende de autorização prévia do 
Órgão responsável pela administração 
da unidade e está sujeita às condições 
e restrições por este estabelecidas, bem 
como àquelas previstas em regulamen- 
to. (8 40) As unidades dessa categoria, 
quando criadas pelo Estado ou Muni- 
cípio, serão denominadas, respectiva- 
mente, Parque Estadual e Parque Natu- 
ral Municipal. 


As duas malores restingas do Estado do Rio de Janel- 
ro, ambas na região norte, vêm sendo alvo de Interesse clen- 
tífico desde a década de 1970. A proteção de seus múltiplos 
ecossistemas pelo simples efeito da Lei tem redundado no 
mais retumbante fracasso. As leis nº 4.771/65 (já substituí- 
da por outra em 2012) e nº 6.938/81, assim como a Resolu- 
ção nº 004/85, do Conselho Nacional do Meio Ambiente, são 
confusas e reticentes no que concerne às formações psamó- 
filas costeiras. A Resolução nº 004/85 considera como de 
preservação permanente apenas a vegetação situada na 
faixa de 300 metros a contar da preamar máxima, no nor- 
te fluminense constituída quase toda de plantas herbáceas. 


rization from the unit's administrative 
Institution and must abide to conditions 
and restrictions thereby established, as 
well as to those In the Law. (S 40) Units 
in this category, when created either by 
State or Municipality, will be nominated, 
respectively, State Park and Municipal 
Natural Park. 


The two biggest restingas of the Rio de Janeiro State, lo- 
catedinthe northern region, have been target of scientific interest 
sincethe 1970's. The establishment of a law to protect their mul- 
tiple ecosystems resulted in a resounding failure In Itself. Laws 
4.771/65 (replaced by another law in 2012) and 6.938/81, as 
well as Resolution 004/85, from the National Environment Cou- 
ncil [Conselho Nacional do Meio Ambiente], in regard to psamo- 
philic coastal formations are confusing. The Resolution 004/85 
only considers as part of a permanent preservation area only the 
vegetation found In a strip of 300 meters, measured from the 
maximum high tide inwards, which In the northern region of Rio 
de Janeiro, tis composed almost entirely by herbaceous plants. 


Importante área de Mata de Restinga da RPPN Caruara e a Lagoa de Iquipari com atenção para a sua barra (acima e a direita)- Foto: Prumo 




















Logística S.A. 








Important area of restinga Forest within the Caruara RPPN and the Iguipari Lagoon, highlighting its mouth (upper right). (Picture: Prumo Logística SA) 





As importantes formações arbustivas e arbóreas, localizadas 
mais no Interior, ficaram a bem dizer desprotegidas. O Decre- 
to Federal 750/93 considerou as formações nativas psamófi- 
las costeiras (impropriamente denominadas “restingas”) como 
ecossistemas associados ao Domínio Mata Atlântica, exigin- 
do-se para a exploração e supressão dos remanescentes pri- 
mários e para os estágios médio e avançado de regeneração 


decisão motivada do órgão estadu- 
al competente, com anuência prévia 
do Instituto Brasileiro do Meio Am- 
biente e dos Recursos Naturais Re- 
nováveis — IBAMA, Informando-se ao 
Conselho Nacional do Meio Ambiente 
CONAMA, quando necessária à exe- 
cução de obras, planos, atividades ou 
projetos de utilidade pública ou Interes- 
se social, mediante aprovação de es- 
tudo e relatório de impacto ambiental. 


Lagoa de Iquipari. Foto: Prumo Logística S.A. 


Iquipari Lagoon 


Important formations of shrubs and trees, located afar from 
this strip, were left unprotected. Federal Decree 750/93 
considered native psamophilic coastal formations (im- 
properly called restingas”) as ecosystems associated to 
the Atlantic Forest [Mata Atlântica) Domain, thereby de- 
manding, for exploration and suppression of primary rem- 
nants, and for medium and advanced stages of regeneration 


motivated decision from the appro- 
priate Institution, with pevious permis- 
sion of the Brazilian Institute of the 
Environment and Renewable Natural 
Resources [Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Naturais Re- 
nováveis—IBAMAI, and with a report 
to the National Environment Council 
[Conselho Nacional do Meio Ambien- 
te CONAMA] whenever necessary to 
perform construction work, plans, acti- 
vities or projects that have public utili- 
ty or social Interest, after study appro- 
val and environment impact report. 


A regulamentação desse decreto, porém, gerou uma 
série de polêmicas, com um grupo de especialistas (apola- 
dos por empresários que exploram o Domínio Atlântico) en- 
tendendo que só a figura da Lei estará em consonância com 
o que determina a Constituição da República de 1988. Discu- 
tiu-se muito, também, a definição de estágios Inicial, médio e 
avançado de regeneração, bem assim o conceito de corredo- 
res ecológicos. O referido decreto foi submetido a bombardeio 
cerrado de quem se sentiu prejudicado por ele. Enquanto a 
discussão se trava nos gabinetes, a destruição dos ecossiste- 
mas vegetais nativos psamófilos costeiros, no Brasil real, pros- 
segue ignorando solenemente o que se passa no Brasil legal. 

As lagoas de Grussaí, de Iquipari, do Açu, Preta, do Pau- 
lista, de Carapebus, Comprida e de Cabiúnas, todas elas são an- 
tigos rios ou braços de rio. Se a força de tais lagoas permitiu que, 
em épocas remotas, sua barra se mantivesse permanentemen- 
te aberta, o aumento da potência marinha ou o enfraquecimento 
da pressão fluvial, seja por razões naturais ou antrópicas ou am- 
bas, resultou na sua vedação. Em tempos de águas, seu corpo se 
avolumava e, desafiando o mar, forçava a abertura da barra. Pas- 
sado o ímpeto, o mar restabelecia seu domínio (Soffiatti, 2009). 


The regulation of this decree, however, originated a se- 
ries of controversies in which a group of specialists (suppor- 
ted by entrepreneurs who explore the Atlantic Domain) claimed 
that only the previous Law would be In consonance with what 
is determined by Brazilian 1988's Constitution. A lot of discus- 
sion involved about the definition of Initial, medium and advan- 
ced stages of regeneration, as well as the concepts of ecological 
corridors. The decree also suffered strong bombardment from 
those who felt it would impair their lives and jeopardize their 
activities. While discussion goes on In official cabinets, coastal 
psamophilic native vegetable ecosystems' destruction, In real 
Brazil, continues solemntly ignoring what is written In legal Brazil. 

The lagoons of Grussaí, Iquipari, Açu, Preta, Paulista, 
Carapebus, Comprida and Cabiúnas, are all ancient rivers or ri- 
ver arms. If the strength of such lagoons allowed their bar to 
remain permanently open In ancient times, the Increase In sea 
power or the weakening of the fluvial pressure, whether for na- 
tural or anthropogenic reasons or both, resulted In their clo- 
sing. During high water season, the lagoon's body increased 
and, defying the sea, forced the opening of the bar. Past the 
momentum, the sea re-established its domain (Soffiatti, 2009) 
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Visão da Lagoa do Açu a partir da Canoa Virada. 





30 View of Açu Lagoon from Canoa Virada. 








As duas restingas da região norte fluminense têm rece- 
bido atenção desigual. A que se estende de Macaé a Barra do 
Furado (Restinga Sul) tem sido bem mais estudada que aquela 
entre o Cabo de São Tomé e a praia de Manguinhos Restinga 
(Restinga Norte). Tal interesse reflete-se também nas propos- 
tas de proteção dos seus ecossistemas aquáticos e terrestres. 
Em 1979, 0 Plano Anual de Atividades Físicas da Fundação Es- 
tadual de Engenharia do Meio Ambiente (FEEMA), que incluiu O 
subprojeto “Conhecer para Preservar”, tinha o propósito de co- 
nhecer melhor a flora e a fauna do Estado do Rio de Janeiro!” 

Num simpósio internacional no Rio Grande do Sul so- 
bre utilização de Ecossistemas Costeiros, realizado em 1982, 
foi apresentada proposta de proteção de todas as restingas 
do Estado do Rio de Janeiro. Os esforços conjuntos da extinta 
FEEMA, do International Waterfow!l Bureau, da Universidade de 
Brasília e da Universidade Federal de São Carlos resultam numa 
proposta de Reserva Biológica Federal para a restinga sul, em 
1984. Ainda nesse ano, Norma Crud Insistiu na Importância de 
uma Reserva Biológica para a restinga de Macaé a Barra do Fu- 
rado”. 





The two restingas of Rio de Janeiro northern region 
have received unequal attention. The one that stretches from 
Macaé to Barra do Furado (South Restinga) has been more stu- 
died than the other, between São Tomé Cape and Manguinhos 
Beach (North Restinga). Such Interest also reflects in the propo- 
sals for protection of their aquatic and terrestrial ecosystems. 
In 1979, the Physical Activities Annual Plan of the Environment 
Engineering State Foundation [Plano Annual de Atividades Fií- 
sicas da Fundação Estadual de Engenharia do Meio Ambiente 
(FEEMA)|, which included the subproject “Knowing in order to 
Preserve" ["Conhecer para Preservar", had the purpose of better 
knowing the state's flora and fauna!?. 

In 1982, a proposal for the protection of all Rio de Janel- 
ro State's restingas was presented In an International meeting In 
Rio Grande do Sul on the use of coastal ecosystems. The joint 
efforts of the now extinct FEEMA, and the International Water- 
fowl Bureau, Brasília University and São Carlos Federal Univer- 
sity resulted In a proposal for a Federal Biological Reserve to be 
created for the South Restinga in 1984. That same year, Norma 
Crud Maciel insisted upon the importance of creating a biologi- 
cal reserve for the restinga between Macaé and Barra do Fura- 
do!) 


Mapa geral do PELAG. Disponível em: 
http://200.20.53.15/inea/pelag.php 
Acesso em: 18/06/2019. 





PELAG's general map. Available at: 
ttp://200.20.53.1 5/inea/pelag.php Avallable 
at: 18/06/2019 
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Em 1989, os poderes públicos de Macaé criaram, por lei, 
um Parque e uma Área de Proteção Ambiental municipais ma- 
rinhos para proteger o arquipélago de Santana. O projeto de lei 
estadual nº 639/96 previu a criação da Área de Proteção Am- 
biental de Macaé, abrangendo a restinga sul e outros ambien- 
test). Finalmente, o Parque Nacional da Restinga de Jurubatiba, 
entre Macaé e Quissamá, foi criado em 1998 por decreto fede- 
ral. 

Já a área de restinga entre o Cabo de São Tomée a prala 
de Manguinhos não mereceu a mesma atenção, apesar de sua 
degradação. O Plano Anual de Atividades Físicas da FEEMA 
(1979), incluiu-a na segunda etapa de seu projeto de estudos 
e proteção. Foram propostos, para ela, estudos com o fim de 
proteção na área entre Barra do Furado e Atafona, mas nada foi 
feito. 


Mapa da Estação Ecológica 
de Grussaí proposta pelo 
Centro Norte Fluminense 

para Conservação da Natu- 

reza em 1992. Fonte: CFFN, 
1992. 


Map of the Grussaf Ecological 
Station as proposed by the 
Northern Rio State Center for 
Nature Conservation (CNFCN) 
in 1992. Source: CFEN, 1992. 





In 1989, municipal authorities in Macaé approved a law creating 
both a municipal marine park and an environmental protection 
area in order to protect the Santana Archipelago. The State Law 
Project 639/96 Included the creation of the so called “Macaé 
Environmental Protection Area" ['Área de Proteção Ambiental 
de Macaé"), including the South Restinga and other environ- 
mentsº). Finally, the Jurubatiba Restinga National Park, between 
Macaé and Quissamã, was created by federal decree In 1998. 

However, despite visible degradation, the restinga area 
between São Tomé Cape and Manguinhos Beach did not deser- 
ve the same attention. FEEMA's Physical Activities Annual Plan 
(1979) included this restinga In the second stage of its study 
and protection projects. Studies were proposed aiming to pro- 
tect the area between Barra do Furado and Atafona, but nothing 
was done. 
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Em 1992, 0 Centro Norte Fluminense para Conservação 
da Natureza (CNFCN) levou ao Município de São João da Barra 
e ao governo do Estado do Rio de Janeiro sugestões para a cria- 
ção da Estação Ecológica de Grussaí que incluiria as cabeceiras 
e a quase totalidade da bacia lagunar de Grussaí, a totalidade 
da bacia lagunar de Iquipari, as pralas costeiras, as formações 
psamófilas nativas e os remanescentes de manguezais conti- 
dos em seu interior. À Universidade Estadual Norte-Fluminense 
(UENF) caberia a administração, a guarda e a fiscalização da 
estação ecológica”. 

No mesmo ano de 1992 foi sugerido pelo CNFCN, à Pre- 
feitura Municipal de Campos dos Goytacazes, a criação da Área 
de Proteção Ambiental — APA do Lagamar, situada em Santo 
Amaro, 3º Distrito de Campos dos Goytacazes, com o objetivo 
de proteger um ecossistema de laguna e de ecossistemas re- 
presentativos a ele associados, bem como controlar atividades 
que ameaçavam a sua Integridade. A APA do Lagamar deveria 
abranger o espelho d'água do ecossistema lagunar, em todo 
seu perímetro, considerando o seu leito maior; as margens da 
laguna, numa faixa de 30 (trinta) metros, medidos horizontal- 
mente, a partir do nível mais alto das águas; os remanescentes 
de vegetação nativa que se encontram em suas margens; os 
lertos e margens dos cursos d'água que afluem para ou defluem 
da laguna, numa extensão de 500 (quinhentos) metros a contar 
da foz ou da nascente dos mesmos!”. 

Posteriormente, tentou-se viabilizar a Implantação da 

APA de Iguipari pela Câmara de Vereadores de São João da Bar- 
ra, 
No fim do século XX, havia apenas dois estudos mais detalha- 
dos sobre a restinga norte), ao passo que a restinga sul é das 
mais estudadas do Brasil. Ambas foram incluídas na Reserva 
da Biosfera da Mata Atlântica na condição de Área de Pesquisa 
Experimental e Recuperação”. A Reserva da Biosfera da Mata 
Atlântica, criada pela UNESCO (United Nations Educational, 
Scientific, Cultural and Environmental Organization) em 1992, 
cobre as florestas da mata atlântica em treze estados litorâneos 
sendo mantida sob intensa pressão antrópica por abrigar áreas 
muito populosas distribuídas ao longo da costa brasileira. 

Os problemas que mais afetam os ecossistemas das 
duas restingas do norte fluminense, atualmente, são a poluição, 
a eutrofização, o assoreamento, a drenagem total ou parcial de 
lagoas, os aterros, a urbanização de margens, as aberturas de 
barra e a pesca predatória, no que concerne as lagoas costel- 
ras. Já os ecossistemas vegetais nativos vêm sofrendo desma- 
tamento tanto para fornecimento de energia quanto para abrir 
espaço a agricultura, à pecuária e à urbanização. 


In 1992, the Northern Rio State Center for Nature Con- 
servation [Centro Norte Fluminense para Conservação da Na- 
tureza (CNFCN)] presented suggestions for the creation of the 
Grussaí Ecological Station [Estação Ecológica de Grussaíl to 
both São João da Barra municipality and the government of Rio 
the Janeiro State. Such station would include the springs and 
almost the whole Grussaí lake basin; the entirety of Iquipari lake 
basin; and the coastal beaches, native psamophilic formations 
and mangrove remnants within Its limits. The Northern Flumi- 
nense State University [Universidade Estadual Norte-Fluminen- 
se (UENF)] would be responsible for the administration, security 
and supervision of the ecological station? 

In the same year, 1992, the CNFCN suggested to Cam- 
pos dos Goytacazes' municipal government the creation of an 
Environmental Protection Area (APA) — the Lagamar APA — In 
Santo Amaro, the 3rd municipal administrative region, aiming 
to protect a lagoon ecosystem and representative ecosystems 
associated to It, as well as to control activities that would thre- 
aten their Integrity. The Lagamar APA should include all the wa- 
ter mirror of the lagoon's ecosystem, considering Its greatest 
basin; the lagoon's margins, measuring 30 meters horizontally 
away from the highest water level; ts margins' native vegetation 
remnants; affluent and effluent water streams beds and their 
margins up to 500 meters to and from the lagoon!”. 

Later, São João da Barra city councilors were solicited to 
implement the Iquipari APAO, 

At the end of the 20th century, there were only two more 
detailed studies on the North Restinga”: conversely, the South 
Restinga is one of the most studied in Brazil. They were both 
included in the Atlantic Forest Biosphere Reserve [Reserva da 
Biosfera da Mata Atlântica] in the category “Experimental Rese- 
arch and Recuperation Area" ["Área de Pesquisa Experimental 
e Recuperação”. The Atlantic Forest Biosphere Reserve, created 
by UNESCO In 1992, and which covers Atlantic rain forests In 
thirteen coastal states, Is kept under Intense anthropic pressure 
because It comprises very populated areas all along Brazilian 
coast. 

Currently, the problems that mostly affect the two res- 
tingas In northern Rio state are pollution, eutrophication, silting, 
total or partial drainage of lagoons, landfill, margins urbaniza- 
tion, the opening of canal mouths and predatory fishing activi- 
ties as long as coastal lagoons are concerned. As for the native 
vegetable ecosystems, they have suffered deforestation either 
for energy production or for opening spaces for agriculture, li- 
vestock and urbanization. 
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Reserva da Biosfera da Mata Atlântica do Rio de Janeiro homologada pela UNESCO em 10 
de outubro de 1992. 








Rio de Janeiro's Atlantic Forest Biosphere Reserve, approved by UNESCO In October 1Oth, 1992. 
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Com relação ainda à proteção de uma amostra signifi- 
cativa dos ecossistemas da restinga de Paraíba do Sul no âm- 
bito do município de Campos dos Goytacazes, o Plano Diretor 
Participativo (2008) selecionou uma grande área para proteção 
na costa campista, estendendo-se da lagoa do Lagamar, já pro- 
tegida em tese por uma Área de Proteção Ambiental (APA), até a 
barra da lagoa do Açu. Nele, pode-se ler: 

Art.137. As Áreas de Preservação Natural e Cultural 
compreendem áreas que merecem ter preservados, 
conservados ou recuperados os recursos naturais 
assim como os bens de valor histórico, salvaguar- 
dando seus valores culturais e paisagísticos para as 
gerações presentes e futuras, abrangendo: Ill - As 
áreas de Interesse ambiental, na qual se Incluem 





Still regarding the protection of a significant sample of 
Paraíba do Sul restinga ecosystems under the responsibility of 
Campos dos Goytacazes municipality, the Participative Master 
Plan [Plano Diretor Participativo] (2008) has designated a large 
area for protection in Campos's coast, ranging from Lagamar 
lagoon — already protected, at least in theory, by an APA (Envi- 
ronmental Protection Area) — to the Açu lagoon mouth. In such 
plan, one can read: 

Article 137. Natural and Cultural Preservation Are- 
as comprise areas whose natural resources deser- 
ve to be preserved, conserved or recovered, as well 
as any of their assets which possess historic value, 
saving their cultural and landscape worth for the 
sake of the present and next generations, and Invol- 
ving: Ill — Areas of environmental interest, in which 





os ambientes representativos da paisagem natural 
de Campos, como rio Paraíba do Sul e suas Ilhas, o 
sistema lacunar e o sistema hídrico contribuinte às 
macrobacias da Lagoa Feia, do rio Paraíba do Sul 
e do rio Itabapoana, os remanescentes florestais e 
florísticos e o sistema orográfico característico do 
município e pelas Unidades de Conservação a se- 
rem criadas, tals como: 1) APA do Banhado da Boa 
Vista — envolvendo área de banhado situado atrás 
do Cabo de São Tomé, entre o Lagamar e a barra 
do Açu, na qual deverá ser criado um Parque Muni- 
cipallo, 


Visão aérea da Lagoa Salgada 





Aerial view of the Salgada lagoon 


environments representative of Campos's natural 
landscape are included, such as the Paraíba do Sul 
river and Its Islands; the lake system; the hydraulic 
system that contributes to the formation of the Fela 
lagoon and the Paraíba do Sul and Itabapoana ri- 
vers macrobasins; forest and floristic remnants; the 
municipal characteristic orographic system; and In 
the Conservation Units yet to be created, such as: |) 
the Boa Vista Wetlands APA — comprising a wetland 
area situated behind São Tomé Cape, between La- 
gamar and Barra do Açu, where a municipal park 
ought to be created'9, 
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Banhado da Boa Vista (à direita) e a localidade de Farol de São Tomé (à esquerda) 


Right: Boa Vista Wetland; left: Farol de São Tomé village. 
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Em 2008, a Superintendência de Biodiversidade da Se- 
cretaria de Estado do Ambiente em conjunto com o Instituto 
Estadual de Florestas-|EF, elaboraram um documento apresen- 
tando justificativas para criação de um Parque Estadual para 
proteção das Restingas de Grussaí e Iquipari e da Lagoa Sal- 
gada, situadas nos municípios de São João da Barra e Campos 
dos Goitacazes, e os procedimentos básicos para sua implan- 
tação e operação!». O empreendimento público proposto se- 
ria denominado Parque Estadual da Restinga de Grussaíf com 
área Inicial de 13.478,42 hectares como pode ser observado no 
mapa abaixo. 

Esse estudo viu na Instalação do complexo indus- 
trial-portuário do Açu uma oportunidade para, finalmente, 
implantar uma Unidade de Conservação no âmbito da área 
reservada pelo Plano Diretor de Campos. 

A proposta concebida desde 2007 ganhou novo 
alento em 2011, quando a Diretoria de Biodiversidade e 
Áreas Protegidas — DIBAP sugeriu uma alternativa menor 
quanto à área protegida (8.251 hectares) mudando tam- 
bém a sua nomenclatura para Parque Estadual da Lagoa 
do Açu (PELAG)O?. 

Foi selecionada a lagoa do Açu da sua barra ao ba- 
nhado da Boa Vista. Nasceu assim o PELAGO?, conside- 
rando que a área das restingas da Baixada dos Goltacazes 
já havia sido elevada à condição de Reserva da Biosfera 
desde 1992, além de alinhar-se aos preceitos da Conven- 
ção de Ramsar!? (1971), que objetiva proteger as zonas 
úmidas do planeta, nas quais estão Incluídos os brejos e 
as lagoas existentes na área do PELAG utilizados por aves 
migratóriast?. 

O Parque foi criado pelo Decreto Estadual nº 43.522, 
de 20 de março de 2012. Como compensação ambiental, 
o complexo industrial-portuário do Açu comprometeu-se 
a ficar com os encargos de sua manutenção. 

No seu Interior, uma pequena área de restinga ficou 
de fora do traçado do Parque. Para ela, houve a propos- 
ta de proteção pela prefeitura de Campos feita por Jorge 
Assumpção!?, mediante a criação de um Parque Natural 
Municipal. A referida área situa-se entre as localidades de 
Xexé e de Farol de São Thomé, compondo-se de uma res- 
tinga com aproximadamente 6 km2 que contém o último 
remanescente significativo desta vegetação que não per- 
tence à Unidade de Conservação. Nos dias atuais, a atitu- 
de mais viável seria a Incorporação da Restinga do Xexé 
ao PELAG, pois a mesma permanece livre de ocupação 


In 2008, the State Environment Secretary's Biodiver- 
sity Superintendence [Superintendência de Biodiversidade da 
Secretaria de Estado do Ambientel and the State Institute for 
Forests [Instituto Estadual de Florestas (IEF)] produced a docu- 
ment containing all reasoning for the creation of a state park 
to protect Salgada lagoon and Grussaf and Iquipari restingas. 
They are located In both São João da Barra and Campos dos 
Goytacazes municipalities and the document also presented 
the necessary basic proceedings for the park's implantation and 
operation". According to the proposal, the public park would 
be called Grussaí Restinga State Park [Parque Estadual da Res- 
tinga de Grussaí, and its initial area would comprise 13,478.42 
hectares [approximately 33,300 acres] as shown in the map be- 
low. 

Instalation of the port-industrial complex of Açu 
presented the long awalted opportunity for the iImplemen- 
tation of a Conservation Unit In the area according to what 
was determined by Campos dos Goytacazes's master 
plan. 

Then, the proposal, concelved yet in 2007, galned 
a new impulse in 2011 when the Biodiversity and Pro- 
tected Waters Board [Diretoria de Biodiversidade e Áreas 





Mapa do Parque Estadual da Restinga de Grussaí proposto pela Su- 
perintendência de Biodiversidade da Secretaria de Estado do Am- 
biente em conjunto com o Instituto Estadual de Florestas em 1992 














Grussaf Restinga State Park map as proposed by the State Environment Se- 
cretary's Biodiversity Superintendence and the State Institute for Forests In 
1992. 
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humana e encontra-se ainda muito bem preservada. 

Deve-se ressaltar a criação, em 2012, da Reserva 
Particular do Patrimônio Natural Fazenda Caruara (RPPN 
Caruara), que velo proteger uma importante faixa da res- 
tinga do complexo Grussaf/lguipari. Com 3.845 hectares, 
constitui a maior unidade de conservação privada de res- 
tinga do Brasil, abrigando um dos principais remanescen- 
tes preservados de restinga da região Norte Fluminense, 
além de incluir parte das lagoas costeiras de Grussaí e 
Iquipari. A implantação da RPPN Caruara viabilizou a Im- 
plementação de programas voltados à conservação da 
biodiversidade local, ações de recuperação ambiental, pro- 
teção de áreas verdes e educação ambientalS9. 

Outras áreas na restinga norte têm sido examina- 
das pelo INEA para fins de proteção por UCs. 
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Contorno do Parque Estadual da Lagoa do Açu criado em 2012. Fonte: 
Site do INEA. 








Limits of the Lagoa do Açu State Park, created In 2012. Source: INEA site. http:// 
WWww.INnea.r).gov.br/cs/groups/public/documents/document/zwew/mdlZ2/-edisp/ 
inea0026977.paf 


Protegidas (DIBAP)] suggested an area of 8,251 hectares 
[approximately 20,400 acres) as a smaller alternative for 
the yet-to-be protected area, also changing Its name to 
Açu lagoon State Park [Parque Estadual da Lagoa do Açu 
(PELAG)]0?. 

The area around the Açu lagoon was selected 
from Its canal mouth until the Boa Vista Wetland — and 
so PELAG was born. We must note, however, that the 
restinga areas contained within the limits of the Goytaca- 
zes Lowland had already been categorized as a Biosphe- 
re Reserve since 1992. Besides, they had been aligned to 
the Ramsar Convention Precepts!? (1971), which aims to 
protect humid areas throughout the planet, once existing 
swamps and lakes within PELAG's limits are used by mi- 
gratory birds? 

The park was created by the State Decree 43,522 
in March 20th 2012. As an environmental compensation, 
the port-industrial complex of Açu was responsible for its 
maintenance and well-keeping. 

A small unprotected restinga area remalned cluste- 
red within the park limits. Jorge Assumpção!” proposed 
the creation of a natural park, by the municipality of Cam- 
pos dos Goytacazes, to protect that area which Is located 
between the settlements of Xexé and Farol de São Tomé 
and comprises approximately 6 km2 [around 2,3 square 
miles] containing the last significant remnants of vege- 
tation not included in the conservation unit. Currently, the 
most viable option would be the Incorporation of the Xexé 
Restinga Into PELAG because It Is still free from human 
occupation and Is still well preserved. 

We must underline the creation, in 2012, of the Ca- 
ruara Farm Natural Heritage Private Reserve [Reserva Par- 
ticular do Patrimônio Natural Fazenda Caruara (RPPN Ca- 
ruara)], which protected an important restinga strip within 
the Grussal/lquipari complex. Measurring 3,845 hectares 
[approximately 9,500 acres|, it stands as the largest private 
restinga conservation unit in Brazil. It is also home to one 
of the most important and well preserved restinga rem- 
nants In northern Rio de Janeiro state and Includes part 
of the Grussaí and Iquipari coastal lagoons. The Caruara 
Reserve implantation originated a series of programs de- 
dicated to local biodiversity conservation, environmental 
recuperation actions, green areas protection and environ- 
mental educationt'?. 

Other areas within the North Restinga are being 
scrutinized by INEA regarding their need for protection as 
Conservation Uniis. 
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92 Visão aérea de moitas de restinga, relativamente afastadas do mar, exibindo porte arbustivo. 
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Aerial view of the restinga vegetation, relatively away from the ocean, displaying a shrubby structure 
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Foto: Denison Cordeiro. 








introdução | Introduction 


A Mata Atlântica brasileira é considerada um dos 34 
hotspots de biodiversidade com alta diversidade de espécies e 
altos níveis de endemismo!”. Há um total de 512.434,83 ha de 
áreas protegidas nos corredores centrais da Mata Atlântica que 
englobam o ecossistema de restinga, o qual é composto por 
áreas costeiras cobertas de vegetação arbustiva e arbórea! 

Restingas são definidas como planícies arenosas cos- 
teiras de origem marinha, abrangendo praias, cordões areno- 
sos, dunas, depressões entre-cordões e depressões entre-du- 
nas com respectivos brejos, charcos, alagados e lagoas, cuja 
vegetação e fauna estão adaptadas às condições ambientais 
locais”. 

Segundo Soffiatti? a região norte fluminense apresen- 
ta duas grandes extensões de restinga. A do sul, entre Macaé 
e Barra do Furado, denominada de restinga de Jurubatiba e a 
norte entre o Cabo de São Tomé e a praia de Manguinhos, bati- 
zada pelo autor de restinga de Paraíba do Sul. As duas restingas 
têm recebido atenção desigual. A primeira tem sido bem mais 
estudada em consequência da Instalação do Parque Nacional 
de Jurubatiba que possibilitou o desenvolvimento de vasta pes- 
quisa. 

Variações na profundidade do leito de água, proximida- 
de com o nível de topografia oceânica e terrestre estão entre 
as responsáveis pela existência de um conjunto diversificado 
de formações vegetais em áreas de restinga!” constituindo um 
mosaico de comunidades com diferentes níveis de complexida- 
de ambiental89. 


Brazilian Atlantic Forest is considered one of the 34 bio- 
diversity hotspots with high species diversity and high levels of 
endemismº?. In the central corridors of the Atlantic forest the- 
re is a total of 512,434.83 hectares [approximately 1,266,000 
acres] of protected areas. They encompass restinga vegetation 
ecosystems which are covered by shrubs and trees! 

Restingas are defined as sandy coastal plains from a 
marine origin that comprise beaches, sandy strips, dunes, de- 
pressions between strips and between dunes, and also exhila- 
goons lakes, swamps and floodable areas, besides displaying 
vegetation and fauna types which are adapted to local environ- 
mental conditions”. 

According to Soffiatti%, Rio de Janeiro state's northern 
region, also called Norte Fluminense, houses two major restinga 
extensions: one In the south, between Macaé and Barra do Fu- 
rado, called Jurubatiba Restinga; and another in the north, be- 
tween São Tomé Cape and Manguinhos Beach, named by the 
author as Paraiba do Sul Restinga. Both have received unequal 
attention. The first one has been quite better studied as a conse- 
quence of the vast research development fostered by the Juru- 
batiba National Park implementation. 

The existence of such a diversified group of plant forma- 
tions In restinga areas Is attributed to the variations In riverbed 
depths and the proximity between ocean and continental topo- 
graphies'º”. Therefore, a mosalc of communities with different 
levels of environmental complexity Is constitutede?, 





No estado do Rio de Janeiro Rio de Janeiro, já foram 
identificadas mais de 1.200 espécies de vegetais superiores 
pertencentes a 120 famílias botânicas, com destaque para le- 
guminosas, bromeliáceas, mirtáceas, rubláceas e orquidáce- 
ast%. O Conselho Nacional de Meio Ambiente do Brazil (CONA- 
MA), estabeleceu em 2009, parâmetros básicos para análise e 
definição de vegetação primária e dos distintos estágios suces- 
sionais secundários da vegetação de Restinga na Mata Atlân- 
tica!9, Mais tarde, o mesmo órgão aprovou a lista de espécies 
indicadoras desses estágios sucessionals!!». 

No norte do Estado do Rio de Janeiro a existência do 
Parque Nacional de Jurubatiba viabilizou diversos estudos so- 
bre restinga, entretanto existe na cidade de Campos dos Goy- 
tacazes e São João da Barra as restingas de Grussaí/lquipari 
e Açu pouco entendida cientificamente em diversos aspectos 
de sua biodiversidade e estado de conservação, com poucos 
artigos publicados! ?. 

Os poucos estudos realizados na restinga norte indicam 
a presença de comunidades vegetais com composição, fisio- 
nomia e estrutura próprias, diferentes daquelas observadas em 
outras restingas do estado do Rio de Janeiro, exibindo rema- 
nescentes importantes de vegetação que recobriram original- 
mente a extensa restinga de Paraíba do Sult314. 

Para esta pesquisa, foi adotada a classificação de fito- 
fisionomias de Assumpção & Nascimento!” e Bidegan!'?, com 
as adaptações necessárias para a restinga do Açu. O diagrama 
a seguir ilustra a fisionomia da restinga do Açu. 





In Rio de Janeiro state, more than 1,200 higher plants 
species have been identified, all belonging to 120 botanical fami- 
lies, notably leguminosae, bromeliaceae, myrtaceae, rublaceae 
and orchidaceae!?. In 1999, the Brazilian National Environment 
Council (CONAMA) [Conselho Nacional de Meio Ambiente] esta- 
blished some basic parameters for the analysis and definition of 
primary vegetation and of the distinctive successive secondary 
restinga vegetation stages In the Atlantic Forest. Some years 
later, the same organization approved a list of species that are 
indicative of such successive stages!. 

In northern Rio de Janeiro state, the Implementation of 
the Jurubatiba National Park enabled the execution of several 
studies on restingas. However, In Campos dos Goytacazes and 
São João da Barra municipalities, the restingas In Grussaíl/Iqui- 
pari and Açu remain very little scientifically understood regar- 
ding several aspects of their biodiversity and conservation, with 
only a few published articles!?. 

The very few studies already developed In the North Res- 
tinga Indicate the presence of vegetation communities with pe- 
culiar composition, physiognomy and structure, being different 
from those observed In other restingas In Rio de Janeiro state, 
and exhibiting Important remnants ofthe former vegetation that 
used to cover the extensive Paraíba do Sul restinga!*14, 

In this research, we adopted the phytophysiognomy 
classification proposed by Assumpção & Nascimento!” and 
Bidegan et al.19, with some necessary adaptation for the Açu 
restinga. The following diagram exhibits the physiognomy of the 
Açu restinga. 


Aspectos da restinga, lagoa do Açu e manguezal no PELAG 








Aspects of PELAG's restinga, mangrove and the Açu lagoon. 
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Formação de mata de restinga Lagoa Costeira Formação de mata de restinga 
Restinga Forest Vegetation Coastal lagoon Restinga Forest Vegetation 


Fitofisionomia de Restinga do Açu 
Phytofisionomy of the Açu Restinga 
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Formação Praial Graminoide 
100 Beach Graminoid Formation 








Si ” — a E a 


dad a 4 
ri 


e 


a E di A 
Me Ei EE fearh E 
apo PRO 


Batateira-da-praia, espécie de vegetação de cobertura muito presente na faixa de areia próxima ao mar. Foto: Maurício Falcão. 


Goat's foot: a type of coverage vegetation quite present in the sand strip close to the ocean. 


Ocorre na faixa litorânea de praia mole arenosa situada 
na zona entremarés e sujeita à ação das vagas, cuja largura é 
dependente dos processos erosivos atuantes, sendo constituí- 
da por espécies de baixo porte que avançam sobre a areia em 
direção ao oceano nas épocas de mar mais calmo, e que se 
apresentam de forma mais densa próximo à crista do cordão 
arenoso externo, a salvo das marés regulares. 

As espécies dominantes em termo de cobertura são: 
Blutaparon portulacoides (A.St.-Hil.) Mears, Ipomoea imperati 
(Vahl) Griseb., |pomoea pes-caprae (L.) R.Br, Panicum race- 
mosum (P Beauv.) Spreng., Remirea maritima Aubl. & Rowley 
e Sporobolus virginicus (L.) Kunth.; e menos frequente: Cereus 
fernambucensis Lem., Commelina erecta L., Euphorbia hysso- 
pifolia L., Euploca polyphylla (Lehm.) J.|.M.Melo & Semir, Piloso- 
cereus arrabidae (Lem.) Byles, Polygala cyparissias A.St.-Hil. & 
Moq. As espécies Sida cf. cordifolia L. e Tridax procumbens (L.) 
são consideradas plantas daninhas que ocorrem em áreas com 
interferências antrópicas 


It occurs In coastal strips of sandy soft ground situated 
in the zone between the tides and subjected to the action of wa- 
ves. Its width depends on the acting erosive processes, and It 
is constituted by small species that advance through the sand 
towards the ocean In times of calmer tides. Their community 
is denser closer to the outer sand strip, where they can be safe 
from regular tides. 

The dominant species in terms of coverage are: Bluta- 
paron portulacoides (A.St.-Hil.) Mears, Ipomoea imperati (Vahl) 
Griseb., |pomoea pes-caprae (L.) R.Br, Panicum racemosum 
(PBeauv.) Spreng., Remirea marítima Aubl.Crowley and Sporo- 
bolus virginicus (L.) Kunth. Less frequently, the following species 
can also be found: Cereus fernambucensis Lem., Commelina 
erecta L., Euphorbia hyssopifolia L., Euploca polyphylla (Lehm.) 
JI.M.Melo & Semir, Pilosocereus arrabidae (Lem.) Byles, and 
Polygala cyparissias A.St.-Hil. & Mog. As for the species Sida- 
cf.cordifolia L. and Tridax procumbens (L.), they are considered 
weed that occur In areas under anthropic influence. 
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Polygala cyparissias Ag il. & Mog. 
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As espécies que compõe esta fisionomia são adaptadas 
a escassez de nutrientes do solo arenoso e à baixa coesão do 
mesmo. Tem como principal característica a presença de espé- 
cles com raízes numerosas e profundas, determinantes para a 
sua fixação nas camadas mais estabilizadas sendo resistentes 
a alta exposição à luz e ventos, e evidentemente, à quantidade 
de salt'9. 

Como exemplo de sistema radicular bem desenvolvido 
as raízes de Sophora tomentosa L. podem ser até três vezes 
maior do que a parte aérea da planta!?. Esta espécie também é 
indicada para restauração de restinga por formar touceiras que 
oferecem boa cobertura do solo, crescimento rápido, nitrogena- 
ção do solo, flores vistosas e frutificação longa! 

Na prala de Atafona, município de São João da Barra, 
tem sido realizado o plantio de batateira-da-praia (l|pomoea 
pes-caprae) para ajudar na contenção de areia que invade as 
casas causando destruição. 
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Plant species that compose this vegetation structure are 
adapted to a low cohesion sandy soil with scarce nutrients. Such 
vegetation display, as their main characteristic, the presence of 
species with numerous and deep roots, which are determinant 
for their fixation In deeper and more stable ground layers, high 
resistance to light and wind exposure and, of course, to high le- 
vels of salt('9), 

As an example of a well developed root system, the So- 
phora tomentosa L. roots can be up to three times bigger than 
the aerial components of the plant”. S. tomentosa Is also Indi- 
cated for restinga restoration once It forms clumps that provide 
good soil coverage and nitrogenation, grows fast and offers be- 
autiful flowers and long lasting fruiting!'?), 

At Atafona Beach, in São João da Barra municipality, 
the species batateira-da-prala (l|pomoea pes-caprae) has been 
grown to help contain the sand from dunes that have Invaded 
houses and caused destruction. 





Tridax procumbens L. 
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Canavalia rosea (Sw.) DC. 





PirrixIU 
Blutaparon portulacoides (A.St.-Hil.) Mears 
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Sophora tomentosa L. 
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A vegetação de restinga pode incluir áreas naturalmen- 
te desprovidas de cobertura vegetal ou associada a gramíneas 
conhecidas como capim-da-prala, que ajudam na estabiliza- 
ção dos sedimentos. Nesta primeira formação, o pinheirinho da 
prala (Remirea maritima) é presença constante!!?. 


= Remirea maritima Aubl. 


o 


Restinga vegetation may Include areas naturally lacking 
vegetable coverage or associated to grassy species, known as 
capim-da-prala, which help stabilizing sediments. In this first 
formation, pinheirinho da praia (Remirea maritima) is a constant 
presence! 


Salsinha 
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Trapoeraba 


Commelina erecta L. 


Esta formação ocupa uma faixa de aproximadamen- 
te 240m a partir da preamar sendo constituída principalmente 
por vegetação rasteira tolerante a ambientes salinos (halófitas) 
e com capacidade de armazenar muita água (suculentas). 

Estes ambientes que  margeam as | cos- 
tas estão sujeitos à degradação ambiental, incentiva- 
da pela especulação imobiliária, garimpo de areia, agri- 
cultura, lixão e trilhas para acesso as pralas?). 





This formation occuples an approxima- 
tely 240m wide strip that goes Inwards from the high 
tide line and is mainly constituted by a creeping vege- 
tation (halophyte) which is saline environment tolerant 
and able to store large amounts of water (succulents)'0. 

These environments along the shores are subjected to 
environmental degradation fostered by real estate speculation, 
sand exploitation and agriculture, besides the opening of trails 


for access to the beaches and even Its use for garbage dump!). 
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Formação praial com moitas exibindo características singulares como espraiamento das moitas e ausência de dunas 


Ocorre após a formação pralal graminoide no sentido 
mar-interior, com largura variável. Apresenta moltas baixas e 
esparramadas, formadas por espécies arbustivas, Intercaladas 
por espécies reptantes com cobertura esparsa e arela expos- 


ta22. Há um aumento gradativo da cobertura das moltas sendo 
que muitas espécies herbáceas que ocorrem entre as moltas 
São as mesmas que ocorrem na formação anterior. 


emination and absence of dunes. 


This formation occurs after the beach graminold, from 
the ocean Inwards and has a variable width. Scattered low thi- 
ckets, formed by shrubby species Intertwined with reptant spe- 
cles, with sparse coverage and exposed sand can be seen. 
There is a gradual increase in thickets coverage while moving 
inwards, and lots of the herbaceous species that occur between 
the thickets are the same that could be found In the anterior for- 
mation. 
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As espécies dominantes da Formação praial com mol- 
tas em termos de cobertura são: Allagoptera arenaria (Gomes) 
Kuntze, Byrsonima sericea DC., Cereus fernambucensis Lem,, 
Chrysobalanus icaco L., Coccoloba alnifolia Casar. Cynophalla 
flexuosa (L.) J.Presl, Eugenia uniflora L., Guapira pernambu- 
censis (Casar) Lundell, Maytenus obtusifolia Mart. Myrsine 
parvifolia A.DC., Pera glabrata (Schott) Baill., Pilosocereus arra- 
bidae (Lem.) Byles & Rowley, Scutia arenicola (Casar.) Reissek, 
Schinus terebinthifolius Raddli, Sideroxylon obtusifolium (Roem. 
& Schult.) T.D.Penn., Tocoyena bullata (Vell )Mart. e Varronia 
curassavica Jacq. 

A família Bromeliaceae está presente nesta formação 
com as espécies: Aechmea nudicaulis (L.) Griseb., Bromelia an- 
tiacantha Bertol. e Tillandsia stricta Sol. 
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Brelicisiifo A" 
Varronia curassavica Jacg. 





In terms of coverage, the dominant species In the be- 
ach formation with thickets are: Allagoptera arenaria (Gomes) 
Kuntze, Byrsonima sericea DC., Cereus fernambucensis Lem,, 
Chrysobalanus icaco L., Coccoloba alnifolia Casar, Cynophalla 
flexuosa (L.) J.Presl, Eugenia uniflora L., Guapira pernambu- 
censis (Casar) Lundell, Maytenus obtusifolia Mart. Myrsine 
parvifolia A.DC., Pera glabrata (Schott) Baill., Pilosocereus arra- 
bidae (Lem.) Byles & Rowley, Scutia arenicola (Casar) Reissek, 
Schinus terebinthifolius Radd!i, Sideroxylon obtusifolium (Roem. 
& Schult.) T.D.Penn., Tocoyena bullata (Vell.) Mart. and Varronia 
curassavica Jacg. 

The Bromeliaceae family Is present in this formation 
with the species: Aechmea nudicaulis (L.) Griseb., Bromelia an- 
tiacantha Bertol. and Tillandsia stricta Sol. 
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Pitanga Juramento 


Eugenia uniflora L. 


Cyropigraa 


O Inga maritima Benth., espécie inserida na lista de ame- 
açadas de extinção! reforça a Importância e conservação da 
vegetação de restinga do PELAG. 

Destaca-se a ocorrência de trepadeiras como Abrus 
precatorius L., Centrosema virginianum (L.) Benth., Hylocereus 
setaceus (Salm-Dyck), Oxypetalum alpinum (Vell.) Fontella, 
Oxypetalum banksil R.Br. ex Schult., Paullinia weinmannilfolia 
Mart. Smilax rufescens Griseb., Tournefortia membranacea 
(Gardner) DC. R.Bauer, Vanilla chamissonis Klotzsch. 

Esta formação, apresentando características singulares, 
como ausência de elevações no perfil topográfico, já foi obser- 
vada na restinga do complexo Grussaí/Iquipari por Assumpção 
& Nascimento (2000)!'9. 
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Pigioa EB 
Eugenia uniflora L. 


i : 2 h | 


The occurrence of an endangered species?) | Inga 
marítima Benth., reassures PELAG's restinga vegetation Im- 
portance and conservation. 

The presence of bindweeds such as the following 
Should be underlined: Abrus precatorius L., Centrosema vir- 
ginanum (L.) Benth. Hylocereus setaceus (Salm-Dyck), 
Oxypetalum alpinum (Vell.) Fontella, Oxypetalum banksil R.Br, 
exSchult., Paullinia weinmanniifolia Mart., Smilax rufescens 
Griseb., Tournefortia membranacea (Gardner) DC. R.Bauer 
and Vanilla chamissonis Klotzsch. 

This formation exhibits singular characteristics, such 
as absence of elevations In Its topographic profile, and has 
been noticed by Assumpção & Nascimento! in the restinga 
of the Grussal/lquipari complex. 
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Porophyllum ruderale (Jacqg.) Cass. 
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Trapoeraba 
Commelina erecta L. 


Esse tipo de vegetação adaptada às condições de ex- 
trema salinidade de solos arenosos, vivendo em condições de 
estresse constante, possuem características favoráveis para 
a sobrevivência em substratos Instáveis?”. Borreria verticilla- 
ta (L.) G.Mey., Chamaecrista flexuosa (L.) Greene, Centrosema 
virgintanum (L.) Benth., Commelina erecta (L.), e Stylosanthes 
viscosa (L.) Sw. apresentam ocorrência comum para esse 
tipo de comunidade nas faixas costeiras do sudeste do Brasil. 





This type of vegetation, well adapted to the sandy 
soils" extreme saline conditions and living In constant stress, 
possesses particular characteristics which favor Its survi- 
val in unstable substrates?”. The following species can be 
commontly found in such communities along coastal strips In 
Brazilian southeast: Borreria verticillata (L.) G.Mey., Chamae- 
crista flexuosa (L.) Greene, Centrosema virginianum (L.) Ben- 
th., Commelina erecta (L.), and Stylosanthes viscosa (L.) SW. 





Feljão-bravo 
Centrosema virginianum (L.) Benth. 











Borreria verticillata (L.) G.Mey. 
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Estudos relacionados às interações ecológicas mos- 
tram que flores de Paullinia weinmanniifolia (cipó sangue) 
além de sua grande beleza, pode ser considerada uma es- 
pécie melitófila (possuem atributos que faciltam a poli 
nização por abelhas). As abelhas desempenham o papel 
fundamental na polinização de uma grande parcela de es- 
pécies de plantas, afetando diretamente a manutenção e es- 
trutura de comunidades biológicas incluindo a restinga). 


' Quixaba 
Sideroxylon obtusifolium (Roem. & Schult)' T.D:Penn. 
ri F 
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“Ery oxylúm ovalifolium Peyr. 


Studies regarding ecological interactions have demons- 
trated that the flowers of Paullinia weinmanniifolia (cipó sangue), 
besides their great beauty, can be considered melitophile, that Is: 
they possess certain features thatfacilitate bee's pollination. Bees 
perform a fundamental role in the pollination of a large amount 
of plant species and they directly affect the maintenance and the 
structure of biological communities, including the restinga's!?. 
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O guriri (Allagoptera arenaria) é considerada uma planta Guriri (Allagoptera arenaria) is considered a plone- 
pioneira devido a capacidade de germinar sobre a areia nua, sem — er plant due to Its capacity to germinate on naked sand, whi- 
o auxílio de outras plantas. Além disso, o seu caule se desenvol- | tout the concurrence of other plants. Besides, its stalk deve- 
ve para o Interior do substrato arenoso, emitindo um amplo sis- . lops towards within the sandy substrate by emitting an ample 
tema de raízes, sendo algumas em direção ao lençol freático), | root system that, inclusively, grows towards the water tablet). 
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Aroeira cio 
Schinus terebinthifolius Raddi 


Schinus terebinthifolius, presença constante nesta for- 
mação, apresenta grande plasticidade ecológica principalmente 
pelo grande período em que os frutos persistem na planta. É 
uma das espécies mais procuradas pela avifauna, sendo por- 
tanto, útil nos reflorestamentos heterogêneos destinados à re- 
cuperação de áreas degradadas de preservação permanente! 
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am 


The Schinus terebinthifolius species Is a widespread 
presence In this formation and exhibits great ecological plastici- 
ty, mainly because of the long period In which It bears Its fruits. 
tis one of the most seeked plants by birdlife and that makes It 
quite useful for heterogeneous reforestation activities dedicated 
to recover degraded permanent preservation areas!) 
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Formação de Clusia 
Clusia Formation 


Ocorre na sequência da formação pralal com moiltas 
apresentando fisionomia aberta, sendo composta por moltas 
de porte arbustivo-arbóreo, Intercalada por áreas de vegetação 
herbácea esparsa e areia exposta!??. As moltas apresentam au- 
mento na altura e na riqueza das espécies, sendo compostas 
por arbustos e arvoretas de até 4 m de altura, ocorrendo o apa- 
recimento da espécie Clusia hilariana!9. Esta espécie apresenta 





Following the beach formation arises the clusia forma- 
tion, which exhibits an open physiognomy composed by shru- 
bby-arboreous thickets Intertwined with sparse herbaceous ve- 
getation and exposed sand'?. The thickets begin to exhibit an 
increase In height and In species richness, becoming tall shrubs 
and small trees with up to four meters in height. The occurrence 
of the species Clusia hilariana!? becomes noticed. This species 





Na Formação de Clúsia as moitas apresentam aumento na altura e na riqueza das espécies, ocorrendo o aparecimento da espécie Clusia 
hilariana. Esta espécie apresenta uma copa densa oferecendo sombra para o desenvolvimento de outras espécies. Foto: Maurício Falcão. 











In the Clusia Formation, thickets get higher and richer in species; the occurrence of the Clusia hilariana species can be noticed. This species exhibits a dense ca 


uma copa densa oferecendo sombra para que outras espécies 
ali se desenvolvamt9. As espécies mais encontradas são: Byr- 
sonima sericea DC., Cereus fernambucensis Lem., Clusia hila- 
rana Schltdl., Coccoloba alnifolia Casar. Cupania emarginata 
Cambess., Cynophalla flexuosa (L.) J.Presl, Diospyros incons- 
tans Jacg., Eugenia astringens Cambess., Eugenia dichroma 
O.Berg, Eugenia punicifolia (Kunth) DC., Guapira pernambucen- 
sis (Casar) Lundell, Jacquinia armillaris Jacg., Maytenus ob- 
tusifolia Mart., Myrsine parvifolia A.DC., Pera glabrata (Schott) 
Baill., Pilosocereus arrabidae (Lem.) Byles & Rowley, Protium 
heptaphyllum (Aubl.) Marchand, Schinus terebinthifolius Raddl, 
Sideroxylon obtusifolium (Roem. & Schult.) T.D.Penn., Tapirira 
guianensis Aubl. e Tocoyena bullata (Vell.) Mart. 





nopy, which offers shade for other species development. 


displays a dense canopy that offers shade for other species to 
develop. The most commontly found species are: Byrsonima 
sericea DC., Cereus fernambucensis Lem., Clusia hilariana Schl- 
tdl., Coccoloba alnifolia Casar. Cupania emarginata Cambess,, 
Cynophalla flexuosa (L.) J.Presl, Diospyros inconstans Jacg,, 
Eugenia astringens Cambess., Eugenia dichroma O.Berg, Eu- 
genia punicifolia (Kunth) DC., Guapira pernambucensis (Casar. 
Lundell, Jacquinia armillaris Jacq., Maytenus obtusifolia Mart, 
Myrsine parvifolia A.DC., Pera glabrata (Schott) Baill., Pilosoce- 
reus arrabidae (Lem.) Byles & Rowley, Protium heptaphyllum 
(Aubl.) Marchand, Schinus terebinthifolius Raddi, Sideroxylon 
obtusifolium (Roem. & Schult.) T.D.Penn., Tapirira guianensis 
Aubl. and Tocoyena bullata (Vell.) Mart. 
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N.I. (não identificada/unidentified) 





Pianos-agar De, 
Eugenia dicliroma O.Berg 









n He Re) | ] 
«AlmeçaE TI os a” 


“Protium heBtaphyllum (Aubl.) 
i 7 


Êo, ME 


A Clusia hilariana contribui para a formação de um mi- 
croclima mais ameno, com relativa retenção de umidade, for- 
mando ao seu redor um micro-habitat'?”, abrigando fauna dis- 
persora de sementes e propiciando um acúmulo de biomassa 
e ciclagem dos nutrientes assimilados!??. Várias espécies de- 
senvolvem-se neste ambiente tals como Abrus precatorius 
L. Byrsonima sericea DC., Coccoloba alnifolia Casar. Cupania 
emarginata Cambess., Cynophalla flexuosa (L.) J.Presl, Dios- 






Condalia buxifolia Reissek 
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siderofylonobtusifolium (Roem: & Schuft.) 





Clusia hilariana species contributes to the formation of a 
milder micro-climate by producing a relative molsture retention 
that forms a micro-habitat around 1t27. Then, It shelters a seed 
dispenser fauna, allow biomass accumulation and nutrients cy- 
cling”. Several species develop in this environment, such as: 
Abrus precatorius L., Byrsonima sericea DC., Coccoloba alnifolia 
Casar. Cupania emarginata Cambess., Cynophalla flexuosa (L.) 
J.Presl, Diospyros inconstans Jacg., Eugenia astringens Cam- 





Ro pen N Eugenia pygicirolia (Kun ) D/0 
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pyros Inconstans Jacg., Eugenia astringens Cambess., Euge- 
nia dichroma O.Berg, Guapira pernambucensis (Casar.) Lundell, 
Hylocereus setaceus (Salm-Dyck), Maytenus obtusifolia Mart, 
Myrsine parvifolia A.DC. Paullinia weinmanniifolia Mart. Pera 
glabrata (Schott) Baill., Smilax rufescens Griseb. e Vanilla cha- 
missonis Klotzsch. 


1 Cipó-SEngué 


Hylocereus setaceus (Salh Dy 


bess., Eugenia dichroma O.Berg, Guapira pernambucensis (Ca- 
sar.) Lundell, Hylocereus setaceus (Salm-Dyck), Maytenus ob- 
tusifolia Mart. Myrsine parvifolia A.DC. Paulliniaweinmannilfolia 
Mart., Pera glabrata (Schott) Baill., Smilax rufescens Griseb. and 
Vanilla chamissonis Klotzsch. 


Weinmannil 





Zf 


E. E 
paroloi 
ui E 
o 


O il 


Cereus ferna 


dá 





Melocactus violaceus 


E 


128 


ci 


RS a nr 


isa E Pilosocereus arrabidae (Lem.) Byles & Rowley 


Cereus fernambucensis e Pilosocereus arrabidae (Cac- 
taceae) foram observados tanto isoladas quanto agrupados, 
formando extensa população sobre um solo arenoso e desnu- 
do. Destaca-se sua Importância no processo de agrupamento 
de outras espécies, colonizando áreas com pouca vegetação!??. 
Já a espécie Melocactus violaceus, classificada como espécie 
vulnerável, encontra-se sob enorme pressão antrópica devido a 
atividades turísticas e imobiliárias“). Destaca-se por sua bele- 
za € escassez cada vez mais acentuada, sendo muito visitada 
por belja flores, Importantes aves polinizadoras encontradas nas 
restingasº). 


Both Cereus fernambucensis and Pilosocereus arrabi- 
dae (Cactaceae) species have been noticed, either isolated or In 
groups, forming a large population on a naked sandy soil. Their 
importance must be highlighted In the process of grouping other 
species in order to colonize scarcely vegetated areas. In its 
turn, the species Melocactus violaceus, classified as a vulnera- 
ble species, suffers extreme anthropic pressure due to tourist 
and real estate activities. It is noticeable by its beauty and has 
increasingly become scarce; hummingbirds, that are important 
pollinating birds In restinga areas, feel quite attracted to this spe- 
cles&). 
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Clusia hilariana Schltdl. 





ONE, hilariana Schltdls== 
, | 


O pequeno Indivíduo de abaneiro-da-prala já é capaz de 
proporcionar sombra, condição Indispensável para que outras 
espécies de plantas cresçam sob sua pequena copa. As folhas 
que caem decompóem-se devagar liberando nutrientes que são 
absorvidos pelas raízes de outras espécies presentes na super- 
fície dos solos das moltas, evitando que sejam carreados para o 
lençol freáticot?. 


Since small individuals, plants like abaneiro-da-prala 
(Clusia hilariana Schlitdl.) species are able to offer the Indispen- 
sable shade for other plants species to grow. As their fallen lea- 
ves slowly decompose, they liberate nutrients that are absorbed 
by the roots of other plants whose habitat Is the soil around the 
thickets, and this prevents them from being carried out Into the 
water table?) 
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Byfsonima sericea DC. 
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A família Bromeliaceae é muito representada em restin- 
gas, sendo importante para a comunidade como um todo, prin- 
cipalmente pela capacidade de armazenar água em seu vaso, 
o que a torna um elemento importante para a manutenção da 
diversidade deste habitat). A germinação e o desenvolvimento 
de algumas espécies de plantas podem, também, ocorrer prin- 
cipalmente nas bromélias-tanque (Neoregelia cruenta e Aech- 
mea nudicaulis)'?. 


The Bromeliaceae family is widely found In restingas, 
being Important for the community as a whole mainly for Its ca- 
pacity to store water: It is what makes these plants important 
elements for diversity maintenance in these habitats?. Germi- 
nation and development of some plants species can also occur 
particularly in tank bromeliads (Neoregelia cruenta and Aech- 
mea nudicaulis)'?, 





[SS 





tea. 


is 
f É id nr 


o RR p ár to pur 


A formação arbustiva encontrada na Formação de Clusia passa por incremento gradual constituindo uma formação densa às vezes entre- 
meada por grupamentos de Allagoptera arenaria, também conhecido como coquinho-da-praia. Foto: Pedro Caetano. 
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Shrubby formations found In the Clusia Formation undergo gradual Increment, becoming a dense formation sometimes Interspersed by groups 
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of Allagoptera arenaria, also known as “coquinho da prala”. 


Formação arbórea: -* 
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Mata de Restinga 
Restinga Forest Formation 














As matas de restinga arenosas se desenvolvem num ambiente extremo, onde os principais fatores que têm influência na vegetação são a 
escassez de nutrientes e água, o excesso de luz e a constância do vento 














Sandy restingas” forests develop In an extreme environment, where the main Influencing factors over the vegetation are: lack of nutrients and water, excessive 


Na sequência da formação anterior o adensamento de 
moltas é tal que a comunidade forma uma mata contínua. Nes- 
ta fisionomia as árvores raramente ultrapassem os 6 metros de 
altura o que Indica que o corte e/ou a retirada das árvores malo- 
res para lenha seja uma forma de Impacto ao qual a mata ainda 
encontra-se submetida ou contra o qual esteja se recuperan- 
do!!!) Destacam-se, entretanto, alguns Indivíduos remanes- 
centes da mata de restinga original exibindo cerca de 12 metros 
de altura (no final da Trilha do Tamanduá). O levantamento flo- 
rístico na ilha situada no trecho do estudo cortado pela Lagoa 
do Açu apresenta remanescentes de restinga como quixabeira, 
camboinha, araçá, cambucá e papagalo destacando-se a pri- 
meira com mais de 9,0 metros. 


light and wind prevalence. 


Following the anterior formation, the shrub vegetation 
becomes so dense that the community assumes a continuous 
forest-like aspect. In this physiognomy, trees rarely get taller 
than 6 meters. It Indicates that they must have been cut and 
removed to be used as firewood, and this Is either an ongolng 
impact or an impact from which the formation Is still recove- 
ring), However, some 12 meter tall individuals can still be 
found (at the end of the Tamanduá Trail): remarkable remnants 
from the original restinga forest. A floristic survey In an Açu la- 
goon island covered by the study also reported restinga rem- 
nants such as quixabelra (this one higher than 9 meters tall), 
cambolnha, araçá, cambucá and papagaio. 
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A vegetação da restinga compreende fisionomias ori- 
ginalmente herbácea/subarbustiva, arbustiva ou arbórea, que 
podem ocorrer em mosaico, ou apresentar-se numa certa zo- 
nação em geral no sentido oceano-continente, aumentando a 
riqueza de espécies, a lenhosidade e a altura da vegetação, com 
o aumento da distância do mar e a diminuição da Influência da 
salinidade“). Hoje no PELAG observam-se algumas manchas 
de mata de restinga. 


Eauio-0e-quaxo 
Cupania omarginata Cambess 


Physiognomies originally comprised In restinga vegeta- 
tions are herbaceous/subshrubby, shrubby or arboreous. They 
can be found either in mosalc or distributed In certain zones, 
generally from ocean to continent, and the richness of species, 
their woodiness and vegetation height Increase the farther one 
moves away from the ocean, as the salinity's Influence dimi- 
nishes€9. In PELAG, today, some restinga forest areas can be 
observed. 








Papagaio 
Maytenus obtusifolia Mark 


Destacam-se nesta formação as espécies: Coccoloba 
alnifolia Casar. Cupania emarginata Cambess., Eugenia astrin- 
gens Cambess., Eugenia dichroma O.Berg, Eugenia punicifolia 
(Kunth) DC. Guapira pernambucensis (Casar) Lundell May- 
tenus obtusifolia Mart. Myrciaria tenella (DC.) O.Berg, Myrsi- 
ne parvifolia A.DC., Sideroxylon obtusifolium (Roem. & Schult.) 
T.D.Penn., Smilax rufescens Griseb. e Tillandsia stricta Sol. 
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In this formation, the presence of the following species 
is underlined: Coccoloba alnifolia Casar, Cupania emarginata 
Cambess., Eugenia astringens Cambess., Eugenia dichroma 
O.Berg, Eugenia punicifolia (Kunth) DC., Guapira pernambucen- 
sis (Casar) Lundell Maytenus obtusifolia Mart. Myrciaria te- 
nella (DC.) O.Berg, Myrsine parvifolia A.DC., Sideroxylon obtusi- 
folium (Roem. &Schult.) T.D.Penn., Smilax rufescens Griseb. and 
Tillandsia stricta Sol. 
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As arvoretas e arbustos de troncos finos, com altura 
de 2 a 8 metros encontrados nesta fisionomia proporcionam 
uma cobertura contínua, podendo entretanto ocorrer Indivíduos 
malores e esparsos. Abaixo do estrato arbóreo dessa formação, 
a exemplo do que ocorre em outras florestas, existe um banco 
de sementes e plântulas que estão aguardando novas oportu- 
nidades para se desenvolver, podendo compor a estrutura do 
componente arbóreo adulto futuramentef?, 


muia COR 
Diospyros inconstans Jacg. 





Little trees and thin-trunked shrubs, measuring from 2 
to 8 meters, found in this physiognomy provide a continuous 
coverage, though bigger sparse individuals might occur (Braz 
et al. 2013). Below the tree's stratum, just like in other types of 
forests, there is a bank of seeds and seedlings waiting for new 
opportunities to develop and, maybe In the future, become part 
of the fully grown arboreous components structuret?, 
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Em termos de composição florística, as matas de res- 
tinga destacam-se pelo grande número de espécies arbóreas, 
sendo muitas espécies comumente encontradas na mata atlân- 
tica8), Assumpção e Nascimento!? ao estudarem a floresta da 
restinga de Grussaí/Iquipari sugerem que a mesma esteja rela- 
cionada com as formações florestais adjacentes - mata de bai- 
xada e a mata de tabuleiro, já bastante raras e empobrecidas. A 
quantidade de matéria orgânica presente nos solos confere ge- 
ralmente uma estrutura física com maior capacidade de reten- 
ção de água propiciando a presença de espécies vegetais tals 
como Cupania emarginata Cambess. e Protium heptaphyllum 
(Aubl.) Marchana. 


In terms of floristic composition, restinga forests stand 
out for their great number of arboreous species, being several of 
them commontly found in the Atlantic Forest». Assumpção and 
Nascimento! studied the Grussaí/Iquipari restinga forest and 
suggested that It was related to neighboring forest formations: 
mata de baixada [lowland forest] e mata de tabuleiro [tablelands 
forest] — both currently quite rare and impoverished. The amou- 
nt of organic matter found in such soils generally provides them 
with a more capable physical structure for water retention; this 
enables the presence of vegetable species such as the Cupania 
emarginata Cambess. and Protium heptaphyllum (Aubl.) Mar- 
chand. 
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Aechmea nudie au TA Ngris | 





Anthurium cf. harrisil conhecido por sua grande plas- The Anthurium cf. harrisit species, known for Its great 
ticidade morfológica, pode encontrado desenvolvendo-se em 'morphological plasticity, can be found in shady spots, thriving 
pontos sombreados e sobre uma camada de serrapilheiraS”  onthe litter layer“? It shares the place with the Vanilla chamis- 
compartilhando o local com Vanilla chamissonisº” e bromélias -sonis species” and the bromeliad Aechmea nudicaulis which, 
Aechmea nudicaulis, que na ausência de sol pleno apresentam | inthe absence of full sun light, displays greener leaves and dimi- 
folhas mais esverdeadas e floração diminuída. nished flowering. 
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Exemplares de quixabeira (Sideroxylon obtusifolium) de mais de 12 
metros de altura, representantes da Mata de Restinga, ainda podem 
ser observados. Foto: Maurício Falcão. 


Specimens of Quixabeira (Sideroxylon obtusifolium) of more than 12 meters 
high, representatives of Restinga Forest, can stillbe observed. 











As matas de restinga arenosas se desenvolvem num 
ambiente extremo, onde os principais fatores que têm Influência 
na vegetação são a escassez de nutrientes e água, o excesso 
de luz e a constância do vento”. Em vista destas condições, 
as plantas apresentam diversas características, conferindo um 
aspecto peculiar à vegetação como, por exemplo, baixo porte, 
com altura entre 6e 12 m, muito epífitos, grande diversidade de 
mirtáceas e a ocorrência de algumas espécies arbóreas carac- 
terísticas. Alguns remanescentes da mata original podem ser 
encontrados como estas exuberantes quixabeiras. 


ASTRO a Le in ga 


Formação Arbórea 
Tree formation 


Sandy restinga forests develop In an extreme environ- 
ment where the major affecting factors Influencing vegetation 
are nutrient and water shortage, excessive light and wind's cons- 
tancyº9. Because of these conditions, plants develop a group of 
characteristics that give vegetation particular features such as 
their small size, with heighis between 6 and 12 meters, many 
epiphytes, great myrtaceae diversity and presence of some typI- 
cal arboreous species. Some remnants from the original forest 
can still be found, such as these exuberant quixabelras. 
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Molsture, luminosity and substrate diversity conditions directly Influence restingas' forests occurrence and vegetal composition. 








Lagoa do Açu 
AÇU Lagoon 





Nas margens da Lagoa do Açu o mangue branco (Laguncularia racemosa) é presença constante. Foto: Maurício Falcão. 


On the Açu lagoon margins, the white mangrove (Laguncularia racemosa) Is a constant presence. 


A lagoa do Açu foi no que se transformou o Rio Iguaçu 
em consequência das obras efetuadas pelo Departamento Na- 
cional de Obras e Saneamento (DNOS), com a abertura do Canal 
de Quitingute dentre outros (1942 a 1945). Este fato acarretou a 
diminuição da força das águas que abriam a barra e deixavam a 
água do mar entrar no sistemaf?. 

O ecossistema de restinga exerce papel fundamental 
para a estabilização dos sedimentos e manutenção da drena- 
gem natural, como também contribui para modificar as condi- 
ções pedológicas e limnológicas, sobretudo através do acúmu- 
lo de matéria orgânica em ambientes palustrest?. 


The Açu lagoon Is what the Iguaçu river became after 
being submitted to Intervention by the National Department for 
Construction and Sanitation [Departamento Nacional de Obras 
e Saneamento (DNOS)]. The intervention took place between 
1942 and 1945, and consisted In the opening of the Quitingute 
Canal among others. It weakened the water strength that used 
to open the canal mouth and let the ocean water penetrate the 
systemf? 

Restinga ecosystems play a fundamental role In the sta- 
bilization of sediments and maintenance of the natural draina- 
ge; they also contribute to the modification of pedological and 
limnological conditions mainly through organic matter accumu- 
lation in marsh environments! 
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Formação de Manguesal | Mangrove formation 


Soffiatti“O afirma que o a Lagoa do Açu apresentava 
manguezal do tipo ribeirinho que aos poucos se transformou 
em manguezal de bacia por ação antrópica. O primeiro é um 
tipo comum que se desenvolve nas margens de rios e canais, 
sendo condicionado pela ação das marés, que modula o teor de 
salinidade. O segundo ocorre em trechos fundos que represam 
água Ssalobra, pobre em oxigênio e rica em sal, o que obriga as 
espécies vegetais exclusivas a desenvolverem adaptações para 
manter a vida. 

O manguezal é um ecossistema costeiro, característico 
de regiões tropicais e subtropicais, situado na Interface entre 
os ambientes terrestres e marinhos. Sujeito ao regime das ma- 
rés apresenta sedimentos predominantemente lodosos, com 
baixos teores de oxigênio dissolvido. Sua estrutura possibilita 
a manutenção de diversos habitats propícios à proteção contra 
predadores, reprodução, desova e crescimento de diversas es- 
pécies marinhas ou de água doce!. 

Os manguezais são considerados ambientes de transi- 
ção entre o mar e o continente. Desenvolvem-se em regiões que 
possuem zonas climáticas tropicais e subtropicais apresentan- 
do uma peculiar dinâmica hidrogeoquímica, tendo influências 
da oscilação do nível das marés e do fluxo de água superficial 
e subterrânea proveniente do continente. A água subterrânea 
assume um papel ecológico e socioeconômico relevante na dis- 
tribuição de nutrientes, nas condições físico-químicas e no grau 
de salinidade, influenciando a distribuição de espécies vegetais 
e animais ao longo da zonação do ambiente! 

Quanto mais próximo da Influência da água salina, malor 
será o grau de salinidade da água salobra, e quanto mais pró- 
ximo do continente, malores são as Influências da água doce, 
portanto, menor a salinidade? 

A água subterrânea nos manguezais sofre Influência das 
águas salinas provenientes da maré que penetra na porosidade 
dos sedimentos, e da água doce vinda do continente, que perco- 
la, atingindo o lençol freático. Assim, estas águas se misturam 
gradativamente e formam um estuário subterrâneo de águas 
salobras, que em contraste com os estuários de superfície são 
caracterizados por tempos mais longos de residência e menor 
teor de oxigênio dissolvido. 

A água subterrânea proveniente do continente apre- 
senta papel fundamental na distribuição de espécies vegetais 
de manguezal e contribui para amenizar o estresse provocado 
pela água salina. Em alguns casos, determina até a estrutura da 
floresta ou a morte da mesma, quando a hidrologia do terreno é 
alterada por construções, como estradas, diques etc. Em con- 


Soffiatti“9 states that the Açu lagoon exhibits a riveri- 
ne mangrove that has slowly but progressively become a basin 
mangrove by means of anthropic action. The firstis a common 
type of mangrove that thrives on rivers and canals margins con- 
ditioned by tidal action, which modulates water salinity content. 
The second one occurs In deep areas which concentrate bra- 
ckish water: rich In salt, but poor in oxygen. Thus, Its exclusive 
vegetal species are force to develop adaptation strategies to 
survive. 

Mangroves are coastal ecosystems, typical of tropical 
and subtropical regions, situated on the Interface between ma- 
rine and terrestrial environments. Subjected to the tidal regimen, 
they predominantly display muddy sediments with low values 
of dissolved oxygen. Their structure make possible the main- 
tenance of several habitats that offer protection against preda- 
tors and allow the reproduction, spawning and growth of several 
marine and fresh water speciest. 

Mangroves are considered transitional environments 
between ocean and continent. They thrive in regions that offer 
tropical and subtropical climate zones and exhibit peculiar hy- 
drogeochemical dynamics once they are strongly Influenced by 
tidal levels variation and by the Influx of superficial and subterra- 
nean water from the continent. The subterranean water plays a 
relevant ecological and socioeconomic role in the distribution of 
nutrients, In physicochemical conditions and In salinity degree, 
which Influences the distribution of vegetable and animal spe- 
cies throughout the environmental zoning!?. 

The closer to saline water Influence, the higher will be 
the salinity of the brackish water and the closer to the continent, 
the stronger will be the Influences of fresh water, therefore: the 
lower the salinity?. 

Mangroves' subterranean water suffers the Influence of 
saline waters from the incoming tides that penetrate the soil due 
to sediments porosity, and also from the fresh water coming 
from the continent, which percolates and reaches the water ta- 
ble. Thus, these waters mix gradually and form an undergrou- 
nd estuary of brackish waters that contrast to the abovegrou- 
nd ones and Is characterized by longer times of residence and 
lower content of dissolved oxygen. 

Subterranean water coming from the continent plays a 
fundamental role In the distribution of mangroves' vegetations- 
pecies and contributes to lessen the stress caused by saline 
water. In some cases, It even determines forest height or its de- 
ath — when terrain hydrology ends up altered by constructions 
such as roads, dams, etc. As a counterpart, the stress provoked 


trapartida, o estresse provocado pela água salina elimina espé- 
cies terrestres que poderiam ser fortes competidoras com as 
espécies nativas de manguezal. 

A existência de manguezais depende principalmente 
de temperatura atmosférica superior a 15ºC e da presença de 
águas rasas. Para uma floresta de mangue se estabelecer em 
determinadas áreas é necessário que ela esteja protegida con- 
tra a ação das ondas, que poderiam impedir a fixação e desen- 
volvimento adequado das plântulas, considerando a mobilidade 
do substrato que o manguezal costuma colonizar). 


by saline water can eliminate terrestrial species which could be 
strong competitors to the mangrove's native species! 

The existence of mangroves depends mainly on an at- 
mospheric temperature superior to 15ºC and on the presence of 
shallow waters. In order for a mangrove forest to establish in a 
certain area, It is necessary that It is protected against wave ac- 
tion, once such action would jeopardize the fixation of seedlings 
and prevent their development, and considering the mobility of 
the type of substrate mangroves are used to colonize!. 


Registro da presença do caranguejo-uçá (Ucides cordatus) na lagoa do Açu, espécie que avaliza a qualidade de um manguezal. 


Foto: Denison Cordeiro. 





Uçá-crab (Ucides cordatus) In the Açu lagoon — the presence of this species attests the quality of a mangrove. 
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Mangue branco (Laguncularia racemosa): bosque, botão floral e flor. Fotos: Maurício Falcão. 


White mangrove (Laguncularia racemosa): woods, flower bud and flower. 


Partindo da barra da lagoa em direção ao banhado da 
Boa Vista, encontra-se um grande ecossistema formado por 
plantas exclusivas de mangue, ainda que plantas invasoras 
e oportunistas façam parte do conjunto. Na barra, o mangue 
branco (Laguncularia racemosa (L.) C.F.Gaertn.) é a espécie do- 
minante!9. Uma justificativa talvez seja devida ao fato do man- 
gue branco adaptar-se bem às regiões de submersão frequente 
pela maré e competir mais eficientemente em áreas de reduzido 
teor de sal. 

Estudos sobre a estrutura de manguezais em diferen- 
tes estágios sucessionais no estuário do rio Piauí em Sergipe, 
afirmam que a espécie L. racemosa apresentou grandes po- 
pulações no mangue em estágio Inicial onde os indivíduos de- 
monstraram a tendência de crescimento rápido em altura, nos 
solos arenosos sujeitos à elevada luminosidade e alagamento 
diário”. 


Heading from the lagoon's canal mouth to the Boa vis- 
ta Wetland, there is a major ecosystem formed by mangrove's 
exclusively plants — even though invasive and opportunistic 
plants are part of the community. At the canal mouth, the white 
mangrove (Laguncularia racemosa) Is the dominant species. 
That might be due to white mangrove's capacity to adapt well to 
regions where tidal submersion Is frequent (Joaquim Augusto 
Souza de Seixas, 2006) and to Its capacity to compete more ef- 
ficiently In areas with reduced salt content. 

Studies on mangroves structure regarding their succes- 
sive and different stages In the Piaufriver estuary, In Sergipe, one 
of Brazilian Northeastern Region's states, have reported that the 
species L. racemosa exhibited large populations in mangroves' 
initial stages. In those areas, individuals displayed fast growing 
trends In height in those sandy soils subjected to high luminosi- 
ty and daily flooding!. 











= 
" F . 
Pd qm 
Ir e 
“dá | 
k Ê af , | 
+ h | k 
o | " 
ê ' k 
| go Fa e |] F E q 
= E " 
' - R E" 
o a 3 7 " 1 
E “a . , 
É 
E ai | 
a 
] a e” O 
= o, 
tia | ”. 
E Ê 








- i a 
O ha 
Ma “à e 
z 7 
| 1 E Es 
nm = | Tu % a o 
, " Om 
ai = d a n % Pe JT 
] e: dh E N 2, 
E ET ia — AR 
a e, ii 
a mm, 1 
q q 

| = 

| 

| Em É = 

a o me a 
1 a 
| A a 
a q 





FP L 
| 
- | Li 
ve. 4 
- 1 
Er = 
RR ls p E 
Ec | " 
, em * 
ai E 








7 
Ed 


Mangue-de-botão (Conocarpus erectus): seus frutos são esféricos, do tamanho de um botão grande, daí origem do nome. Apresenta-se 
mais como arbusto com grande resistência ao vento e a maresia. Fotos: Maurício Falcão. 





O mangue-de-botão (Conocarpus erectus L.) ocorre em 
praticamente ao longo de todo litoral brasileiro, até o seu limite 
de 29ºSul em Santa Catarina. 

Na barra do Açu há expressivo bosque de mangue-de- 
-botão exibindo uma população bem mais densa que no passa- 
do, sendo talvez a maior representante desta espécie no Estado 
do Rio de Janeiro. Oliveira & Souza? estudando o estuário do 
rio Potengi (Rio Grande do Norte), observaram que o mangue 
de botão ou de bolota desenvolve-se com facilidade próximo às 
barras arenosas, com pouca Influência das marés. 


Button mangrove (Conocarpus erectus): the species' fruits are spherical, the size of a large button, hence its name. It forms shrubs which are highly resistantto 


the wind and sea air. 


The mangue-de-botão (Conocarpus erectus L.) species 
occurs In practically all Brazilian coast down until a limit at 29º 
South in Santa Catarina state! 

At Açu's canal mouth, there Is an expressive forest of 
button mangrove which currently exhibits a denser population 
than In the past — and which presently Is, perhaps, the largest 
representative area of this species In the whole Rio de Janeiro 
statet9. Oliveira & Souza), while studying the Potengi river es- 
tuary (in Rio Grande do Norte, another of Brazilian Northeastern 
Region's states), have noticed that the button mangrove easily 
thrives next to sandy canal mouths with little tidal influence. 
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Mangue vermelho (Rhizophora mangle): apresenta estruturas auxiliares na sua sustentação como ramos laterais que saem diretamente do 


caule e prendem-se ao substrato. Fotos: Maurício Falcão. 


Red mangrove (Rhizophora mangle): the species displays auxiliary support structures that grow from the stems as lateral branches Into the substrate. 


Nos arredores da barra, encontra-se uma compacta po- 
pulação de mangue vermelho (Rhizophora mangle L.). Este é 
facilmente identificado devido ao seu tipo de raiz em forma de 
arcos para sua fixação nas áreas lodosas do manguezal. A es- 
pécie reproduz-se através de sementes (propágulos) que ger- 
minam ainda presas à planta-mãe, aumentando as chances da 
espécie se propagar. 

Tolera altas taxas de salinidade, devido à presença de 
estruturas especializadas em eliminar o sal absorvido pela plan- 
ta, localizadas nos pecíolos, chamadas de glândulas de sal!“ 


Around the canal mouth, a compact population of Red 
mangrove (Rhizophora mangle) can be found. This species can 
be easily identified due to its arch-shaped roots, adapted for 
optimum fixation In mangroves' muddy areas. The species re- 
produces by means of seeds (propagules) that germinate still 
attached to the mother plant — what Increases the chances for 
the species to propagate!. 

Red mangrove species tolerates high salinity content 
once It contains structures that are specialized In eliminating 
the salt the plant absorbs: they are called salt glands located In 
the petiolet9. 
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Descendo da barra do Açu em direção ao banhado da 
Boa Vista, depois da ponte de Maria da Rosa são encontrados 
poucos representantes de mangue preto (Avicennia schaueria- 
na Stapf & Leechm. ex Moldenke). A tolerância dos propágulos 
do mangue preto à salinidade parece estar relacionada ao teor 
de sal que afeta a planta-mãe!º? bem como a sua viabilidade de 
germinação pode depender do tempo de desligamento da plan- 
ta de origem», Silvat*? estudando o estuário do rio São Mateus, 
no Estado do Espírito Santo observou que a ocorrência de 4. 
schaueriana torna-se significativa próxima às áreas de restinga. 
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Mangue preto (Avicennia schaueriana): árvore. Fotos: Maurício Falcão. 








Black mangrove (Avicennia schaueriana): tree. 


Moving down the Açu bar towards Boa Vista wetland, 
after Maria da Rosa bridge, a few representatives of black man- 
grove (Avicennia schaueriana Stapf & Leechm. ex Moldenke) are 
found. This species" propagules tolerance to salinity seems to 
be related to the salt content that affects the mother plant9; 
by Its turn, Its germination viability may depend on the time it 
takes to detach from the original plante». Silva et al.º2, while 
studying the São Mateus river estuary, In Espírito Santo state 
(one of Brazilian Southeastern Region's states), have observed 
that the occurrence of A. schaueriana becomes significant as 
one gets closer to restinga areas. 
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“Typha domingensis 


A partir de determinado ponto em áreas afastadas da 
barra, espécies vegetais de água doce dominam a lagoa), 
onde o terreno é normalmente mais elevado e existe pouca ou 
nenhuma Influência da maré, podendo ocorrer o desenvolvi- 
mento de espécies vegetais associadas ao manguezal que são 
sensíveis a salinidade. Em áreas assim, a água doce superficial 
e subterrânea é predominante, favorecendo o desenvolvimento 
de espécies como, por exemplo, a Samambaia do Brejo (Acros- 
tichum aureum L.), o Algodoeiro da Praia (Hibiscus pernambu- 
censis Arruda) e Typha domingensis Perst?. 


From a certain point on, In areas located farther from 
the canal mouth, fresh water vegetable species dominate the 
lagoont9, places where the terrain is commonly more elevated 
and there is none or little tidal influence: places where mangrove 
associated plant species that are salinity sensitive can occur. In 
such areas, both superficial and subterranean fresh water pre- 
vall, what favors the development of species such as the man- 
grove fern (Acrostichum aureum L.), algodoeiro da praia (Hibis- 
cus pernambucensis Arruda) and Typha domingensis Pers. 
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Aspectos de manguezal na Barra do Açu. 


Mangrove aspects of Agu's canal mouth. 
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Bosques de L. racemosa e C. erectus observados na barra do Açu. 


De forma geral, os bosques de L. racemosa e C. erectus 
observados na barra do Açu apresentam-se como pouco de- 
senvolvidos (pequena altura e muitos Indivíduos por unidade de 
área) caracterizando áreas jovens ou muito modificadas. Este 
fato é mais evidente nas seções ocupadas por L. racemosa, que 
apresentam elevada densidade de Indivíduos de pequeno por- 
te4D. 


L. racemosa e €. erectus found In the bar of Agu's canal mouth. 


Generally, the L. racemosa and C. erectus forests found 
in the area of Açu's canal mouth can be considered poorly de- 
veloped (little height and many individuals by land unit), what 
characterizes a newly formed area or a very modified one. This 
becomes more evident in sections occupled by L. racemosa, 
which has a high density of small individuals!. 
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168 O mangue branco é a espécie mais abundante na lagoa do Açu pois esse adapta-se bem à regiões de submersão frequente pela maré(. 
Foto: Maurício Falcão. 





White mangrove Is the most abundant species In the Açu lagoon because Itadapts well to regions where tidal fooding Is frequent, 169 
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Banhado da Boa Vista 
Boa Vista Wetland 


O rio Iguaçu nascia no sul da Lagoa Fela e corria paralelo à cos- 
ta, ganhando volume ao se somar a outros defluentes da grande 
Lagoa. Este era enriquecido por vários cursos d'agua que extra- 
vasavam do rio Paraiba do Sul em suas cheias bem como por 
um braço deste último, que se juntava ao Iguaçu quase na altura 
do Cabo de São Tomé onde, barrado pela restinga, formava o 
grande Banhado da Boa Vista! 





The Iguaçu river was born In the south of Feia lagoon and 
ran parallel to the coast, galning volume as others Fela lagoon's 
defluents joined It. Its stream was also enriched by several water 
courses derived from and produced by the Paraíba do Sul river 
overflowing waters, In flooding times, as well as by a Paraíba do 
Sul river branch that used to join the Iguaçu river close to São 
Tomé Cape. There, blocked by the restinga, they would form the 
great Boa Vista Wetlandt9. 





A formação do grande Banhado da Boa Vista deu-se pelas águas que extravasavam do leito do antigo Rio Iguaçu barrado pela restinga, 
quase na altura do Cabo de São Tomé. Acredita-se que hoje o banhado seja mantido pela água das chuvas e pela água subterrânea. 





The great Boa Vista Wetland was formed by waters overflowing the former Iguaçu river bed, which was blocked by the restinga around the São Tomé Cape area. 


Atualmente o braço do Paraíba do Sul, também conheci- 
do como Córrego do Cula, encontra-se totalmente descaracteri- 
zado. A rede de lagoas que ligava o Paraíba do Sul, pela margem 
direita, a foz do Rio Iguaçu, foi drenada pelo Canal do Quitingute 
(1942 a 1945), que se dirige ao sistema Lagoa Fela, invertendo o 
fluxo das aguas*?. 

Acredita-se que hoje o banhado da Boa Vista seja man- 
tido pela água das chuvas e pela água subterrânea. A água sub- 
terrânea nos manguezais sofre influência das águas salinas 
provenientes da maré que penetram na porosidade dos sedi- 
mentos, e da água doce vinda do continente, que percola, atin- 
gindo o lençol freático! 

A água subterrânea proveniente do continente apresen- 
ta papel fundamental na distribuição de espécies vegetais de 
manguezal e contribui para amenizar o estresse provocado pela 
água salina. Em alguns casos, determina até a estrutura da ve- 
getação ou a morte da mesma, quando a hidrologia do terreno é 
alterada por construções, como estradas, diques etct9. 


tis believed that, today, the wetland Is kept by rain and subterranean waters. 


Currently, such Paraíba do Sul river branch, also known 
as Cula Stream [Córrego do Culal, is totally deprived of its former 
characteristics. The net of lakes that linked the Paraíba do Sul 
river, on Its right margins, to the Iguaçu river estuary was drained 
by the Quitingute canal (1942-1945). This canal has inverted the 
water flux direction once it now heads towards the Feia lagoon 
systemf”, 

Today, It is believed that the Boa Vista Wetland has now 
been kept by rain precipitation and by subterranean water. In 
mangroves, the subterranean water Is Influenced by saline wa- 
ters of tidal origins, which penetrate the sediments porosity, and 
by fresh water coming from the continent, which percolates the 
soil and reaches the water table. 

Subterranean water coming from the continent plays a 
fundamental role in the distribution of mangroves' plant species 
and contributes to lessen the stress caused by saline water. In 
some cases, Iteven determines forest height or its death — when 
terrain hydrology ends up altered by constructions such as ro- 
ads, dams, etc, 
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Eichhornia crassipes (Mart), Solms 





Chrysolaena platensis (Spreng.) H. Rob; 


Quitoco 


Pluchea Sagittalis 


Ipomoea cairica (L.) Sweet 


A lâmina d'agua do banhado estabilizada passou por um 
processo de dulcificação o que permite que espécies vegetais 
encontrem condições favoráveis de manifestação. As espécies 
vegetais que habitam ambientes aquáticos apresentam partes 
fotossintetizantes ativas permanentemente, ou por diversos 
meses, todos os anos, submersas ou flutuantes na superfície 
da água doce ou salobra!?. 


The wetland's water has undergone a process of swe- 
etening and stabilization. This process allows plant species to 
find favorable conditions to occur. The plant species that inhabit 
aquatic environments display active photosynthesizer parts ei- 
ther permanently or through several months, each year. These 
parts can be either submerged or fluctuating In the surface of 
fresh or brackish waters? 
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Blutaparon portulacoides (A. St.-Hil.) Mears 4 


Crotalaria pilosa ' si 


As plantas aquáticas e seus respectivos ambientes ser- 
vem de esconderijo, variedade de habitats, fonte de alimento 
e suporte para reprodução, desova e crescimento. Tanto para 
fauna local quanto para espécies de ambientes vizinhos (rios, 
lagoas, matas...) e de outras regiões. É o caso das aves migra- 
tórias, que necessitam destes ambientes para a manutenção de 


suas rotas), 


N.I. (não identificada/unidentified) 


Aquatic plants provide a myriad of habitats and their 
respective environments work as sanctuaries and nutrients re- 
sources, besides offering support for reproduction, sprawling 
and growth to several species from the local fauna, from neli- 
ghboring environments (rivers, lakes, woods...) and from other 
regions. Such Is the case of migratory birds, which need these 
types of environments to keep track of their routest). 
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N.l: (não identificada/unidentified) 











N.I. (não identificada/unidentified) 








É: | j N.I. (não identificada/unidentified) 


N.I. (não identificada/unidentified) 








As plantas aquáticas exibem ação evidente na proteção 
contra erosão hídrica, oxigenação da água e participação na ci- 
clagem de nutrientes, além de superfície para o desenvolvimen- 
to de algas perifíticas(?. Verificou-se maior riqueza de espécies 
nas zonas mais rasas da lagoa, onde o gradiente e a variação do 
nível de água criam uma maior diversidade de habitats. 








Bacopa monnierioides (Cham.) B. L. Rob. 


Aquatic plants exert an evident protective action against 
hydraulic erosion. Besides, they help supplying oxygen to the 
water, participate in nutrients' cycling and serve as surfaces for 
periphytic algae to develop?, The shallowest portion of the la- 
goon Is where the most richness of species can be verified. It Is 
there that gradient and water level variation create the greatest 
habitats diversityt. 
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Quando a hidrologia do terreno é alterada por constru- 
ções, como estradas ou diques, a água subterrânea provenien- 
te do continente influencia a presença de espécies vegetais, 
Nas bordas do banhado da Boa Vista percebe-se a presença de 
plantas exóticas como Gomphocarpus physocarpus E.Mey. que 
ocorre em áreas antropizadas. 


When terrain's hydrology Is altered by construction such 
as roads or dams, the presence of vegetable species Is Influen- 
ced by subterranean water coming from the continent*?. On the 
fringes of the Boa Vista Wetland, the presence of exotic plants 
such as the Gomphocarpus physocarpus E.Mey., which occurs 
in anthropized areas, can be noticed. 
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Vista aérea da região do cabo de São Tomé, exibindo à esquerda o banhado da Boa Vista (em época de seca); à direita, em primeiro plano, 
destaca-se a restinga do Açu seguida da localidade de Farol de São Tomé. 











Aerial view of the Cape of São Tomé. Left, the Boa Vista Wetland (In a dry season): right, In the foreground, the Açu Restinga stands out, followed 
by Farol de São Tomé village. 
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Lagoa Salgada 


182 Salgada Lagoon 
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Pórtico de entrada natural na Lagoa Salgada com destaque para a presença de mangue-de-botão (Conocarpus erectus L.). 
Foto: Maurício Falcão. 


Natural entrance portico of Salgada lagoon; highlighting the presence of button mangrove (Conocarpus erectus L.). 

As lagoas costeiras ocorrem ao longo de toda costa Coastal lagoons occur along the entire Brazilian coast. 
brasileira e contribuem para a manutenção do lençol freático, They contribute to the maintenance of the water tables; act as 
atuam como importantes filtros retendo matéria orgânica e important filters, retalning organic and inorganic matter coming 
inorgânica proveniente do continente, influenciam na estabil- | from the continent; Influence local and regional climate stability: 


dade climática local e regional, além de serem importantes de- and are also important depositaries of aquatic biodiversityt?. 
positárias da biodiversidade aquática!” 
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184 Mangue de botão na Lagoa Salgada. 





Button mangrove In the Salgada lagoon. 








A Lagoa Salgada classificada por lespa*? como lagoa 
costeira salina, ocupa uma área de cerca de 16 km2.. Sua for- 
mação aconteceu após uma fase de erosão da planície costeira 
do Rio Paraíba do Sul e a subida do nível do mar, durante o qual 
as barreiras arenosas deslocaram-se rumo ao continente. Es- 
ses deslocamentos provocaram a formação de porões e afas- 
tando a laguna da costa! 

A lagoa Salgada abriga a ocorrência de estromatólitos 
recentes do Brasil. Estromatólitos são estruturas biossedimen- 
tares formadas pela união e aprisionamento de sedimentos, 
através da precipitação do carbonato de cálcio, mediadas pela 
atividade de cianobactérias!*”. Os estromatólitos são Importan- 
tes do ponto de vista evolutivo, polis são frequentemente obje- 
tos de discussão a respeito da origem da Terrat9. 


Lagoa Salgada. Foto: Maurício Falcão. 


Salgada lagoon. 


Estromatólitos na Lagoa Salgada 


Stromatolites in Salgada lagoon. 


Salgada lagoon, classified by lespa et al.º% as a coastal 
saline lagoon, has a surface of approximately 16 km2 [about 6,2 
square miles]. Its formation occurred after a period when the 
Paraíba do Sul coastal plain suffered erosion and the sea level 
was elevated, during which the sandy barriers moved inwards 
to the continent. Such displacements caused the formation of 
basements that moved the coast away from the lagoont?. 

Occurrence of recent stromatolites in Brazil can be ob- 
served in the Salgada lagoon. Stromatolites are bio sedimen- 
tary structures formed by the union and retention of sediments, 
through calcium carbonate precipitation and mediated by cya- 
nobacteria*?. Stromatolites are very important from an evolu- 
tionary point of view once they are frequently discussed as rela- 
ted to and regarding the origins of the Earthtº. 
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Mangue de botão árvores. 


Button mangrove trees. 


Com o acréscimo do nível de água, muitas áreas úmidas 
adjacentes à lagoa foram inundadas, possivelmente recrutando 
bancos de sementes e propágulos vegetativos, favorecendo o 
desenvolvimento de novas espécies. Além disso, a elevação do 
nível de água amplia e/ou cria novos habitats proporcionando 
maior heterogeneidade espacial, também refletindo positiva- 
mente sobre o índice de diversidade”. Em destaque a presença 
de mangue de botão. 


Because of sea level increase, many humid areas ad- 
jacent to the lagoon were flooded; that may have caused the 
recruitment of seed and seedlings banks, favoring the develo- 
pment of new species. Besides, an elevation in water level am- 
plifies and/or creates new habitats, therefore offering a larger 
space heterogeneity, what positively reflects on diversity rates 
toot”, The presence of button mangrove Is highlighted. 
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Figueira 
N.I. (não identificada/unidentified) 


Figueira 
N.I. (não identificada/unidentified) 
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N.I. (não identificada/unidentified) 


A maior riqueza encontrada nestes locais pode ser tam- 
bém atribuída à ocorrência de espécies anfíbias e emergentes. 
A dominância dessas formas de vida está associada a ambien- 
tes sujeitos às Inundações sazonais, baixa profundidade e re- 
sistência das espécies à diminuição do volume de água). 
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The greatest richness found In such places can also be 
attributed to the occurrence of emerging and amphibian spe- 
cies. Such life forms dominance Is associated to environments 
which are subjected to periodic but shallow flooding and to the 
species' resistance to lowering water levels. 
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N.I. (não identificada/unidentified) 


N.I. (não identificada/unidentified) 
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Algumas espécies terrestres que permanecem inunda- 
das durante períodos de intensa precipitação, podem ser consi- 
deradas como anfíbias ocasionais. Estas não são plantas adap- 
tadas ao ambiente aquático, mas sim resistentes. Segundo Paz 
& Bovet?, a presença destas plantas não hidrófilas em ambien- 
tes úmidos ou aquáticos não significa dependência e sim, tole- 
rância à água por um curto período, que pode ser consequência 
de inundações acidentais ou pelo avanço vegetativo durante 


uma estação de estiagem. Algumas espécies de plantas ficam 
inundadas durante o período de cheia da lagoa Salgada. 











N.I. (não identificada/unidentified) 


Some terrestrial species that remain flooded during In- 
tense precipitation periods can be considered as occasional 
amphibious plants. These are not plants which are adapted to 
aquatic environments, but resistant to them. According to Paz & 
Bove!*?, the presence of those non hydrophilic plants in humid 
or aquatic environments does not mean water dependence, but 
yet water tolerance — and for a short period of time In which 
an accidental flooding took place or caused by the vegetative 
advance of plants during a drier season. Some plant species are 
used to be flooded during the high water level season In the Sal- 
gada lagoon. 
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Os estromatólitos ocorrem em toda a extensão das bordas da lagoa Salgada, sobrepostos as areias marinhas, recobertos por solo ou sub- 
mersos em períodos de cheia?. A ocorrência das estruturas estromatolíticas na região de supra-maré da lagoa indica que ela já foi mais 
extensa e apresentou maior espelho d' água”). 
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Stromatolites occur along the entire extension of the Salgada lagoon fringes; they can be found superimposed to marine sands, either covered by 
soll or submerged In high waters periods! The occurrence of stromatolytic structures In the region of the lagoon that now rests above the cur- 
rent high tides' levels demonstrates that It was once more extensive and has exhibited a larger water surface In previous timest", 
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HOMENAGEM A ARISTIDES SOFFIATI 
Tribute to Aristides Soffiat! 


Não é a toa que abrimos esta pequena home- 
nagem com a foto intitulada “Seca”. Na estiagem, as 
águas se esvaem, o solo descoberto do fundo da la- 
goa trinca e estala... Mas a vida, teimosa, insiste em 
mostrar o caranguejo novo, saindo de suas entranhas. 

Peço licença aos leitores, para fazer aqui uma 
simples homenagem a Arthur Soffiati, a quem chamo 
de Aristides, desde a primeira aula de História que 
tive o prazer de saborear em 1975, quando fazia cur- 
sinho pré-vestibular. Aristides me encantou com os 
diferentes livros de História que ele narrava, coloria 
e interpretava, tudo ao mesmo tempo, durante os 50 
minutos de sua aula, trazendo a vida para os seus 
gestos. 

Esse guerreiro, defensor da ecologia e princi- 
palmente do manguezal de sua amada Ecorregião de 
São Tomé, “que se singulariza por ser um grande ater- 
ro formado pela própria natureza entre os rios Macaé 
e Itapemirim, com a deposição de sedimentos carre- 
ados da zona serrana pelos rios e do mar pelos movi- 
mentos marinhos de avanços e recuos, conheceu o 
mangue em 1955. 

O seu pai, tenente do exército, mudou-se com a 
família para a Ilha do Mel, em Paranaguá, no Estado 
do Paraná, para um curto trabalho. Juntamente com 
seu irmão, ao desbravarem as praias da ilha, chega- 
ram à foz de um riacho onde “a lama grudava nós 
pés”, e avistavam-se “estranhas árvores com esco- 


ras . O tempo passou e Aristides voltou encontrar o 
manguezal em 1980, desta vez na foz do Rio Paraíba 
do Sul, o que despertou um amor definitivo. 

“Quem trabalha nos ou com os manguezais 
sabe o que acontece quando a gente afunda o pé na 
sua lama. Uma tintura preta, muito preta, entranha-se 
no canto das unhas e nos sulcos e da pele, permane- 
cendo nestes pontos às vezes por uma semana -— por 
mais que se tente removê-la com sabão, escova, de- 
tergente e outros produtos. É por isso que catadores 
de cadeiras de mariscos e caranguejos têm os pés 
encardidos . 

Quando Aristides atolou os seus pés no man- 
guezal teve o mesmo destino dos caranguejeiros. 
“Uma semana depois ele havia se livrado do negrume 
agarrado a sua pele. Sua alma, porém, ficou preta até 
hoje. Traz nela o lodo do manguezal e não quer tirá-lo. 
Bem ao contrário, cultiva o preto como uma marca de 
seu fascínio por este ecossistema.” 

Desejamos que você, Aristides, com os pés 
fincados na lama de seu amado manguezal, possa 
permanentemente ouvir o mangue branco, preto, ver- 
melho e o de botão (em especial este que você andou 
tanto pra encontrar tão perto de casa), entre secas e 
estalidos, lhe dizerem: “Nós te acolhemos!” 


Graça Freire 


Pensativo o homenageado caminha pela restinga no PELAG. Foto: Maurício Falcão. 
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Ava Rio CTES NU TICO 


À Norma Crud Maciel 


Eu te amo de um amor 
gratuito. 

Eu te amo só porque te amo. 
Eu te amo sem nenhum 

ToN do Tico No [UT a FETO NES TS] T= O O [O 
amor proclamo. 

Dispenso que expliquem teu 
papel e tuas funções. 
NEToNsalcNTas o joigt= ESSE SS: 
berçário, se és abrigo ou 
protetor da terra. 

Não vem ao caso a tua 
importância no conjunto da 
natureza. 

Amo Simplesmente porque 
amo e meu amor dispensa 
justificativas. 

Quero amar por amar teus 
seres pequenos que talvez 
passem toda sua vida sem 
pretensões de grandeza, 
sem ao menos, quiçá, a 
consciência de que vivem. 
As algas, as diminutas 
plantas as árvores enigmá- 
ticas, OS vermes, as con- 
chas, caramujos, os peixes, 
as aves, os mamíferos... 
Quando me dizem que és 
inútil, respondo que amo a 
tua Inutilidade. 


Gratultous Love 


To Norma Crud Maciel 


| love you a gratultous love. 

| love you just because | love 
YOU. 

| love you with no Intention 
but love's own frultion, 
Don't need your role to be 
explained 
neither your functions. 

| don't care whether you are 
nursery, 

or shelter or protector of the 
earth. 

It doesn't matter your Im- 
portance 

In nature's whole. 

| love simply because | love 
and my love dismisses jus- 
tification. 

| want to love for loving your 
little beings 

that may spend their whole 
[iss 

with no greatness pretense, 
even without, 

pehaps, the consciousness 
of living. 

The algae, the tiny plants 
the enigmatic trees, 

the worms, the shells, snails, 
the fish, the birds, the 
mammais... 

When they tell me you are 
useless, 

| say | love your useless- 
ness. 











"Amor gratuito” é uma poesia de Sofiati dedicada à Norma Crud Maciel, publicada no livro O direito e o avesso do mangue. A es- 
querda, o homenageado fotografa o mangue branco e a direita analisa o mangue-de-botão na barra do Açu. 


ISIS 











O poema “A sabedoria dos manguezais” de autoria de Sofiatti é dedicado àYara Schaeffer-Novelli. O grande estudioso dos man- 
guezais observa à esquerda um belo exemplar de mangue vermelho e logo em seguidaexplica as características do mengue preto 
(a direita), presentes na Ecorregião de São Tomé. 
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À Yara Schaeffer-Novelli 


Navegar milênios a fio, 
semeando filhos na terra de 
cada porto, 

é a tua fecundidade. 

Tentar caminhos por ocea- 
nos e continentes é a tua 
paciência. 

Reconhecer os limites da 
natureza é a tua sabedoria. 
Adaptar-se aos matizes do 
mundo é a tua flexibilidade. 
Oferecer espaço e alimento 
aos que buscam asilo e pa- 
decem fome é a tua gene- 
gore F-jo(c) 

Ressurgir sempre que ces- 
sam os golpes de teus Inl- 
migos é a tua vitalidade. 
Revelar | Incansavelmente 
segredos ocultos é o teu 
mistério. 


The Wisdom of Mangro- 
ÁSIA 


To Yara Schaeffer-Novelli 


To sail countless millennia, 

SowiINg sons on each port's 
soll, 

that's your fertility. 

To try paths through ocean 
and continent 

that's your patience. 

To recognize the limits of 
nature 

That's your wisdom. 

To adapt to the shades of 
the world 

that's your flexibilty. 

To offer space and food 

to those who seek shelter 
and are hungry 

that's your generosity. 

To resurface whenever ce- 
efeio 

your enemies blows 

that's your vitality. 

To relentlessly reveal hid- 
den secrets 

that's your mistery. 








Zu pz 


It is not by chance that we open this modest tri- 
bute with a picture named “Drought”. In drier seasons, 
the waters vanish, the recently exposed soil from the 
bottom of the lake crackles and cracks... But life, stu- 
bborn as it is, insists in raising an offspring of newly 
born crabs from within its entrails. 

Here, | ask the readers permission to pay a mo- 
dest tribute to Arthur Soffiati - a man | call Aristides 
since the first of his History classes | had the honor 
to savor while attending pre-College classes back in 
1975. Aristides charmed me with the different History 
books he quoted, colored and interpreted, all at the 
same time, during his 50 minute classes, bringing life 
into his gestures. 

This maniis a warrior; a defender of ecology and 
mainly a defender of the mangroves from his beloved 
São Tomé ecoregion, “which is a unique, large landfill 
formed by nature itself between the Macaé and Ita- 
pemirim rivers through the deposition of sediments 
brought by these rivers from the mountains, and by 
marine movements back and forth”; a person who 
was firstly introduced to mangroves in 1955. 

His father was an Army lieutenant who moved 
with his family to an island called “Ilha do Mel” in Pa- 
ranaguá, Parana state, for a temporary stay. Together 
with his brother, while adventuring along the island's 
beaches, they came to a stream estuary where “the 
mud stuck on our feet” and one could see “strange 


trees with struts . Time went by and Aristides ended 
up coming across a mangrove again in 1980, this time 
at the Paraiba do Sul river estuary, and that has awa- 
kened a definitive love. 

“We who work on or with a mangrove know 
what happens when we sink our feet in its mud. That 
black ink, deep black, entrenches in our nails' corners 
and on our skins wrinkles and grooves and there it 
stays, sometimes for a week — no matter how hard 
you try to brush it out with soap, detergent and other 
products. It is why shellfish and crab collectors have 
stained feet: 

By sticking his feet into the mangrove, Aristides 
Shared the destiny of the crab collectors. “A week la- 
ter, he had finally got rid of that black stain entrenched 
in his skin. His soul, however, remains black till today. 
lt carries the mangrove mud within and refuses to let 
it go. Quite on the contrary, he cultivates that black 
stain as a mark of his fascination for this ecosystem.” 

Aristides, we wish that your feet remain laid 
deep in the mud of your beloved mangrove, from whe- 
re you might permanently hear the white, black, red 
and button mangroves (particularly, the last one you 
jet ojaTelo ESTO F=| is Ta To fo JU Ta To Ni NETO NO) [oct cl ro Na To apre) cl [Tao 
you, amidst crackles and droughts: “We embrace you!” 


Graça Freire 
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Fauna of PELAG 
NAO INAV DIOR RAE 


ÁI João Rafael Gomes de Almeida Marins 











Garça-branca-pequena. Foto: Denison Cordeiro. 
Cinseliimolgeii 
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Considerado um dos países mais megadiversos do 
mundo, o Brasil detém uma das maiores riquezas de espécies 
do planeta, abrigando o equivalente a 13% da biota mundial". 
Possul a malor diversidade de espécies de animais do mundo, 
com aproximadamente 118.367 espécies!??. Desses, cerca de 
85% correspondem aos artrópodes (cerca de 94.000 espécies) 
enquanto cordados representam 15% dessas espécies, Incluin- 
do todos os vertebrados. Quanto aos vertebrados, são descritas 
9.232 espécies: 770 mamiíferost9, 1.971 aves”, 795 répteist9, 
1.188 anfíbios”, 3.150 peixes continentais e 1.358 peixes ma- 
rinhos. Esta diversidade coloca o Brasil na posição de país com 
o malor número de espécies de anfíbios e primatas em todo o 
mundo, ocupando o 2º lugar em relação aos mamíferos e o 3º 





Considered one of the world's most mega diversified 
countries, Brazil holds one of the greatest riches of species on 
the planet, housing about 13% of the world's biotald. It pos- 
sesses the greatest animal species diversity In the world, with 
approximately 118,367 species!?. Among such, around 85% cor- 
respond to arthropods (about 94,000 species), while chordates 
are 15% of these species — including all vertebrates. Regarding 
vertebrates, 9,232 species have been described: 770 mammals 
(59,1,971 birds, 795 reptilest9, 1,188 amphibianst”?, 3,150 con- 
tinental fish; and 1,358 sea fish. Such diversity places Brazil In 
the first International position in number of amphibians and pri- 
mates, being the second in mammals and third regarding birds 
and reptiles. In addition, It is the sixth when higher vertebrates 


no que diz respeito a aves e répteis. Adicionalmente, o país é o 
6º com maior número de endemismos de vertebrados!. Entre- 
tanto, de todas as espécies de vertebrados conhecidas para o 
país, 1.173 estão listadas como ameaçadas de extinção!?. 

Com sua dimensão continental e enorme variedade de 
habitats terrestres e aquáticos, o Brasil reúne seis Importantes 
biomas terrestres (Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlânti- 
ca, Pampa e Pantanal) e três grandes ecossistemas marinhos, 
além do malor sistema fluvial do mundo. 


Batuiruçu-de-axila-preta 


Black-belled Plover 





endemism is considered”). However, of all vertebrate species 
known In the country, 1,173 are listed as endangered species!?. 

Due to Its continental area and enormous variety of ter- 
restrial and aquatic habitats, Brazil gathers six Important ter- 
restrial biomes (Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata Atlântica, 
Pampa and Pantanal [which can be respectively understood as 
the: Amazon rainforest, Northeastern region's semi arid; Cen- 
tral tropical savanna; Atlantic forest; Southern region's fertile 
lowland plains; and the world's largest wetland areal) and three 
major marine ecosystems, besides the world's greatest fluvial 
system!” 
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Bate-bico. Foto: Denison Cordeiro. 


VWren-like Rushbird 


Dois desses biomas são considerados prioritários para 
a conservação da biodiversidade de acordo com o seu grau de 
endemismo, ameaça e riqueza de espécies. O Cerrado e a Mata 
Atlântica são, portanto, considerados "hot spots” de biodiversi- 
dade mundial: 4 9, 

Estima-se que a Mata Atlântica encerra de 1% a 8% de 
todas as espécies do planeta!?. E, embora estimativas atualiza- 
das e criteriosas sejam escassas para a maior parte dos grupos 
taxonômicos, a literatura aponta que ocorrem, dentro do do- 
mínio atlântico cerca de 20.000 plantas vasculares, das quais 
8000 espécies são endêmicas, 350 peixes de água doce, com 
133 espécies endêmicas, 340 anfíbios, 90 endêmicos, 197 rép- 
teis, 60 endêmicos 250 mamíferos, 55 endêmicos, 1023 aves, 
com 800 espécies endêmicas". 








Two ofthose biomes are considered priority for biodiver- 
sity conservation according to their degree of endemism, mena- 
ce and riches of species. Therefore, Cerrado and Mata Atlântica 
are considered world biodiversity hotspots! 4 9. 

tis estimated that the Mata Atlântica biome alone holds 
1% to 8% of all species on the planet'. Although judicious and 
updated estimates are scarce for most taxonomic groups, lite- 
rature Indicates that, within the Atlantic domain, one can find: 
about 20,000 vascular plants — 8,000 of which are endemic; 350 
fresh water fish — 133 of which, endemic; 340 amphibians — 
90 endemic; 197 reptiles — 60 endemic; 50 mammals, among 
which 55 are endemic; and 1,023 birds, being 800 of them ende- 
mic). 











Na porção final da Serra do Mar, região Norte fluminen- 
se, as lagoas costeiras são Importantes componentes da paisa- 
gem constituindo ricos ambientes nos quais ocorrem comple- 


xos processos ecológicos. Estes ambientes funcionam como 
locais de reprodução e proteção de espécies aquáticas e semi- 
-aquáticas, nas quais se encontram diversas espécies de aves. 
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Japacanim. Foto: Denison Cordeiro. 


Black-capped Donacoblus 


In the final portion of the Serra do Mar chain of moun- 
tains, In Rio de Janeiro state's northeastern region, coastal la- 
goons are important landscape components, building up rich 
environments in which complex ecological processes oceur. 
Such environments work as reproduction and protection places 
for aquatic and semi aquatic species, among which several bird 
species can be found. 








Aves | Birds 


Há cerca de 10.824 espécies de aves no mundo”, e a 
América do Sul abriga a malor diversidade deste grupo, com 
3487 espéciest”. Estima-se que no Brasil existam 1.971 espé- 
cles de aves” sendo assim, considerado o terceiro país com 
maior biodiversidade de aves do Mundo, ficando atrás apenas 
da Colômbia e Peru. Isto equivale à aproximadamente 57% das 


espécies de aves registradas em toda América do Sul, sendo que 
pouco mais de 10% dessas espécies são endêmicas do país. 
Dessa forma, o Brasil é considerado um dos mais importantes 
países para Investimentos em conservação!9, afinal, apresenta 
um dos maiores níveis de endemismo do mundo, com 20% das 
espécies endêmicas pertencentes à Amazônia! », e 18% à Mata 
Atlântica. 


There are approximately 10,824 bird species In the 
world” and South America is home to the greatest diversity 
in this group, including 3,487 species. It has been estimated 
that Brazil alone possesses 1,971 bird species. It makes Bra- 
zil home to the third largest bird biodiversity In the world, only 
outnumbered by Colombia and Peru. Thus, Brazil is considered 
one of the most important countries for investments In conser- 
vationt9. After all, it exhibits one of the world's highest levels of 
endemism, with 20% of the species being endemic to Amazô- 
nia!V and 18% to Mata Atlântica. 
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Adicionalmente, 92% das espécies de aves residentes 
do país encontram-se distribuídas nestes dois biomas. Na Mata 
Atlântica há cerca de 1023 espécies de aves residentes, sendo 
que 213 são endêmicas!?. Os maiores níveis de endemismo da 
Mata Atlântica são encontrados na Serra do Mar, com 173 es- 
pécies, representando 84% de espécies endêmicas de todo o 
bioma!?. Nesta região, o complexo montanhoso, o regime de 
ventos e a extensão latitudinal exerceram forte Influência na 
composição e evolução das espécies!!?, 
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Pica-pau-do-campo. Foto: Denison Cordeiro. 


Campo Flicker 


Additionally, 92% of the bird species resident In the cou- 
ntry are distributed In these two biomes. In Mata Atlântica, the- 
re are about 1,023 species of resident birds, and 213 are ende- 
mic!2, The highest endemism levels In the Mata Atlântica biome 
can be found In the Serra do Mar chain of mountains, counting 
173 species representing 84% of all endemic species In the en- 


tire biome!'?, The mountainous complex, wind regimen and lati- 
tudinal extension of the region have exerted strong Influence In 
the composition and evolution of speciest'?. 
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Garça-branca 


Great Egret 


Adicionalmente, das 236 espécies de aves presentes na lista 
brasileira”? e mundial? de espécies ameaçadas, 112 ocorrem 
na Mata Atlânticats: 19. A diversidade de aves no estado do Rio 
de Janeiro está representada por 800 espécies!9, compreen- 
dendo 78% da avifauna presente em toda a Mata Atlântica. 
Considerando os grupos zoológicos comumente uti- 
lizados na análise dos efeitos da fragmentação ambiental, as 
aves figuram como um dos melhores grupos de estudo, uma 





Adaditionally, among the 236 bird species found In both Brazilian 
and the world's endangered species list 19, 112 occur In the 
Mata Atlântica('s:17. Bird diversity In Rio de Janeiro state Is re- 
presented by 800 species!9, and comprises 78% of all avifauna 
in the whole Mata Atlântica biome. 

Considering the zoological groups commontly used for 
environmental fragmentation effects analysis, the birds stand 
out as one of the best study groups once direct or Indirect 


vez que observações diretas ou Indiretas (através de vocaliza- 
ções) podem fornecer resultados acurados na identificação das 
espécies. Portanto, são importantes Indicadores ecológicos de 
alterações ambientais!?, pois ocupam nichos diversos e de- 
sempenham diferentes funções nas comunidades, apresentan- 
do alto grau de espécies endêmicas e especialistas. 


Carcará 


Southern Caracas 


(through vocalization) observation can provide accurate results 
for species Identification. Therefore, birds are important eco- 
logical indicators of environmental alterations"? because they 
occupy diverse niches and perform different functions In the 
communities, exhibiting a high degree of endemic and speciali- 
zed species. 
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Aves do Parque Estadual da Lagoa do Açu (PELAG) 
Birds of Lagoa do Açu State Park (PELAG) 


Em uma perspectiva espacial, as áreas úmidas con- 
tinentais se distribuem como mosaicos, e diferem quanto à 
composição e abundância das aves aquáticas? 2) Os deslo- 
camentos de aves em geral podem ser influenciados por vários 
fatores, como disponibilidade de presas!??, competição!?, alte- 
rações nos níveis d'água!” 2) entre outros fatores físico-quími- 
cost 29 Nesse contexto, cada espécie seleciona a área com 
características blóticas e ablóticas mais adequadas à sua all- 
mentação, sobrevivência e reprodução! 29.3) Isso faz com que 
regiões com características mais apropriadas, em geral, supor- 
tem maior abundância de aves aquáticasº. 


In a spatial perspective, humid continental areas are 
distributed as mosalcs, and differ as for their composition and 
abundance of aquatic birdstº:2). In general, birds can move from 
a certain place by Influence of several factors as prey avallabi- 
|it(22, competition?) and water level changes!” 2) among other 
physical-chemical factors! 29. In this context, each species 
selects an area with the most adequate biotic and abiotic cha- 
racteristics regarding feeding, survival and reproduction? 29.30) 
In general, that makes regions with more such appropriate cha- 
racteristics to stand a greater abundance of aquatic birdse. 





As áreas úmidas continentais mais representativas do 
Rio de Janeiro, como a Lagoa Feia, a foz do Rio Paraíba do Sul 
e diversas lagoas costeiras de menor porte, encontram-se no 
norte fluminense? 3, 

O Parque Estadual da Lagoa do Açu abriga 215 espécies 
de aves, ou seja, 10,90% das 1971 espécies com registros no 
BrasilY e 29,25% das 800 presentes no Estado do Rio de Ja- 
neiro!9, sendo que 22,87% das espécies ocorrem no Domínio 
Natural da Mata Atlântica. 


Entardecer na Lagoa do Açu. Foto: Denison Cordeiro. 


Sunset on the Açu Lagoon 


The most representative continental wetlands of Rio de 
Janeiro, as Lagoa Fela, the Paraíba do Sul River estuary and se- 
veral other minor coastal lagoons, can be found In the state's 
northern region: the Norte Fluminense region? 3), 

Lagoa do Açu State Park shelters 215 bird species, that 
is: 10.90% of the 1,971 species registered in Brazil9 and 29.25% 
of the 800 that can be found In Rio de Janeiro state? — 22,87% 
of which occur In the Mata Atlântica's Natural Domain. 
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Aves ocupam uma ampla variedade de habitats, desde 
florestas tropicais exuberantes a regiões áridas quase desprovi- 
das de vegetaçãoS?. Entretanto, são seletivas sobre o local que 
habitam, se alimentam ou fazem ninhos, ocupando os diferen- 
tes tipos de habitats, de acordo com as exigências ambientais 
de cada espécie!) 

As aves do PELAG foram subdivididas em categorias, 
de acordo com a preferência por habitats: aves de ambientes 
florestais, de ambientes abertos naturais ou antropizados, de 
ambientes marinho-costelros e ambientes úmidos lagunares e 
brejosos. 
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Birds are used to thrive In a wide variety of habitats, from 
exuberant tropical forests to arid regions where vegetation Is 
barely present”. However, they are selective about the place 
they live, feed or make their nests, and occupy the different kinds 
of habitats avallable according to each species environmental 
demands. 

PELAG birds were subdivided into categories regarding 
their habitat preferenceS?: birds from forest environments; from 
open environments — natural or anthropized; from coastal-ma- 
rine environments; and from humid lake and floodable ones. 
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A classificação das espécies por habitat revelou que 64 
espécies ocorrem preferencialmente em áreas florestadas (In- 
cluindo borda), 70 estão associadas a ambientes abertos, sen- 
do 01 associada a ambientes abertos naturais (restinga), 69 
estão associadas a ambientes parcialmente antropizados, 68 
a ambientes úmidos lagunares e brejosos, 19 espécies estão 
associadas a ambientes com influência marinha e 14 transitam 
entre os ambientes úmidos e com Influência marítima. 


Martim-pescador-grande 





Megaceryle torquata 


Classification of species per habitat has revealed that 
64 of them occur preferably in forested areas (including their 
fringes); 70 are associated to open environments — being 01 as- 
sociated to a natural open environment (restinga) and the other 
69 to partially anthropized environments; 68 species are asso- 
clated to humid lake and floodable environments; 19 are asso- 
clated to environments subjected to maritime Influence; and 14 
dwell both in humid and marine influenced environments. 
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Ambientes Marinho-Costeiros 
Coastal Marine Environments 
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No ambiente costeiro existem aves que ocorrem somen- 
te no habitat emerso ou levemente alagado, outras que ocorrem 
somente na camada superficial das águas, e outras que utili- 
zam ambos os tipos de habitat. No Brasil, estudos? apontam 
que há a ocorrência de 148 espécies de aves marinhas na zona 
costeira, o que representa cerca de 9% do total das 1680 espé- 
cies de aves registradas por Sickt9. 


Maçarico-branco 


Sanderling 


In coastal environments, there are birds that will only 
dwell either in emerging or slightly flooded habitats; some will 
occur only in the water surface; and others will use both habi- 
tats. In Brazil, studies“? have pointed out that 148 species of 
marine birds occur In the coastal zone. That represents about 
9% of the 1,680 total species of birds registered by Sickt, 
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Os habitats emersos localizam-se no mesolitoral e su- 
pralitoral da costa oceânica, das lagunas costeiras, das baías e 
enseadas, dos estuários e das ilhas. Em termos de paisagens, 
estes habitats são as pralas oceânicas arenosas com suas du- 
nas frontais, o litoral rochoso, as planícies arenosas e lodosas 
de maré, os marismas e os manguezais. Em todos estes am- 
bientes predomina a Influência marítima em termos da salini- 
dade da água Intersticial do solo, e da energia dos ventos, das 
ondas e das marés que atuam sobre o solo. O ambiente costeiro 
emerso Inclui ainda toda a área de superfície das Ilhas costeiras 
e das Ilhas oceânicas. Os habitats costeiros aquáticos são as 
águas das lagunas costeiras, dos estuários, das baías e ensea- 
das e da plataforma continental, e ainda as águas oceânicas. 


Emerging habitats can be found In the mesolittoral and 
supralittoral areas of the ocean coast, coastal lakes and la- 
goons, bays, estuaries and islands. Regarding their landscape, 
such habitats are formed by sandy ocean beaches with their 
frontal dunes, rocky coasts, sandy and mudflat plains, marshes 
and mangroves*9. The maritime influence dominates all these 
environments in terms of Interstitial soil water salinity and ener- 
gy of the winds, waves and tides acting over the soil. The emer- 
ging coastal environments also include all coastal and oceanic 
Islands surface areas. Coastal aquatic habitats are formed by 
coastal lakes and lagoons, estuaries, bays and the continental 
platform waters — besides the ocean waters. 





Garça-branca. Foto: Samir Mansur. 
Cred Bora 




















Martim-pescador-grande. Foto: João Marins. 


Ringed Kingfisher 





Saracura-matraca 


Mangrove Rail 
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O manguezal se desenvolve em lodaçais costeiros, na 
foz de rios e em baías. Local onde muitas espécies de animais 
marinhos, Inclusive peixes, moluscos e crustáceos, passam o 
início da vida nas águas protegidas e ricas em nutrientes, antes 
de Ir para o mar aberto. 

Do total das 33 espécies de aves de ambientes marinho- 
-costeiros, três ocorrem exclusivamente na costa de mangue: 
Savacu-de-coroa (Nyctanassa violacea), figurinha-do-mangue 
(Conirostrum bicolor) e saracura-matraca (Ralllus longirostris). 
Duas espécies foram encontradas exclusivamente na prala: 
maçarico-branco (Calidris alba) e o trinta-réis-boreal (Sterna 
hirundo). 


Biguá 4 
Nielojtço0)/6 cg 





Mangroves grow In coastal mudflats, in bays and In riI- 
vers' estuarles. They are places where many marine animais, 
including fish, molluscs and crustaceans, begin their lives under 
the protection of the mangroves' secluded and rich In nutrients 
waters before leaving for the open sea. 

From a total of 33 marine-coastal environment bird spe- 
cies, three occur exclusively In mangroves coastal areas: Sava- 
cu-de-coroa (Nyctanassa violacea); Figurinha-do-mangue (Co- 
nirostrum bicolor); and Saracura-matraca (Rallus longirostris). 
Two species were found only at the beach: Maçarico-branco 
(Calidris alba); and Trinta-réis-boreal (Sterna hirundo). 
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» Trinta-réis-de-bando 
Cabot's Tern 


Algumas espécies ocorrem tanto em ambientes cos- 
teiros e em áreas úmidas, como a garça branca (Ardea alba), 
a garça branca-pequena (Egretta thula), a garça azul (Egretta 
caerulea), colhereiro (Platalea ajaja), águla-pescadora (Pandion 
haliaetus), saracura-três-potes (Aramides cajaneus), as batuí- 
ras, de coleira (Charadrius collaris) e de bando (C. semipalma- 


tus), Os maçaricos, grande-de-perna-amarela (Tringa melano- 
leuca), de-perna-amarela (Tringa flavipes), pernilongo (Calidris 
himantopus):; galvota-de-cabeça-cinza (Chroicocephalus cir- 
rocephalus), talha-mar (Rynchops niger) e martim-pescador- 
-grande (Megaceryle torquata). 
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Some species occur either In coastal environments or 
in humid areas, like: garça branca (Ardea alba); garça branca- 
-pequena (Egretta thula); garça azul (Egretta caerulea); colhe- 
reiro (Platalea ajaja); águia-pescadora (Pandion haliaetus); 
saracura-três-potes (Aramides cajaneus); the batuíras, de-co- 
leira (Charadrius collaris) and de-bando (C. semipalmatus); the 
maçaricos, grande-de-perna-amarela (Tringa melanoleuca), 
de-perna-amarela (Tringa flavipes), and pernilongo (Calidris hi- 
mantopus); galvota-de-cabeça-cinza (Chroicocephalus cirro- 
cephalus); talha-mar (Rynchops niger); and martim-pescador- 
-grande (Megaceryle torquata). 











Colhereiro. Foto: Maurício Falcão. Do 


Roseate Spoonbill 











Ambientes Umidos, Lagunares e Brejosos 
Mumia, Lagoons and Floodable Environments 





Banhados são áreas alagadas permanente ou tempora- 
riamente, conhecidos na maior parte do país como brejos, são 
também denominados de pântanos, pantanal, charcos, varjões 
e alagados, entre outros, sendo categorizados, pela literatura, 
como o termo áreas úmidas”. 

Estes ecossistemas, em sua grande maioria, ocorrem 
associados uns com os outros, e também com outros tipos de 
ecossistemas existentes na Zona Costeira, como mangues, es- 
tuários, deltas e restingas”. 


Banhado da Boa Vista. Foto: Samir Mansur. 


Boa Vista Wetland 





Wetlands are areas that can be permanently or tempora- 
rily flooded. They are known In most ofthe country as “brejos” or 
“pântanos” [both expressions meaning “swamps"|, but can also 
be called “pantanal”, “charcos”, “varjões" and “alagados” [basi- 
cally variations for wetlands and floodable areas]. Literature ca- 
tegorizes them all by the expression "humid areas"? 

tis most likely that such ecosystems occur In associa- 
tion with one another, but also with other types of ecosystems 
existing in the Coastal Zone, just ke mangroves, estuaries, del- 


tas and restingas*”. 
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A avifauna aquática do Parque Estadual da Lagoa do 
Açu se destaca por apresentar 83 espécies com ocorrência para 
este ambiente. Destas, 14 ocorrem tanto em ambientes costei- 
ros, quanto nos banhados. Destacam-se, nas áreas alagadas, 
as marrecas, Irerê (Dendrocygna viduata), cabocla (D. antum- 
nalis); os mergulhões, caçador (Podilymbus podiceps) e grande 
(P major); o maguari (Cicconia maguari), os socós: vermelho 
(Ixobrychus exilis) e amarelo (!. involucris); gavião-caramujeiro 
(Rostrhamus sociabilis), carão (Aramus guarauna), narceja-de- 
-bico-torto (Nycticryphes semicollaris), bate-bico (Phleocryp- 
tes melanops), japacamim (Donacobius atricapilla) e o garibaldi 
(Chrysomus ruficapillus). 


Lagoa do Açu State Park aquatic avifauna stands out 
for exhibiting 83 species In Its area. Among these, 14 occur ei- 
ther in coastal or wetland environments. In the flooded areas, 
we underline the presence of: the marrecas, Irerê (Dendrocygna 
viduata) and cabocla (D. antumnalis); the mergulhões, caçador 
(Podilymbus podiceps) and grande (P major); maguari (Cicconia 
maguari); the socós, vermelho (Ixobrychus exilis) and amarelo 
(I. involucris); gavião-caramujeiro (Rostrhamus sociabilis); ca- 
rão (Aramus guarauna); narceja-de-bico-torto (Nycticryphes- 
semicollaris); bate-bico (Phleocryptes melanops):; Japacamim 
(Donacobius atricapilla); and garibaldi (Chrysomus ruficapillus). 
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Ambientes Abertos Naturais ou Antropizados 


Natural or Anthropized Upen Environments 
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Quatorze espécies são consideradas generalistas, po- 
dendo ser encontradas em diferentes tipos de ambientes, inclu- 
sive florestados, tais como: o urubu (Coragyps atratus), rolinha 
(Columbina talpacoti), carcará (Caracara plancus), quero-quero 
(Vanellus chilensis), bem-te-vi (Pitangus sulphuratus) e a corru- 
ira (Troglodytes musculus). 


ua 
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Aspectos da mata de restinga. Foto: Pedro Caetano. 


Aspects of restinga forest 


Fourteen species are considered generalist, once they 
can be found In different environments, Including forest-like are- 
as, like: urubu (Coragyps atratus); rolinha (Columbina talpacoti); 
carcará (Caracara plancus): quero-quero (Vanellus chilensis); 
bem-te-vi (Pitangus sulphuratus): and corruíra (Troglodytes 
musculus). 


Pio, 
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Algumas espécies de aves ocorrem apenas em áreas 
abertas, seja natural ou criado pela mão humana: coruja-bu- 
raqueira (Athene cunicularia), anu-branco (Guira guira), João- 
-de-barro (Furnarius rufus), sulriri (Tyrannus melancholicus) e O 
coleirinho (Sporophila caerulescens). Vinte e uma originalmente 
habitavam bordas de mata, por exemplo, o picapauzinho-bar- 
rado (Picumnus cirratus), beija-flor-tesoura (Eupetomena ma- 
croura), saíra-amarela (Tangara cayana), fim-fim (Euphonia 
chlorotica), e os sabias poca (Turdus amaurochalinus) e bar- 
ranco (Turdus leucomelas). Outros ainda, como a seriema (Ca- 
rama cristata) e o arapaçu de cerrado (Lepidocolaptes angusti- 
rostris) encontram aí paisagens que de certo modo lembram os 
seus ambientes originais de cerrado. 


Some bird species occur only In open areas, no matter 
If natural or manmade: coruja-buraqueira (Athene cunicularia); 
anu-branco (Guira guira); joão-de-barro (Furnarius rufus); suiriri 
(Tyrannus melancholicus); and coleirinho (Sporophila caerules- 
cens). Twenty one species originally lived in forests fringes, as, 
for example: picapauzinho-barrado (Picumnus cirratus); belja- 
-flor-tesoura (Eupetomena macroura); saíra-amarela (Tangara 
cayana):; and the sabiás, poca (Turdus amaurochalinus) and 
barranco (Turdus leucomelas). Others, like the seriema (Carla- 
ma cristata) and arapaçu de cerrado (Lepidocolaptes angusti- 
rostris) species find, there, lanscapes that somehow emulate 
their original cerrado environments. 
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Outro que se beneficiou com a descaracterização da The decharacterization of Mata Atlântica has also bene- 
Mata Atlântica foi o cardeal-do-nordeste (Paroaria dominica- — fitted the cardeal-do-nordeste (Paroaria dominicana) species, 
na), oriundo do nordeste brasileiro. Já o sablá-da-praia (Mimus | which came from the Brazilian Northeastern region. Sabiá-da- 
gilvus) habita a áreas de restinga e áreas litorâneas arbustivas. — -praia (Mimusgilvus) dwells In restinga and in coastal shrubby 
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Ambientes Florestais 
Forest environments 





Nas planícies arenosas da costa cresce uma vegetação 
intrigante, variada, chamada (como a planície em si) restinga. 
Ela surge com plantas rasteiras e esparsas ao longo da prala, e 
longe do mar val se tornando uma massa arbustiva densa. Esta 
dá lugar a uma mata pitoresca de árvores tortas, as vezes ricas 
em coloridas bromélias terrestres. Por fim, surge uma mata alta 
e exuberante. 


Formação da mata de restinga. Foto: Pedro Caetano. 





Restinga forest formation 


The Intriguing, diversified vegetation that grows on sandy 
coastal plains receives the same name ofthe plains themselves: 
restinga. It displays sparse ground plants along the beach and, 
as It moves farther from the shore, it becomes a dense shru- 
bby mass — which, by Its turn, gives place to a peculiar wood of 
crooked trees, sometimes enriched by colorful terrestrial bro- 
meliads. Finally, there comes a high and exuberant forest like 
wood area. 
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Nas restingas do PELAG, vivem 63 espécies de aves com 
hábitos florestais ou que encontram-se nas bordas de floresta. 
As espécies com hábitos estritamente florestais são: inhambu- 
-chintá (Crypturellus tataupa), coruja-do-mato (Strix virgata), 
belja-flor-preto (Florisuga fusca), pica-pau-de-cabeça-amarela 
(Celeus flavescens), bico-chato-de-orelha-preta (Tolmomvyias 
sulphurescens), saíra-belja-flor (Cyanerpes cyaneus) e o sablá- 
-uma (Turdus flavipes). Outras vivem nas bordas das florestas: 
bacurau (Nyctidromus albicollis), mariquita (Setophaga pitiayu- 
mi), tiê-sangue (Ramphocelus brasilius), saí-andorinha (Tersina 
viridis) e o anu-coroca (Crotophaga major), este último, relacio- 
nado a áreas úmidas. 


Sixty three bird species live in PELAG's restingas. They 
exhibit forest habits, or can be found In the forests" fringes. 
The species with exclusive forest habits are: inhambu-chin- 
tá (Crypturellus tataupa):; coruja-do-mato (Strix virgata); bei- 
ja-flor-preto (Florisuga fusca); pica-pau-de-cabeça-amarela 
(Celeus flavescens); bico-chato-de-orelha-preta (Tolmomyias 
sulphurescens); saíra-belja-flor (Cyanerpes cyaneus); and the 
sablá-uma (Turdus flavipes). Other species live In forest fringes: 
bacurau (Nyctidromus albicollis); mariquita (Setophaga pitiayu- 
mi); tiê-sangue (Ramphocelus brasilius): saí-andorinha (Tersina 
viridis); and the anu-coroca (Crotophaga major) — this last one 
is used to be related to humid areas. 
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Maria-cavaleira-de-rabo-enferrujado 
Brown-crested Flycatcher 
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Espécies Ameaçadas de Extinção 


Endangered Species 


A Mata Atlântica contém 75,6% das espécies ameaça- 
das e endêmicas do Brasil!?, fazendo do bioma o mais críti- 
co para a conservação de aves no Brasil. Outras áreas, onde 
ocorrem aves endêmicas e ameaçadas, são o Cerrado (11,8%), 
a Caatinga (12,0%), a Amazônia (8,4%) e o Pantanal (0,8%). A 
distribuição das espécies de aves ameaçadas e endêmicas de 
um bioma em particular mostra um padrão similar ao de todas 
as outras espécies ameaçadas, embora a concentração seja 
ainda maior na Mata Atlântica (64,3%). Algumas também são 
encontradas no Cerrado e na Caatinga (16,7%) e algumas pou- 
cas espécies são encontradas nos outros biomas!'9. 

Das 62Y espécies consideradas na lista de fauna ame- 
açada, 380 ocorrem na Mata Atlântica”. Este elevado número 
de espécies ameaçadas deve-se à drástica mudança em seus 
ecossistemas, devido a uma combinação das atividades huma- 
nast), Grande parte das espécies consideradas ameaçadas de 
extinção no Rio de Janeiro encontra-se concentrada em am- 
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Mata Atlântica houses /5.6% of the endangered and 
endemic species in Brazil? — what makes it the most critical 
biome for bird conservation in the country. Other areas and their 
respective percentage of endemic and endangered species are: 
Cerrado (11,8%), Caatinga (12,6%), Amazônia (8,4%) and Pan- 
tanal (0,8%)'?. The distribution of endangered and endemic bird 
species In a particular biome exhibits a similar pattern In com- 
parison to all other endangered species, though a higher con- 
centration (64.3%) Is stillto be found in Mata Atlântica. Some are 
also found In the Cerrado and Caatinga (16.7%), and fewer ones 
in other biomesº9. 

Of all 627 fauna species enlisted as endangered species, 
380 occur in Mata Atlântica”. Such a high number of endan- 
gered species is due to drastic changes In their ecosystems 
as a consequence of a combination of human activities“. A 
considerable part of the endangered species in Rio de Janeiro 
concentrates In forest environments, being the area of Matas 
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bientes florestais, sendo as Matas de Baixada (Floresta Pluvial 
de Tabuleiros) a fisionomia submetida ao malor risco em con- 
sequência do desaparecimento quase total dessa fisionomia 
florestal: 40), 

Dentre as diferentes tipologias de áreas úmidas, man- 
gquezals, estuários e lagoas costeiras destacam-se como os 
ecossistemas mais produtivos, com importante papel no ciclo 
de vida das aves!!:º9. No entanto, ambientes úmidos têm sido 
mais rapidamente destruídos por atividades antrópicas do que 
outros ecossistemas ao redor do mundo!?. 

As práticas de abertura de canais de drenagem, terra- 
planagem, urbanização, desenvolvimento industrial, pesca de- 
senfreada e caça Ilegal tem descaracterizado as áreas úmidas 
brasileiras “9. Essas práticas colocam em risco não só popu- 
lações de aves, em consequência da redução de áreas de repro- 
dução, descanso e forrageio, como também toda a diversidade 
existente nestes ambientes costeiros! 31.46.44), 

O PELAG abriga seis espécies ameaçadas de extinção 
de acordo com as Listas Vermelhas de Espécies Ameaçadas 
de Extinção estadual, nacional” e global”, Para a categoria 
Quase Ameaçada (NT), foram registradas três espécies, todas 
presentes na Lista global de Espécies Ameaçadas: figuinha-do- 
-mangue (Conirostrum bicolor), maçarico-rasteirinho (Calidris 
pusilla) e maçarico-acanelado (Calidris subruficollis). Para a ca- 
tegoria Vulnerável, também foram identificadas três espécies: 
a araponga (Procnias nudicollis), citada na lista global; a saíra- 
-Sapucala (Tangara peruviana), relacionada tanto na lista glo- 
bal, quanto na nacional; e o maguari (Ciconia maguari), presente 
apenas na lista estadual. 
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da Baixada (Floresta Pluvial de Tabuleiros) [Lowland Woods (Ta- 
blelands Pluvial Forest)] the most affected physiognomy, once it 
has lost almost all his forest coverage? “9, 

Among the different humid areas typologies, mangroves, 
estuaries and coastal lakes and lagoons stand out as the most 
productive ecosystems, playing an important role in birds" life 
cycle!!.º9), However, humid environments have been the fastest 
destroyed environments by anthropic activities — faster than 
other ecosystems throughout the world!) 

Activities such as the opening of drainage canals, earth 
moving work, urbanization, industrial development, uncontrolled 
fishing and illegal hunting have decharacterized Brazilian humid 
areas “9. These activities endanger not only the birds' popula- 
tions — as a consequence of reducing their reproduction, resting 
and feeding areas —, but also all diversity that exists In such co- 
astal environments! 31.46.44), 

PELAG Is home to six endangered species according to 
the State (39), National (3) and International (15) Red Lists of 
Threatened Species. Three species were registered in the Near 
Threatened (NT) category, all included in the Global List of En- 
dangered Species: figuinha-do-mangue (Conirostrum bicolor); 
maçarico-rasteirinho (Calidris pusilla); and maçarico-acanelado 
(Calidris subruficollis). Three other species have been identified 
and related to the Vulnerable (VU) category: araponga (Procnias 
nudicollis), enrolled in the global list; saíra-sapucala (Tangara 
peruviana), enlisted both in the global and in national lists; and 
maguari (Ciconia maguari), only mentioned In the state's list. 
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Espécies Migratórias 
Migratory Species 


O litoral do Brasil faz parte da rota de migração de pelo 
menos 28 espécies de aves limícolas neárticasS> “9. A costa 
brasileira, como um todo, é considerada como uma área Im- 
portante para aves migratórias, em função do elevado número 
de aves que recebe anualmente; em especial entre os meses de 
setembro e abriltts. 43.59 Ainda, um número considerável de es- 
pécies residentes, das quais multas se encontram ameaçadas 
em nível regional dependem de áreas úmidas costeiras). 

No Parque Estadual da Lagoa do Açu há a ocorrência 
de três grupos de espécies migratórias: as que fazem migração 
dentro do Bioma Mata Atlântica, tais como o maguari (Ciconia 
maguari), a batuíra-de-coleira (Charadrius collaris), O talha-mar 
(Rynchops niger), o papa-lagarta (Coccyzus melacoryphus), o 
suiriri-pequeno (Satrapa icterophrys), o primavera (Xolmis ci- 
nereus), sabiá-poca (Turdus amaurochalinus), a saíra-sapucala 
(Tangara peruviana) e o gaturma-rei (Euphonia cyanocephala); 
as que são migrantes neárticas, não reprodutivas, tals como a 






“* Primavera 


Brazilian shores are part of at least 28 waders and nearc- 
tic bird species migration routet>47. Brazilian coast, as a whole, 
is considered an important area for migratory birds due to the 
high number of birds It welcomes annually, particularly between 
the months of September and April 49.509) Yet, a considerable 
number of resident species, many among which are threatened 
in a regional level, depend on these coastal humid areas”). 

Lagoa do Açu State Park takes part in three groups of mi- 
gratory species routes. The first one gathers birds that migrate 
within the Mata Atlântica biome, like: maguari (Ciconia maguari); 
batuíra-de-coleira (Charadrius collaris); talha-mar (Rynchops 
niger); papa-lagarta (Coccyzus melacoryphus); sulriri-pequeno 
(Satrapa icterophrys); primavera (Xolmiscinereus):; sablá-poca 
(Turdus amaurochalinus); saíra-sapucala (Tangara peruviana); 
and gaturama-rei (Euphonia cyanocephala). The second Invol- 
ves nearctic, non reproductive migrants, like: águia pescadora 
(Pandion haliaetus); falcão-peregrino (Falco peregrinus); batu- 


| / 
4, Sulpifi-pequeno 
Yellow-Droweo praga 





águia pescadora (Pandion haliaetus), o falcão-peregrino (Falco 
peregrinus), batuíra-de-bando (Charadrius semipalmatus), ma- 
carico-solitário (Tringa solitária), maçarico-de-perna-amarela 
(Tringa melanoleuca), vira-pedras (Arenaria interpres), maçari- 
co-de-papo-vermelho (Calidris canutos), maçarico-rasteirinho 
(Calidris pusilla), maçarico-de-sobre-branco (Calidris fusci- 
collis), maçarico-pernilongo (Calidris himantopus), maçarico- 
“branco (Calidris alba) e trinta-réis-boreal (Sterna hirundo); e as 
reprodutivas, tals como o bacurau-chintã (Hydropsalis parvula) 
e o gavião-tesoura (Elanoides forficatus). 
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ira-de-bando (Charadrius semipalmatus); maçarico-solitário 
(Tringa solitária); maçarico-de-perna-amarela (Tringamelano- 
leuca): vira-pedras (Arenaria interpres); maçarico-de-papo-ver- 
melho (Calidris canutos); maçarico-rasteirinho (Calidris pusilla); 
maçarico-de-sobre-branco (Calidris fuscicollis); maçarico-per- 
nilongo (Calidris himantopus); maçarico-branco (Calidris alba); 
and trinta-réis-boreal (Sterna hirundo). The third group Is for- 
med by reproductive birds, like: bacurau-chintã (Hydropsalis 
parvula); and gavião-tesoura (Elanoides forficatus). 


Ez jadã a 


259 


E, 














é e 7, e 
A o E 
E — 
e = a) a 


FE. a pi 





201 





Mamíferos 
Mammalis 
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Dentre os mamíferos descritos atualmente, 770 espé- 
cles ocorrem em território brasileiro”%. Dessa forma o Brasil 
apresenta a maior riqueza de mamíferos de toda a Região Neo- 
tropical. Dessas espécies, 110 estão ameaçadas, o equivalen- 
te a 14,28% do total de espécies ocorrentes no Brasil. Na Mata 
Atlântica ocorrem cerca de 250 espécies de mamíferos, sendo 
cerca de 22% endêmicas deste biomaf”. 


Úpossum 


Among all mammals that have been described so far, 
732 species occur In the Brazilian ternitory(”. This grants Bra- 
zil the greatest riches regarding mammals in all Neotropical 
Region. However, 110 of those species are endangered ones”, 
what represents 14,28% of all Brazilian species. On a different 
perspective, 250 mammal species occur in Mata Atlântica, and 
22% of them are endemic in such biome*), 











204 


Mamíferos em geral podem ser considerados bons 
bioindicadores de conservação, pois possuem grande diversi- 
dade de tamanhos e hábitos, podendo ser especialistas ou ge- 
neralistas, Isto é, se adaptam a diferentes graus de distúrbios. 
Algumas poucas espécies são capazes de estabelecer popula- 
ções em habitats com um grau alto de antropização*?. Em áre- 
as perturbadas, a diversidade de espécies tende a ser mais bal- 
xa, onde espécies generalistas e de menor tamanho são mais 
abundantes&4 5.59 Por outro lado, ambientes mais estáveis e 
com maior cobertura vegetal nativa tendem a suportar mais es- 
pécies especialistas e de maior tamanho”. 


Generally, mammals can be considered good conserva- 
tion bio-indicators, once they exhibit a large diversity In sizes 
and habits. They can also be generalist or specialist species, 
that is: they adapt to different disturbance degreest2. A few 
species are able to establish populations In habitats exhibiting a 
high degree of anthropizationt9. In disturbed areas, species di- 
versity tends to be lower, and generalist and smaller species are 
more abundant* 5.59. On the other hand, environments which 
are more stable and display a bigger native vegetable coverage 
tend to house bigger and more specialist species. 









Ouriço-cacheiro 
Brazilian porcupine 





Tatu peba 
Six-banded armadilo 
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Das 185 espécies de mamíferos conhecidas para o esta- 
do do Rio de Janeiro foram registradas 13 espécies ocorren- 
do dentro dos limites do Parque Estadual da Lagoa do Açu, des- 
tacando-se a lontra (Lontra longicaudis), mão-pelada (Procyon 
cancrivorus), cachorro-do-mato (Cerdocyon thous), a capivara 
(Hydrochaerus hydrochaeris) e a preguiça-de-coleira (Bradypus 
torquatus), categorizada como vulnerável nas listas global e na- 
cional e, como criticamente ameaçada, na Lista Estadual. Nas 
áreas de restinga arbustivas do PELAG, há a ocorrência do rati- 
nho-goytaca (Cerradomys goytaca), espécie de roedor endêmi- 
ca das restingas norte-fluminense?) e ameaçado de extinção 
na categoria Em Perigo de Extinção! 





Of all 185 mammals species known to dwell in Rio de Janeiro 
statet9, 12 have been registered within the Lagoa do Açu Sta- 
te Park limits. Among these, we highlight: lontra (Lontra longi- 
caudis); mão-pelada (Procyon cancrivorus); cachorro-do-mato 
(Cerdocyon thous); a capivara (Hydrochaerus hydrochaeris); 
and preguiça-de-coleira (Bradypus torquatus), which has been 
categorized as vulnerable (VU) In global and national lists, and 
as critically endangered (CE) In the state's list. In PELAG's shru- 
bby restinga areas, one can notice the occurrence of the little 
goytacá mouse (Cerradomys goytaca). It is a rodent species 
which is endemic to northern Rio de Janeiro state's restingas"? 
and has been listed as an endangered species (EN)O. 
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Anfíbios e Répteis 
Amphibians and reptiles 






Os anfíbios e répteis formam um grupo proeminente 
em quase todas as comunidades terrestres. Atualmente são 
conhecidas 7.607 espécies de anfíbiost? e 10.450 espécies de 
répteis(*), sendo que mais de 80% da diversidade dos dois gru- 
pos ocorrem em regiões tropicais, cujas paisagens naturais es- 
tão sendo rapidamente destruídas pela ocupação humanat2. A 


América do Sul contém não só a maior riqueza, mas também a 
maior densidade de espécies do mundo. 








Tartaruga cabeçuda. Foto: Pedro Caetano. 


Loggerhead sea turtle 


Amphibians and reptiles form a prominent group In al- 
most all terrestrial communities. Currently, 7,607 amphibian 
speciest%) and 10,450 reptile speciest*? are known, and more 
than 80% of both groups" diversity occur In tropical regions — 
places where natural landscapes are being rapidly destroyed 
by human occupationt?, South America contains not only the 
greatest richness, but also the greatest species density In the 
worlds), 
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O Brasil apresenta uma das mais altas diversidades de 
espécies de anfíbios e répteis do mundo!” com cerca de 1188 
espécies de anfíbios!” e 795 de répteis9. Na Mata Atlântica 
são conhecidas mais de 400 espécies de anuros'º e 200 de rép- 
teis), e muitas espécies ainda são descritas a cada ano neste 
biomat. Essa grande riqueza da Mata Atlântica se dá, em par- 
te, à grande heterogeneidade de habitats que favorece a evolu- 
ção de modos reprodutivos especializadost9, sendo um grande 
número de espécies, conhecidas apenas na sua localidade-tipo. 
Para o Estado do Rio de Janeiro é reconhecida a ocorrência de 
cerca de 180 espécies de anuros e 127 de répteist*”, sendo 35 
espécies de anuros e 5 de répteis consideradas endêmicas do 
Estado), 

Para os anfíbios, das 180 espécies de anuros conheci- 
das para o Estado do Rio de Janeiro, 13 são conhecidas pela 
ocorrência na região, merecendo destaque para os endêmicos 
de Mata Atlântica, tals como a Aparasphenodon bruno). 

Aparasphenodon brunoi é conhecida popularmente 
como perereca-capacete. Possui este nome devido ao formato 
da cabeça. Esta singular perereca vive principalmente em bro- 
mélias e em cavidades nos troncos de árvores de florestas e de 
restingas. Distribul-se principalmente na faixa costeira, desde o 
Espírito Santo até São Paulo, podendo habitar regiões florestais 
densas'º), 

As outras espécies que já foram avistadas foram a 
Phyllodytes luteolus!, perereca-ferreira (Boana faber) perere- 
ca-araponga (Boana albomarginata), perereca-marrom (Boana 
semilineata), perereca-cabra (Boana albopunctata), pererequi- 
nha-amarela (Scinax alter), perereca-do-banheiro (Scinax fus- 
covarius) sapinho-da-restinga (Rhinella pygmea), rá-manteiga 
(Leptodactylus latrans), rá-assobiadora (Leptodactylus fuscus). 

Quanto aos répteis, são conhecidas 127 espécies para o 
Estado do Rio de Janeiro, dessas, 10 foram registradas para a 
região. 

Os lagartos são representados por quatro espécies: ca- 
lango (Tropidurus torquartus), lagarto-verde (Ameiva ameiva) e 
lagarto-preguiça (Polychurus marmoratus). Não há registros da 
espécie lagarto-de-cauda-verde-da-restinga (Amelvula Iittora- 
lis) para o PELAG, porém estudos apontam”? que há uma po- 
pulação isolada na região da restinga de Grussaí. Esta espécie, 
endêmica do estado do Rio de Janeiro, habita áreas de restinga 
caracterizadas por moltas de vegetação de tamanhos variados 
espalhadas por grandes extensões de areia branca. É diurna e 
permanece ativa durante os períodos mais quentes do dia. É 
uma espécie de distribuição restrita a ambientes de restingas 
abertas, com largas extensões de areia nua entre as moltast2 e 
encontra-se categorizada como Vulnerável tanto pela lista es- 
tadual quanto pela lista global de espécies ameaçadas de extin- 
çãol!.3, 


Brazil exhibits one of the highest amphibian and reptile 
species diversity In the worldte”», housing about 1,188 amphibian 
species” and 795 reptile speciest9. Only in Mata Atlântica, 
more than 400 anuran species?) and 200 reptile species!” are 
known — and many new species are still described every year in 
this biomet?. Mata Atlântica's remarkable richness in species 
are partially due to Its great habitats heterogeneity. It favors the 
evolution of specialized reproductive modes, what generates 
a large number of species only known through a strict relation 
place-type. In Rio de Janeiro state, the occurrence of about 180 
anuran species and 127 reptile speciest*” Is recognized, and 35 
anuran and 5 reptile species are considered endemic In the sta- 
te(88), 

Regarding amphibians, 13 of the 180 anuran species 
from Rio de Janeiro state are described as belonging to the re- 
gion, and we highlight one of Mata Atlântica's endemic species: 
Aparasphenodon bruno!) 

The Aparasphenodonbrunol! is widely known as perere- 
ca-capacete [where “perereca” stands for "little frog" and “capa- 
cete” means “helmet'] due to the shape of its head. This unique 
little frog lives mainly in bromeliads and in cavities In restinga 
and forests trees' trunks. Mainly, It can be found In coastal lands 
from Espírito Santo to São Paulo states, and can also inhabit 
dense forested regionst?. 

Other species have also been seen. They are: Phyllo- 
dytesluteolus*”; perereca-ferreira (Boana faber); perereca- 
-araponga (Boana albomarginata); perereca-marrom (Boana 
semilineata); perereca-cabra (Boana albopunctata); pererequi- 
nha-amarela (Scinax alter); perereca-do-banheiro (Scinax fus- 
covarius):; sapinho-da-restinga (Rhinella pygmea): rá-manteiga 
(Leptodactylus latrans); and rã-assobiadora (Leptodactylus 
fuscus). 

In Rio de Janeiro state, 127 species of reptiles are known 
and 10 have been registered In the region. 

Lizards are represented by three species: calango (Tro- 
pidurus torquartus); lagarto-verde (Ameiva ameiva):; and lagar- 
to-preguiça (Polychurus marmoratus). There Is no record about 
the existence of lagarto-de-cauda-verde-da-restinga (Amelvu- 
la littoralis) in PELAG. However, studies"? have pointed out an 
isolated population in the Grussaí restinga region. This species, 
endemic In Rio de Janeiro state, Inhabits restinga areas cha- 
racterized by a varied size shrubby vegetation scattered In large 
extensions of white sand. It exhibits daily habits and remains 
active In the warmest hours of the day. The species distribution 
is restricted to open restinga environments, with large naked 
sand extensions between vegetation clumps!'?. It has been ca- 
tegorized as vulnerable (VU) as much In the state's listas In the 
global list of endangered speciest?:9. 
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Considerando as características biológicas e exigências 
ambientais, o PELAG poderá ser considerado uma área poten- 
cial para o manejo e conservação ou (re)introdução da espécie, 
caso comprovado adequabilidade ambiental para a espécie. 

O maior réptil encontrado nos banhados do Parque é o 
jacaré-de-papo-amarelo (Caiman latirostris). Os machos adul- 
tos podem alcançar 3m, enquanto as fêmeas são menores e 
raramente atingem 2m de comprimento total?, Geralmente 
ocorre em ambientes lênticos, sendo frequentemente encon- 
trado em lagoas marginais, manguezais, brejos e pântanos de 
água doce e salgada! Na lista estadual de espécies ameaça- 
das de extinção, a espécie encontra-se na categoria “Em Peri- 
go” (EP)C9. 





Considering Its biological characteristics and the envi- 
ronmental demands, PELAG might be considered a potential 
area for conservation and management or for the (re)introduc- 
tion ofthe species, a proven case of environmental suitability for 
the species. 

The biggest reptile found In the park's wetlands Is the 
broad-snouted caiman (Caiman latirostris). Adult males can 
be as long as 3 meters [10 feet], while females are smaller and 
rarely reach 2 meters in total length(?. Generally, they occur In 
lentic environments, and are frequently found In marginal lakes, 
mangroves and fresh or salty water swamps!?. In the state's 
endangered species list, It has been classified as "Endangered" 
(EN)6. 








Quanto aos quelônios encontrados no PELAG, há a ocor- 
rência de cinco espécies de tartarugas-marinhas e uma espécie 
de cágado, o cágado-amarelo (Acanthochelys radiolata). Há o 
registro de desovas das cinco espécies de tartarugas marinhas 
que ocorrem no litoral brasileiro, todas ameaçadas de extinção: 
tartaruga-cabeçuda (Caretta caretta), de-couro (Dermochelys 
coriacea), verde (Chelonia mydas), oliva (Lepidochelys olivácea) 
e a de-pente (Eretmochelys imbricata) (TAMAR, comunicação 
pessoal). A ocorrência do Cágado-amarelo (Acanthochelys ra- 
diolata) está associada a brejos, restingas e lagoas de baixada. 
A espécie habita águas de pouca correnteza e represas com 
fundo lodoso, utilizando-o como micro-habitat, onde pode per- 
manecer enterradot?. 


E TE 


Jibóia-Boa Constrictor- 7 
Red-tailed boa” p 


Six species of chelonians are found In PELAG: five sea 
turtles and one terrestrial turtle: cágado-amarelo (Acantho- 
chelys radiolata). Five sea turtle species are reported to spawn 
in Brazilian shores. All of them have spawned in PELAG and 
all are enlisted as endangered species: loggerhead sea turt- 
le (Caretta caretta); leatherback sea turtle (Dermochelys coria- 
cea); green sea turtle (Chelonia mydas); olive ridley sea turtle 
(Lepidochelys olivácea); and hawksbill sea turtle (Eretmochelys 
imbricata) (TAMAR [personal communication). The Brazilian 
radiolated swamp turtle (Acanthochelysradiolata) occurrence 
Is associated with swamps, restingas and lowlands' lagoons. 
These turtles inhabit slow moving waters and dams with muddy 
beds, once they use such microhabitats as places to hide half- 
-burriedt?. 
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1º Reunião - 16/08/2018 


First meeting 
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1º Saída de Campo - 26/06/2018 
First field trip 
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2º Saída de Campo - 17/08/2018 
Second field trip 
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3º Saída de Campo - 07/09/2018 
Third field trip 
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5º Saída de Campo - 31/10/2018 
Fifth field trip RM 
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6º Saída de Campo - 05/12/2018 
Sixth field trip 
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Créditos do capítulo 3: Ecossistemas Naturais do PELAG 


Formação Pralal Graminoide | Coastal Marine Environments 


Família 
Heliotropiaceae 
Polygalaceae 
Convolvulaceae 
Asteraceae 
Amaranthaceae 
Leguminosae 
Malvaceae 
Cyperaceae 
Commelinaceae 
Euphorbiaceae 
Fabaceae 
Convolvulaceae 


Formação Pralal com Moltas | Humid Lake and Floodable Environmen 


Família 
Euphorbiaceae 
Apocynaceae 
Teloschistaceae 
Fabaceae 
Boraginaceae 
Convolvulaceae 
Myrtaceae 
Capparaceae 
Myrtaceae 
Fabaceae 
Fabaceae 
Cyperaceae 
Asteraceae 
Commelinaceae 
Fabaceae 
Rublaceae 
Sapindaceae 
Fabaceae 
Bromeliaceae 
Malpighiaceae 
Sapotaceae 
Erythroxylaceae 
Arecaceae 
Arecaceae 


Nome comum 


Ipomea 
Pirrixiu 
Rosário 
Salsinha 
Trapoeraba 


Ipomea 


Nome comum 


Liquen 


Benth.inga mirim 


Leguminosa 
Baleeira 
Ipomea 
Pitanga 
Juramento 
Pitanga 
Dormideira 


Salsinha 
Trapoeraba 
feijão-bravo 
Cipó-sangue 
Olho-gato 


Murici 
Quixaba 
Arco-de-pipa 
Guriri 

Guriri 
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Espécie | 
Euploca polyphylla (Lehm.) JI.M.Melo & Semir píciz 
Polygala cyparissias A.St.-Hil. & Mog. 
|pomoea imperati (Vahl) Griseb. 

Tridax procumbens L. 

Blutaparon portulacoides (A.St.-Hil.) Mear 
Sophora tomentosa L. 

Sida cf. cordifolia L. 

Remirea maritima Aubl. 

Commelina erecta L. 

Euphorbia hyssopifolia L. 

Canavalia rosea (Sw.) DC 

|pomoea pes-caprae (L.) R.Br 


Espécie 

Euphorbia hyssopifolia L. | 
Oxypetalum alpinum (Vell.) Fontella 112 
Teloschistes flavicans (SW.) Norman (2 
Inga marítima 1112 
N.I. IA 


Varronia curassavica Jacg. 
|pomoea imperati (Vahl) Griseb. 
Eugenia uniflora L. 

Cynophalla flexuosa (L.) J.Presl 
Eugenia uniflora L. 

Chamaecrista flexuosa (L.) Greene 
Stylosanthes viscosa (L.) Sw. 
Remirea maritima Aubl. 


Porophyllum ruderale (Jacg.) Cass. 114 
Commelina erecta L. [a 
Centrosema virginianum (L.) Benth. ES 
Borreria verticillata (L.) G.Mey. Ls 
Paullinta weinmannilfolia Mart 116 
Abrus precatorlus L. 16 
Aechmea nudicaulis (L.) Griseb. 16 
Byrsonima sericea DC. ] NR 
Sideroxylon obtusifolium (Roem. & Schult.) T.D.Penn. HI 
Erythroxylum ovalifolium Peyr. TIRA 
Allagoptera arenaria (Gomes) Kuntze 18 
Allagoptera arenaria (Gomes) Kuntze [ES 











Autor 

Pedro Caetano 
Pedro Caetano 
Pedro Caetano 
Pedro Caetano 
Vicente Mussi-Dias 
Vicente Mussi-Dias 
Geisa Marcia 

Geisa Marcia 
Vicente Mussi-Dias 
Pedro Caetano 
Maurício Falcão 
Pedro Caetano 
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Geisa Marcia 
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Pedro Caetano 
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Pedro Caetano 
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Maria das Graças 
Pedro Caetano 
Maurício Falcão 
Pedro Caetano 
Pedro Caetano 
Geisa Marcia 
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Geisa Marcia PRA DN 
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Pedro Caetano 


Pedro Caetano [| Th!) PRN) 


Pedro Caetano 
Pedro Caetano 
Pedro Caetano 
Pedro Caetano 
Pedro Caetano 
Geisa Marcia 





Cactaceae 
Cactaceae 
Apocynaceae 
Anacardiaceae 
Anacardiaceae 
Rhamnaceae 
Celastraceae 


Aroeira 
Aroeira 
Quixabinha 
Papagaio 


Pilosocereus arrabidae (Lem.) Byles & Rowley 119 Pedro Caetano 


Cereus fernambucensis Lem. 119 Pedro Caetano 
Oxypetalum banksil R.Br. ex Schult 120 Pedro Caetano 
Schinus terebinthifolius Raddi 120 Pedro Caetano 
Schinus terebinthifolius Radd! 120 —Denison Cordeiro 
Scutia arenicola (Casar.) Reissek 121 Pedro Caetano 
Maytenus obtusifolia Mart. 121 Geisa Marcia 


Formação de Clusia | Natural or Anthropized Open Environment 


Família 
Myrtaceae 
Bruseraceae 
Rhamnaceae 
Sapotaceae 
Myrtaceae 
Smilacaceae 
Sapindaceae 
Rubiaceae 
Primulaceae 
Cactaceae 
Capparaceae 
Sapindaceae 
Cactaceae 
Cactaceae 
Cactaceae 
Cactaceae 
Clusiaceae 
Clusiaceae 
Myrtaceae 
Malpighiaceae 
Polygonaceae 
Bromeliaceae 
Bromeliaceae 
Bromeliaceae 
Bromeliaceae 


Mata de Restinga | Forest environments 


Família 
Bromeliaceae 
Myrtaceae 
Ebenaceae 
Celastraceae 


e. = 
ui 
= 


il 





“0 Papagaio 


Nome comum 
Pitanga-lagarto 
Almescla 
Quixaba de Porco 
Cambucazinho 
Aricanga 
Fruto-do-café 
Genipabinho 
Pimenta-da-prala 
Juramento 
Cipó-sangue 


Abaneiro 
Abaneiro 
Pitanga Lagarto 
Murici amarela 
Bolo 

Gravatá 


Nome comum 


Cambucazinho 
Fruta-cor 














Espécie Pg. Autor 

N.I. 126 Pedro Caetano 
Eugenia dichroma O.Berg 126 Pedro Caetano 
Protium heptaphyllum (Aubl.) Marchand 126 Geisa Marcia 
Condalia buxifolia Reissek 126 Pedro Caetano 
Sideroxylon obtusifolium (Roem. & Schult.) T.D.Penn. 126 Pedro Caetano 
Eugenia punicifolia (Kunth) DC. 126 Pedro Caetano 
Smilax rufescens Griseb. 127 Pedro Caetano 
Allophylus puberulus (Cambess.) Radlk. 127 Pedro Caetano 
Tocoyena bullata (Vell. )Mart. 127 Pedro Caetano 
Jacquinia armillaris Jacg. 127 | Pedro Caetano 
Hylocereus setaceus (Salm-Dyck) R.Bauer 127 | PedroCaetano 
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Cynophalla flexuosa (L.) J.Presl E 
Paullinia weinmanniifolia Mart. | 
Melocactus violaceus 

Cereus fernambucensis Lam. 

Pilosocereus arrabidae (Lem.) Byles & Rowley 
Cereus fernambucensis Lam. 

Clusia hilariana Schltdl. 

Clusia hilariana 

Eugenia dichroma O. Berg 

Byrsonima sericea DC. 

Coccoloba alnifolia Casar. 

Bromelia antiacantha Bertol. Ed 
Aechmea nudicaulis (L.) Griseb. k 
Bromelia Gan cruenta 

Quesnelia quesneliana (Brongn.) L.B. Sm 
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Foto: Denison Cordeiro. 


Mata de Restinga | Forest environments 


Família 
Bromeliaceae 
Myrtaceae 
Ebenaceae 
Celastraceae 
Myrtaceae 
Smilacaceae 
Sapotaceae 
Myrtaceae 
Bruseraceae 
Myrtaceae 
Myrtaceae 
Salicaceae 
Cactaceae 
Orchidaceae 
Orchidaceae 
Araceae 
Bromeliaceae 
Bromeliaceae 


Nome comum 
Cambucazinho 
Fruta-cor 
Papagalo 
Camboinha 
Aricanga 
Quixaba 
Azeitona 
Almescla 
Araçá 

Aperta 


Vanilla Flor 
Antúrio 


Espécie 

Tillandsia stricta Sol. 

Eugenia punicifolia (Kunth) DC 

Diospyros Inconstans Jaca. 

Maytenus obtusifolia Mart. 

Myrciaria tenella (DC.) O.Berg 

Smilax rufescens Griseb. 

Sideroxylon obtusifolium (Roem. & Schult.) T.D.Penn. 
Eugenia pruniformis Cambess. 

Protium heptaphyllum (Aubl.) Marchand 


Psidium cattleranum Sabine 14] 


Eugenia astringens Cambess. 

Xylosma sp. 

Rhipsalis baccifera (J.S.MUELL.) Stearn 
Cattleya sp. 

Vanilla chamissonis Klotzsch 
Anthurium cf. harrisil (Graham) G.Don 
Aechmea nudicaulis (|) Griseb 
Aechmea nudicaulis (l.) Griseb 


Foiimação Arbórea | Forest environments 


Família 
Clusiaceae 
Malpighiaceae 
Celastraceae 
Myrtaceae 


Nome comum 


Clúsia ou Abaneiro 


Murici 
Papagaio 
Araça 


Espécie 

Clusia hilariana Schltal. 
Byrsonima sericea DC. 
Maytenus obtusifolia Mart. 
Psidium cattleianum Sabine 


Lagoa de Restinga | Coastal Marine Environments 


Família 
Combretaceae 
Combretaceae 
Combretaceae 
Combretaceae 
Combretaceae 
Combretaceae 
Rhizophoraceae 
Rhizophoraceae 
Rhizophoraceae 
Rhizophoraceae 
Verbenaceae 
Verbenaceae 
Verbenaceae 


— 290 preridaceae 


Typhaceae 


Nome comum 


Mangue branco bosque 


Mangue branco 
Mangue branco 


Mangue de botão 

Mangue de botão fruto 
Mangue de botão fruto 
Mangue vermelho 

Mangue vermelho com ninho 
Mangue vermelho 
Propagulo mangue vermelho 
Mangue preto propágulo 
Mangue preto arvore 


Mangue preto 
Samambala 
Taboa 


Espécie 

Laguncularia racemosa(L.) C. F. Gaertn. 
Laguncularia racemosa(L.) C. F Gaertn. 
Laguncularia racemosa(L.) C. F Gaertn. 
Conocarpus erectus L. 

Conocarpus erectus L. 

Conocarpus erectus L. 

Rhizophora mangle L. 

Rhizophora mangle L. 

Rhizophora mangle L. 

Rhizophora mangle L. 

Avicennia schaueriana L. 

Avicennia schaueriana L. 

Avicennia schaueriana L. 

Acrostichum aureum 

Typha domingensis 


Pg. 
143 
138 
140 
[ES 
1ES 
ISS 
1155 
140 
141 


Autor 

Maurício Falcão 
Pedro Caetano 
Pedro Caetano 
Pedro Caetano 
Pedro Caetano 
Pedro Caetano 
Pedro Caetano 
João Marins 
Pedro Caetano 


Pedro Caetano 
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142 
142 
148 
144 
144 
145 
145 


João Marins 
Maurício Falcão 
Maurício Falcão 
Pedro Caetano 
Pedro Caetano 
Pedro Caetano 
Maurício Falcão 
Maurício Falcão 


Autor 
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Pedro Caetano 


Autor 

Maurício Falcão 
Maurício Falcão 
Maurício Falcão 
Maurício Falcão 
Maurício Falcão 
Maurício Falcão 
Maurício Falcão 
Maurício Falcão 
Maurício Falcão 
Maurício Falcão 
Maurício Falcão 
Maurício Falcão 
Maurício Falcão 
Pedro Caetano 
Pedro Caetano 


Banhado da Boa Vista | Humid Lake and Floodable Environments 


Família 
Asteraceae 
Pontederiaceae 
Convolvulaceae 
Asteraceae 
Amaranthaceae 
Papilionaceae 


Plantaginaceae 
Apocynaceae 
Araceae 
Typhaceae 
Amaranthaceae 
Cyperaceae 


Nome comum 


Espécie 

Chrysolaena platensis (Spreng.) H. Rob. 
Eichhornia crassipes (Mart.) Solms 
lpomoea cairica (L.) Sweet 

Puchea Sagittalis 

Blutaparon portulacoides (A. St.-Hil.) Mears 
Crotalaria pilosa Mill. 

N.l. (não identificada/unidentified) 

N.l. (não identificada/unidentified) 

N.l. (não identificada/unidentified) 

N.l. (não identificada/unidentified) 

N.l. (não identificada/unidentified) 

Bacopa monnierioides (Cham.) B. L. Rob. 
Comphacarpus Physocarpus - Apocynaceal 
Pistia stratioites L. 

Thypha domingensis Pers. 

Salicornia fruticosa L. 

Eleocharis 


Lagoa Costeira | Natural-or Anthropized Open Environment 


Família 
Combretaceae 
Combretaceae 


Nome comum 
Mangue de botão 
Mangue de botão 


Espécie 
Conocarpus erectus L. 
Conocarpus erectus L. 


N.l. (não identificada/unidentified) 
N.l. (não identificada/unidentified) 
N.l. (não identificada/unidentified) 
N.l. (não identificada/unidentified) 
N.l. (não identificada/unidentified) 
N.l. (não identificada/unidentified) 
N.I. (não identificada/unidentified) 
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1/6 
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ÁS 
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Pg. 
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I8/ 
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Maurício Falcão 
Maurício Falcão 
Maurício Falcão 
Maurício Falcão 
Pedro Caetano 
Pedro Caetano 
Pedro Caetano 
Pedro Caetano 
Pedro Caetano 
Pedro Caetano 


Autor 

Mauricio Falcão 
Mauricio 
Mauricio Falcão 
Mauricio Falcão 
Mauricio Falcão 
Mauricio Falcão 
Mauricio Falcão 
Mauricio Falcão 
Mauricio Falcão 
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Créditos do capítulo 4: Fauna do PELAG 


Ambiente Marinho-Costeiros | Coastal Marine Environments 


Família 
Charadrildae 


Phalacrocoracidae 
Threskiornithidae 


Ardeidae 
Scolopacidae 
Scolopacidae 
Alcedinidae 
Rallidae 
Sternidae 


Ambientes Umidos Lagunares e Brejosos | Humid Lake and Floodable Environments 


Família 
Charadrildae 
Aramidae 
Furnariidae 
Rallidae 
Rallidae 
Tyrannidae 
Laridae 
Ardeidae 
Ardeidae 
Icteridae 
Accipitridae 
Anatidae 
Jacanidae 
Tyrannidae 
Podicipedidae 
Rostratulidae 


Recurvirostridae 


Rallidae 
Rallidae 
Ardeidae 
Ardeidae 
Ardeidae 
Ardeidae 


Nome comum 


batulruçu-de-axila-preta 


biguá 


colhereiro 


garça-branca 
maçarico-branco 


maçarico-de-bico-torto 
martim-pescador-grande 
saracura-matraca 
trinta-réis-de-bando 


Nome comum 
batuíra-de-bando 


carão 
casaca-de-couro-da-lama 
frango-d'água-azul 
frango-d'água-comum 
freirinha 
galvota-de-cabeça-cinza 


garça-azul 
garça-moura 
garibaldi 


gavião-caramujeiro 


Irerê 


Jaçanã 
lavadelra-de-cara-branca 
mergulhão-caçador 
narceja-de-bico-torto 
pernilongo-de-costas-brancas 


sanã-parda 


saracura-do-banhado 


socó-bol-balo 
socó-dorminhoco 
socol-amarelo 
socoi-vermelho 


Espécie 

Pluvialis squatarola 
Nannopterum brasilianus 
Platalea ajaja 

Ardea alba 

Calidris alba 

Numenius hudsonicus 
Megaceryle torquata 
Rallus longirostris 
Thalasseus acuflavidus 


Espécie 

Charadrius semipalmatus 
Aramus guaraúna 
Furnarius figulus 
Porphyrio martinicus 
Gallinula galeata 
Arundinicola leucocephala 
Chroicocephalus cirrocephalus 
Egretta caerulea 

Ardea cocol 

Chrysomus ruficapillus 
Rostrhamus sociabilis 
Dendrocygna viduata 
Jacana jacana 

Fluvicola albiventer 
Podilymbus podiceps 
Nycticryphes semicollaris 
Himantopus melanurus 
Laterallus melanophalus 


Pardirallus sanguinolentus 


Botaurus pinnatus 
Nycticorax nycticorax 
Ixobrychus involucris 
Ixobrychus exilis 


Nome em inglês 
Black-bellied Plover 
Neotropic Cormorant 
Roseate Spoonbill 
Great Egret 
Sanderling 

American Whimbrel 
Ringed Kingfisher 
Mangrove Rail 
Cabot's Tern 


Nome em inglês 
Semipalmated Plover 
Limpkin 

Wing-banded Hornero 
Purple Gallinule 
Common Gallinule 
White-headed Marsh Tyrant 
Gray-hooded Gull 
Little Blue Heron 

Cocol Heron 
Chestnut-capped Blackbird 
Snail Kite 

White-faced Whistling-Duck 
Wattled Jacana 
Black-backed Water-Tyrant 
Pied-billed Grebe 

South American Painted-Snipe 
White-backed Stilt 
Rufous-sided Crake 
Plumbeous Rail 
Pinnated Bittern 
Black-crowned Night-Heron 
Stripe-backed Bittern 
Least Bittern 


Pg. 
o 
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224, 
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Pg. 
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PA 
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DZ 
EA 
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ip 


Autor 

Pedro Caetano 
Denison Cordeiro 
Pedro Caetano 
Samir Mansur 
Pedro Caetano 
Pedro Caetano 
João Marins 
Denison Cordeiro 
Pedro Caetano 


Autor 

Pedro Caetano 
João Marins 
Pedro Caetano 
Samir Mansur 
Pedro Caetano 
Pedro Caetano 
Pedro Caetano 
Pedro Caetano 
Denison Cordeiro 
Pedro Caetano 
Denison Cordeiro 
Pedro Caetano 
Pedro Caetano 
Pedro Caetano 
Samir Mansur 
Pedro Caetano 
Pedro Caetano 
Pedro Caetano 
Denison Cordeiro 
Pedro Caetano 
Denison Cordeiro 
Samir Mansur 
Denison Cordeiro 


Ambientes Abertos Naturais ou Antropizados | Natural or Anthropized Open Environment 


Família 
Cuculidae 

— 292? Caprimllgidae 
Troehilidae 


Nome comum 


anu-branco 


bacurau 
beija-flor-de-bico-curvo 


Espécie 

Guira guira 
Nyctidromus albicollis 
Polytmus guainumbi 


Nome em inglês 
Guira Cuckoo 
Common Pauraque 
White-tailed Goldenthroat 


Pg. 
240 
242 
245 


Autor 

João Marins 
Pedro Caetano 
João Marins 


Trochilidae 
Motacillidae 
Thraupidae 
Thraupidae 
Tinamidae 
Thraupidae 
Strigidae 
Strigidae 
Falconidae 
Columbidae 
Accipitridae 
Accipitridae 
Furnarildae 
Nyctibilidae 
Thamnophilidae 
Picidae 
Picidae 
Icteridae 
Tyrannidae 
Falconidae 
Columbidae 
Mimidae 
Cariamidae 


beija-flor-de-garganta-verde 
caminhelro-zumbidor 
canário-da-terra 
canário-do-campo 
codorna-amarela 
coleirinho 
coruja-buraqueira 
coruja-orelhuda 
falcão-de-coleira 
fogo-apagou 
gavião-caboclo 
gaviãozinho 
joão-de-barro 
mãe-da-lua 
papa-formiga-vermelho 
pica-pau-branco 
pica-pau-do-campo 
polícia-inglesa-do-sul 
príncipe 

quiriquiri 

rolinha-picuí 
sablá-da-prala 
seriema 


Amazilia fimbriata 
Anthus lutescens 
Sicalis flaveola 
Emberizoides herbícola 
Nothura maculosa 
Sporophila caerulescens 
Athene cunicularia 
Asio clamator 

Falco femoralis 
Columbina squammata 
Heterospizias meridionalis 
Gampsonyx swalnsonil 
Furnarius rufus 
Nyctibius griseus 
Formicivora rufa 
Melanerpes candidus 
Colaptes campestres 
Sturnella superciliaris 
Pyrocephalus rubinus 
Falco sparverius 
Columbina picul 
Mimus gilvus 

Cariama cristata 


Ambientes Florestais | Forest environments 


Família 
Trochilidae 
Thraupidae 
Thamnophilidae 
Strigidae 
Fringillidae 
Icteridae 
Cracidae 
Tyrannidae 
Thamnophilidae 
Picidae 

Picidae 
Thraupidae 
Thraupidae 


Nome comum 
beija-flor-tesoura 
cambacica 
choca-listrada 
coruja-do-mato 
fim-fim 

guaxe 
jacupemba 


maria-cavaleira-de-rabo-enferrujado 


papa-taoca-do-sul 
pica-pau-anão-barrado 


pica-pau-de-cabeça-amarela 


saíra-beija-flor 
tiê-sangue 


Espécie 

Eupetomena macroura 
Coereba flaveola 
Thamnopnhilus palliatus 
Strix virgata 

Euphonia chlorotica 
Cacicus haemorrhous 
Penelope superciliaris 
Myiarchus tyrannulus 
Pyriglena leucoptera 
Picumnus cirratus 
Celeus flavescens 
Cyanerpes cyaneus 
Ramphocelus bresilius 


Espécies Ameaçadas de Extinção | Endangered Species 


Família 
Cotingidae 
Thraupidae 
Scolopacidae 
Ciconiidae 
Thraupidae 


Nome comum 
araponga 
figuinha-do-mangue 
maçarico-acanelado 
maguarl 
Saira-sapucala 


Espécie 

Procenias nudicollis 
Conirostrum bicolor 
Calidris subruficollis 
Ciconia maguari 
Tangara peruviana 


Glittering-throated Emerald 
Yellowish Pipit 
Saffron Finch 
Wedge-talled Grass-Finch 
Spotted Nothura 
Double-collared Seedeater 
Burrowing Ow! 
Striped Ow 
Aplomado Falcon 
Scaled Dove 

Savanna Hawk 

Pearl Kite 

Rufous Hornero 
Rusty-backed Antwren 
White Woodpecker 
Campo Flicker 
White-browed Meadowlark 
Vermilion Flycatcher 
American Kestrel 
Picui Ground-Dove 
Tropical Mockingbira 
Red-legged Seriema 


Nome em inglês 
Swallow-tailed Hummingbird 
Bananaquit 
Chestnut-backed Antshrike 
Mottled Owl 
Purple-throated Euphonia 
Red-rumped Cacique 
Rusty-margined Guan 
Brown-crested Flycatcher 
White-shouldered Fire-eye 
White-barred Piculet 
Blond-crested Woodpecker 
Red-legged Honeycreeper 
Brazilian Tanager 


Nome em inglês 
Bare-throated Bellbird 
Bicolored Conebill 
Buff-breasted Sandpiper 
Maguari Stork 
Black-backed Tanager 


243 
242 
244 
242 
242 
242 
243 
242 
244 
242 
245 
246 
243 
24( 
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24. | 
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Pg. 
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Pedro Caetano 
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João Marins 
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Denison Cordeiro 


Pedro Caetano 
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Denison Cordeiro 
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Pedro Caetano 
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João Marins 


Denison Cordeiro 


Pedro Caetano 
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Denison Cordeiro 
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Pedro Caetano 
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João Marins 
Pedro Caetano 
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| Amphibians and reptiles 





lia ome comum Espécie 

Chelidae cágado amarelo Acanthochelys radiolata 
Alligatoridae jacaré de papo amarelo Caiman latirostris 
Boidae Jibóla Boa constrictor 
Cheloniidae tartaruga cabeçuda Caretta careita 

Hylidae perereca-araponga Boana albomarginata 
Tela lagarto de bico doce Amelva ameiva g 
Colubridae cobra cipó-listrada Philodryas olfersil south american q 
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